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Partidos marcam convenções para 
de� nir candidatos e coligações

As convenções partidárias podem ser realizadas até o dia 5 de agosto. 
Na região, muitas siglas deixaram para o último dia a defi nição de candidato PÁG 8 

Mãos � rmes 
que cultivam 

e transportam 
nossos 

alimentos
Conheça histórias de quem enfrenta 
dificuldades, mas luta todos os dias 

em profissões importantes para o 
sustento e progresso do país

ESTADUAL DE AMADORES
CRM enfrenta Xanxerê 
pelas semi� nais 
do Estadual

TRANSMISSÃO AO VIVO NA 92,3, A PARTIR DAS 14H30
PÁGINA 46

CADERNO ESPECIAL

PÁGINA 15 PÁGINA 13

PARADA 27 DE JULHO

Desfile reúne 
23 entidades 
no aniversário 
de Maravilha
Evento faz parte da 
programação de 
58 anos do município
PÁGINA 19

POLÊMICA TEMPO DE APRENDER 
Professores 
relatam agressão a 
pro� ssional em creche

Projeto leva idosos 
para sala de aula: “Sou 
uma eterna aprendiz”



 23 DE JULHO DE 20162  23 DE JULHO DE 20162

radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

O nosso abraço a toda comunidade maravilhense, indistintamente, aos que fizeram e fazem parte dos seus 
58 anos de história. Temos muito orgulho de fazermos parte desta comunidade há mais de 25 anos, por 
meio da Líder FM e mais recentemente com o Jornal O Líder. Agradecemos o acolhimento!

Bom senso
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 
desistiu de iniciar as obras de construção 
do novo anexo da Câmara dos Deputados. 
Maia alegou que não é o momento de 
a Casa utilizar recursos públicos para a 
construção de um novo prédio e afi rmou 
que a modernização do complexo pode ser 
feita "no momento adequado, quando o país estiver 
voltando a crescer economicamente". Segundo jornais 
do centro do país, o presidente demonstrou preocupação 
com a percepção da sociedade sobre o gasto extra. O 
custo da obra está estimado em R$ 320 milhões. 

Reforma 
trabalhista
O ministro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, afi rmou nesta semana 
que o governo vai encaminhar 
até o fi m do ano ao Congresso 
Nacional propostas para a reforma 
trabalhista e para regulamentar o 
processo de terceirização no país. 
Segundo o ministro, a reforma 
trabalhista deverá contemplar 
uma legislação "simplifi cada e 
clara", mas não permitirá o parcelamento 
das férias e do décimo terceiro salário. Ele disse 
que a reforma será feita sem retirar os "direitos 
básicos" dos trabalhadores. De acordo com Ronaldo 
Nogueira, porém, a reforma trabalhista prestigiará a 
negociação coletiva para tratar de temas como salário 
e tamanho da jornada dos trabalhadores - indicando 
que a CLT poderá ser fl exibilizada nesse sentido.

O ministro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, afi rmou nesta semana 
que o governo vai encaminhar 
até o fi m do ano ao Congresso 
Nacional propostas para a reforma 
trabalhista e para regulamentar o 
processo de terceirização no país. 
Segundo o ministro, a reforma 
trabalhista deverá contemplar 
uma legislação "simplifi cada e 
clara", mas não permitirá o parcelamento 

“Pente fino” no seguro-desemprego
Ministro do Trabalho informou também que o governo pretende levar 
adiante um “pente fi no” nos benefi ciários do seguro-desemprego 
para evitar fraudes, a exemplo do que já está sendo feito com o 
auxílio-doença e aposentadorias por invalidez, com o objetivo de 
reduzir o pagamento do benefício para quem não tem direito.

A tradicional Parada 27 de Julho é um dos 
atrativos dos 58 anos de Maravilha. A não rea-
lização no último ano se deu em virtude da en-
chente que assolou a cidade e motivou o seu can-
celamento. Para este ano é grande a expectativa 
pela sua realização. Mais de 30 entidades já con-
fi rmaram participação e estarão desfi lando. Além 
do desfi le, a programação ofi cial conta com a re-
alização do costelão do CTG Juca Ruivo.

58 anos de Maravilha

Visto para os EUA fica mais difícil
Indicado pelo presidente interino, Michel Temer, para assumir a embaixada de Washington nos EUA, Sérgio Amaral 
disse nesta semana que o Brasil está mais distante de fechar um acordo de isenção de vistos com os Estados 
Unidos. Em entrevista à Folha de S. Paulo, ele apontou que, devido à crise econômica, mais pessoas tentam ir para 
os EUA trabalhar e a imigração ficou mais rigorosa e o número de vistos está aumentando. Os norte-americanos 
têm um critério de nível de rejeição de pedido de visto abaixo de 3%, cota que o Brasil já excedeu.

GASTRONOMIA
Uma excelente opção gastronômica para a noite de hoje 
em São Miguel do Oeste é a "Noite da Sopa" servida no 
pão italiano. O tradicional evento, promovido anualmente 
pelo Grupo Escoteiro Atalaia, inicia às 20h e será realizado 
no Salão do Bairro Agostini. Serão quatro tipos de sopas/
cremes. Os ingressos, que só podem ser adquiridos 
antecipadamente, ainda estão sendo vendidos pelos 
integrantes do grupo. Participe, pois além de uma boa 
pedida, o valor arrecadado será revertido em ações para as 
atividades escoteiras.
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Conclusão de estudo para 
Ferrovia do Frango é adiada
A conclusão do Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental 
(EVTEA) do Corredor Ferroviário Catarinense, também conhecido como 
Ferrovia do Frango, foi adiada para dezembro. O prazo anterior era abril.  
Em outubro de 2014 a então ministra do Planejamento, Miriam Belchior, 
esteve em Chapecó para a assinatura de contrato com o consórcio vencedor 
da licitação no valor de R$ 68 milhões. O contrato previa o levantamento 
aerofotogramétrico e o projeto básico. Tudo deveria estar concluído em 22 
meses, cujo prazo venceria no mês que vem. Mas até agora nem o estudo de 
viabilidade foi concluído. A Ferrovia do Frango tem 862 quilômetros previstos, 
com trajeto inicial saindo de Dionísio Cerqueira, passando por São Miguel 
do Oeste, Chapecó, Herval D'Oeste e Santa Cecília, até o porto de Itajaí.

Governo federal autoriza estudo para 
concessão das BRs-163 e 282
O Ministério dos Transportes publicou no Diário Oficial da União desta sex-
ta-feira (22) as portarias que autorizam o início dos estudos de viabilidade de 
concessão de duas rodovias federais de SC. Uma das portarias se refere a tre-
chos do Oeste do Estado. O primeiro é para a concessão das BRs-282 e 163, 
entre São Miguel do Oeste e Dionísio Cerqueira; e o outro trecho da portaria 
é na BR-282, entre o entroncamento com a BR-480 em Chapecó e a fronteira 
com a Argentina. O prazo para conclusão dos levantamentos é de oito meses.

Fim do Mais 
Médicos?
A permanência de profissionais 
cubanos no programa Mais 
Médicos está garantida somente até 
novembro. O Ministério da Saúde, 
Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) e Cuba ainda não têm fechado um acordo para 
renovação do contrato dos profissionais, recrutados há três anos para trabalhar em áreas 
consideradas de difícil provimento para médicos. Atualmente, 11 mil dos 18 mil médicos 
que atuam no programa são cubanos. As negociações estão em curso. O governo cubano já 
deu mostras de que vai condicionar a renovação ao reajuste dos valores dos contratos e à 
criação de um adicional, concedido para atuação de médicos em locais considerados mais 
isolados e de maior risco – como distritos indígenas. O ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
por sua vez, já deixou clara a preferência de que vagas do programa sejam preenchidas 
por profissionais formados no Brasil, mas não quer tomar nenhuma decisão antes das 
eleições municipais. Não é à toa que a renovação provisória se estende até novembro.

Número de doutores cresce quase 
500% em 18 anos no Brasil
O número de títulos de mestrado e doutorado cresceu 379% e 486%, respectivamente, entre 
1996 e 2014, no Brasil, revela estudo divulgado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE). Apresentado nesta semana, o estudo revela ainda que os  títulos de pós-graduação 
triplicaram no mesmo período com a criação de novos cursos. O estudo mostra o mercado 
de trabalho de mestres e doutores em um período de seis anos. De acordo com os dados da 
pesquisa, de 2009 a 2014 o total de mestres empregados foi 66% e o de doutores 75%, bem 
acima da taxa de ocupação da população, que está em 53%, segundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). Mesmo com o avanço, o Brasil aparece como antepenúltimo em 
um ranking de 37 países. De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico, no Brasil são apenas 7,6 doutores para cada grupo de 100 mil habitantes. Apenas 
o México (4,2) e o Chile (3,4) tiveram desempenho inferior ao do Brasil nesta lista.

Brasileiro quer se aposentar antes de 
completar 60 anos, diz Datafolha
Parcela significativa da população brasileira espera se aposentar antes de completar 60 
anos e resiste à proposta de estabelecer uma idade mínima para a aposentadoria dos 
trabalhadores do setor privado, defendida pelo governo do presidente interino, Michel 
Temer. Pesquisa concluída na semana passada pelo Datafolha mostra que somente 24% 
dos brasileiros esperam se aposentar depois dos 60 anos. Outros 24% querem se aposentar 
quando tiverem entre 56 e 60 anos e 21% gostariam de chegar à aposentadoria antes disso. 
Na média, os entrevistados apontaram 60 anos como a idade ideal para a aposentadoria. Os 
homens gostariam de se aposentar aos 61 e as mulheres aos 59, de acordo com a pesquisa 
do Datafolha. O governo Temer promete apresentar ao Congresso no segundo semestre 
uma proposta de reforma da Previdência Social para estabelecer idade mínima para as 
aposentadorias e outras medidas para conter a expansão dos gastos com o benefício.

Caos na saúde
Segundo o colunista Rafael Martini do DC, as Gerências do Hemosc e Cepon 
decidiram, nesta semana, paralisar serviços de saúde importantes para a 
população. A partir de 1º de agosto estão cancelados cadastros para novos 
doadores de medula e de sangue, os quais atingem oito hemocentros no Estado. 
Desde quinta-feira no Cepon estão suspensos a colocação de próteses mamárias 
e exames de PET-Scan, técnica de imagem que utiliza uma substância radioativa 
(18-Fluordesoxiglicose) para rastrear células tumorais no organismo. Para se ter 
uma ideia da gravidade, em média, são realizadas 155 cirurgias eletivas por mês 
no Cepon. 
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BASTIDORES DA POLíTICA

Os moradores estão reclamando de 
grande quantidade de entulho na 
rua. O caso acontece na Rua Iguaçu, 
no Bairro Bela Vista, em Maravilha. 
Segundo os moradores, o caso já foi 
levado para a prefeitura. São partes 
de móveis, como colchões, roupas e 
até galhos de árvores. De acordo com 
o secretário de Obras da prefeitura, 
Neivo Sartori, o município está 
autorizado a recolher apenas entulho 
vegetal. Não há destino, por parte da 
prefeitura, para restos de móveis e 
outros objetos. O secretário sugere 
contratar uma empresa para recolher 
o material.

Moradores dos bairros Jardim Itália, 
Estrela e Aurora reclamam do acesso 
aos locais. Em dias de chuva precisam 
enfrentar o barro na via de chão. No 
acesso trafega grande número de 
veículos pesados, o que, em dias 
úmidos, aumenta significativamente 
o barro. A área industrial também tem 
acesso pela mesma rua. 

DECISÃO, A 
DIFÍCIL QUESTÃO!

As escolhas e as decisões estão 
presentes cotidianamente, tratan-
do dos mais variados assuntos e te-
mas, passando por questões de or-
dem pessoal, familiar, profissional, 
entre outras, com maior ou me-
nor complexidade, de fácil ou de 
difícil definição, com implicância 
maior ou menor nos rumos da nos-
sa vida, mas que de forma ou outra 
exige um posicionamento pessoal.

Para o tema que aborda o po-
der de nossas escolhas, inevitá-
vel a citação de Richad Bach, para 
acentuar que “traçamos nossas vi-
das pelo poder de nossas escolhas. 
Quando nossas escolhas são feitas 
passivamente, quando não somos 
nós mesmos que traçamos nossas 
vidas, nos sentimos frustrados”.

“Uma pequena mudança 
hoje pode acarretar-nos um ama-
nhã profundamente diferente. 
São grandes as recompensas para 
aqueles que têm a coragem de 
mudar, mas essas recompensas 
acham-se ocultas pelo tempo”.

Nas eleições que se avizinham 
que as escolhas sejam feitas ativa-
mente, para que os rumos de nos-
sas vidas e de nossa comunidade 
sejam por nós mesmos definidos, 
sem permitir que ocorram inter-
ferências ou influências de qual-
quer natureza nas nossas decisões, 
pois ao fim os custos pelos acertos 
ou pelos desacertos recaem sobre 
quem escolheu.

E pelo desenrolar dos encami-
nhamentos de ordem político-par-
tidária, para a eleição de prefeito 
devem se apresentar as tradicio-
nais duas candidaturas, a da reelei-
ção dos atuais governantes e a con-
traposição formada por diversas 
agremiações partidárias que não 
integram o grupo governista.

Os nomes dos candidatos, em-
bora aparentemente esteja tudo 
acertado, em poucos dias, com a 
realização das convenções parti-
dárias, devem ser apresentados 
oficialmente, dando assim início à 

campanha eleitoral.
No processo de escolha pre-

valecem determinados critérios, e 
no caso em que se estará definindo 
os rumos do nosso município pe-
los próximos quatro anos, através 
do voto, cada eleitor depositará nas 
mãos dos eleitos os seus anseios, os 
desejos de um município que seja 
o melhor para se viver.

Quando escolhemos pesso-
as para nos representar estamos 
transferindo a elas a realização de 
nossas pretensões, e agora falando 
diretamente sobre as eleições, cada 
eleitor sabe o que deseja e o que é 
melhor para o município.

Agora, fala-se muito sobre a 
melhor escolha, muito sobre as 
consequências do voto, mas pou-
co se questiona das candidatu-
ras, sobre o seu comprometimen-
to com as propostas lançadas em 
período de propaganda eleitoral, 
sobre o seu histórico de serviços 
junto à comunidade, sobre aqui-
lo que já fez ou que deixou de fazer 
no desempenho de outros manda-
tos eletivos, sobre os seus posicio-
namentos de ordem política sobre 
assuntos que interessam a comu-
nidade, entre outros tantos temas.

Voto significa a manifestação 
de vontade ou a preferência por 
uma opção, e a manifestação des-
sa preferência ou dessa opção me-
rece estar muito bem justificada 
pelos candidatos e pelos partidos 
políticos que dão suporte às can-
didaturas.

Como expressão do Estado 
Democrático de Direito nos é as-
segurado o pluralismo político, dis-
pomos assim da mais ampla liber-
dade de convicção, de opinião e do 
exercício de ideologias políticas di-
versas, o que não significa a imo-
derada e injustificada criação de 
novos partidos políticos, que na 
maioria das vezes traz como razão 
única o oportunismo político e ser-
ve de trampolim para a acomoda-
ção de projetos políticos pessoais.

O tapinha nas costas, a visita 
de última hora e o apelo vazio pelo 

voto não devem mais nortear a es-
colha do eleitor, a eleição dos re-
presentantes do povo exige mais 
do que isso, exige do candidato que 
diga para que veio, que justifique as 
suas preensões nas qualidades que 
ostenta, nos projetos que defende e 
demonstre confiança e a garantia 
de seu comprometimento com as 
causas públicas após eleito.

E na reiteração dessa prega-
ção, não se encontra outra razão 
que não seja o atual estágio de es-
gotamento da democracia repre-
sentativa, que se sustenta em um 
sistema político igualmente des-
gastado pelo descompromisso dos 
eleitos com as propostas de cam-
panha, eleitos que se enclausuram 
em gabinetes por quatro anos tra-
çando as novas alianças para per-
petuação no poder.

A mudança nesse quadro do 
sistema político passa pela mobili-
zação da sociedade civil, com cla-
ras mostras de seus efeitos pro-
duzidos na atualidade, e pela 
conscientização do eleitor, para sa-
ber que o voto condicionado a be-
nefícios pessoais sempre terá um 
alto custo.

A “política” não pode continu-
ar sendo o porto seguro e a manei-
ra de ganhar a vida para pessoas 
que a ela se dedicam com essa úni-
ca finalidade, para esses políticos o 
cartão amarelo já foi dado, basta o 
eleitor ratificar nas urnas.

O LIMITE DA 
RENOVAÇÃO

A cada eleição municipal os 
debates sobre a ocupação das ca-
deiras no Legislativo municipal se 
intensificam, e o assunto principal 
é sobre a renovação na representa-
tividade parlamentar, e é bom que 
se diga, tem acontecido nas últimas 
eleições.

No momento de acentuada 
crise política e econômica, aonde 
a insatisfação do eleitor é crescen-
te e o seu descontentamento com 
os seus atuais representantes é ele-
vado, as expectativas de uma vota-

ção maciça pela renovação cresce e 
ganha espaço entre os chamados 
candidatos novos, que buscam a 
primeira eleição.

As estratégias têm se voltado, 
primeiramente no próprio ape-
lo da renovação, na apresentação 
de propostas de um exercício par-
lamentar comprometido com as 
causas públicas, na defesa do efe-
tivo exercício de fiscalização que 
lhes cabe, e na defesa dos interes-
ses da comunidade, sem ficar atre-
lado a um determinado segmento 
social ou econômico, como se es-
tivesse ali representando apenas 
parcela da sociedade.

Mas admitem os novatos que 
na competitividade com os vetera-
nos, a batalha pelo voto do eleitor 
é forte, considerando que aqueles 
que buscam a reeleição já partem 
para a campanha com uma base 
eleitoral significativa, conhecem 
os trâmites da eleição e no exercí-
cio do poder tem maior visibilida-
de política.

Para aqueles que acreditam 
em maior renovação, consideram 
que será maior a participação de 
mulheres e de jovens para candi-
datos a vereador, consideram que 
o exercício da vereança por longo 
tempo provoca desgaste junto ao 
eleitorado, consideram que a ati-
vidade parlamentar tem deixado a 
desejar e que o momento político 
inspira a mudança dos critérios na 
escolha e no voto.

Com um período menor de 
campanha eleitoral, com a redu-
ção dos gastos de campanha e com 
as novas regras para a propagan-
da eleitoral, os candidatos sabem 
que precisam gastar a sola do sapa-
to atrás do voto, mas que outras fer-
ramentas de divulgação e de apelo 
eleitoral, que se bem utilizadas, po-
dem render dividendos significa-
tivos para a conquista da sonhada 
cadeira na Câmara de Vereadores.

ENQUANTO ISSO...
Pedido de votos sem propos-

tas... Não merecem respostas.
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por LuIZ CLÁuDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

REGISTROS NA CTPS. PODE MAIS DE UM?
A resposta é SIM. Pode (e deve) haver mais de um registro na 

CTPS quando o trabalhador tem mais de um trabalho. Digamos que 
o trabalhador tenha vínculo com uma empresa nas segundas, terças 
e quartas-feiras; e consegue outro vínculo empregatício com outra na 
quinta, sexta e sábado. Não há nenhum óbice em haver mais de um 
registro. Aliás, é um grande erro um empregador não fazer um registro 
confiando que não precisa, porque já há um registro na CTPS. O em-
pregador que não registrar incorrerá em uma ilegalidade, estando su-
jeito inclusive às penalizações previstas nas leis trabalhistas. Portanto, 
se você contratar o trabalhador para alguns dias da semana, vá à pági-
na “anotações gerais” e informe, ali, que o registro e cumprimento de 
horário se refere aos dias específicos da semana, se for o caso. Você se 
protege e seu funcionário fica legalmente registrado, mesmo que já 
tenha outros registros em sua carteira.

CUIDADO, VOCÊ QUE BEBE EM LOCAL DE TRABALHO
Tem quem use esta prática. Mesmo que escondido. O juiz Acélio 

Ricardo Vales Leite, em exercício na 9ª Vara do Trabalho de Brasília, 
manteve a justa causa aplicada para dispensa de um servente flagra-
do bebendo dentro da empresa em que trabalhava. A defesa do traba-
lhador alegava a falta de procedimento para investigar a conduta, mas 
o magistrado explicou que não existe lei ou norma interna da empre-
sa que condicione demissão por justa causa à instauração de procedi-
mento investigatório prévio. O trabalhador diz que foi contratado em 
setembro de 2010 e dispensado por justa causa, em julho de 2013, sob 
alegação de embriaguez. Na reclamação, alegou que não havia pro-
va de que ele tivesse ingerido bebida alcoólica no dia apontado pela 
empresa. Mas de acordo com o magistrado, a doutrina diz que jus-
ta causa decorre de ato doloso ou culposamente grave, que faça de-
saparecer a confiança e a boa-fé existentes entre as partes, tornando 
impossível o prosseguimento da relação contratual. Além do mais, o 
magistrado revelou que o servente nem mesmo negou a ingestão de 
bebida alcoólica, dizendo apenas que não havia prova do fato. Contu-
do, documento juntado aos autos, subscrito por duas testemunhas, 
atesta o estado de embriaguez. Com esses argumentos, o magistra-
do julgou improcedente a reclamação trabalhista, mantendo a justa 
causa aplicada ao trabalhador. Portanto, cuidado você, que de vez em 
quando, “molha a palavra”, mesmo que escondido, no local de traba-
lho. A justa causa é plenamente possível. 

PREÇO DO LEITE
Estamos pagando um dos maiores preços de toda a história no 

leite, dentro dos supermercados. Várias são as razões, segundo os en-
tendidos. Todavia, não entendo porque há tanta diferença do preço 
que o produtor recebe para o preço que nós, consumidores, paga-
mos. Seguem dizendo os mesmos “entendidos” que isso deve melho-
rar daqui para frente, reduzindo o preço. Independente disso, eu ape-
nas gostaria de saber por que está havendo este distanciamento tão 
grande entre produtor e consumidor. O produtor não ganha tanto, e o 
consumidor paga demais. Porque isso? Gostaria de saber...

Ao refletir sobre quanto 
o trabalho ocupa em grande 
parte da vida, é possível per-
ceber que as pessoas pas-
sam, em média, oito horas 
por dia, durante cinco dias 
por semana, ou até muito 
mais tempo dedicando toda 
a atenção, energia e ideias à 
determinada função. 

Quando essa dedicação 
se torna obrigação, ela pas-
sa a ser um peso. Nesse caso, 
vale a pena refletir sobre o 
que se gosta e deseja reali-
zar, afinal é muito tempo in-
vestido no trabalho para que 
ele seja simplesmente des-
cartado quando acaba o ex-
pediente. É fundamental a 
busca por aquilo que motiva 
e cativa, mesmo que as coi-
sas não aconteçam no ritmo 

e da maneira que se deseja. 
Com certeza, fazer uma 

reflexão sobre o tema “pai-
xão pelo que faz” é um pou-
co mais complexo e profun-
do do que parece, já que o 
desemprego continua sendo 
um problema no Brasil. Po-
rém, se for esperar para agir 
até que todas as condições 
estejam ideais, você nunca 
irá atrás dos seus sonhos e 
daquilo que realmente trará 
realização. 

O trabalho dos sonhos 
nem sempre é possível de 
imediato, mas isso não sig-
nifica que é preciso desistir 
dele ou deixar de demons-
trar talento em outros traba-
lhos, pois eles fazem crescer 
e aperfeiçoar habilidades 
para chegar cada vez mais 

próximo à profissão deseja-
da. Podem existir momentos 
em que é preciso tempo para 
amadurecer e fortalecer o 
autoconhecimento, além de 
sabedoria e humildade para 
trilhar o caminho e subir 
cada degrau necessário. 

Até a profissão dos so-
nhos possui aspectos repe-
titivos, estressantes, muitas 
vezes chatos e pouco diver-
tidos. Por isso, a reflexão so-
bre o amor pela carreira vai 
além do trabalho ideal e per-
feito. Lembre-se, qualquer 
emprego pode dar satisfa-
ção, aprendizado e promo-
ver o crescimento, mesmo 
que não seja aquele o alme-
jado. O importante é se de-
dicar, aprender e compre-
ender que as experiências 

profissionais fazem parte do 
caminho para chegar ao pro-
pósito maior.

É importante entender 
que a paixão, no seu signifi-
cado geral, é um sentimento 
profundo que te impulsiona 
a definir objetivos desafia-
dores e a usar a criatividade 
para atingi-los, determinan-
do as transformações que 
se deseja, seja no trabalho 
atual ou na busca da carrei-
ra que mais expressa nossas 
potencialidades e talentos. 

Apaixone-se todos os 
dias pelo que você faz. Olhe 
para o objetivo e não para 
os obstáculos. Dessa forma, 
encurtará o caminho entre o 
sonho e a realidade e poderá 
fazer plenamente tudo aqui-
lo que ama.

Tenha paixão pelo seu trabalho
Por Eduardo Shinyashiki
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AS DECISõES 
IMPORTANTES

Lamento informar assim, nas primeiras linhas, algo tão 
sério: as grandes decisões que você tomou ou pensa em tomar 
não são aquelas que decidem o seu futuro. Quem molda você 
e define o seu caminho são as pequenas decisões cotidianas.

Achamos que o que vai traçar nosso futuro, por exemplo, é 
escolher o curso universitário certo. Passar em algum concur-
so. Casar com a pessoa certa. Comprar a casa certa. Quando o 
que é realmente decisivo são os diálogos, os exemplos, as pe-
quenas escolhas que fazemos.

Você está moldando o futuro toda vez que você pensa 
assim: “Vou abrir uma exceção dessa vez e ignorar a lei”. Ou: 
“Hoje estou cansado e não vou estudar”. Ou ainda: “Esse mês 
está complicado, vou ter que enganar aquele cliente. Mês que 
vem eu volto a ser ético”.

Esses momentos em que cometemos pequenos deslizes 
formam o futuro. Não porque Deus castiga, mas porque são 
ocasiões em que você deixa de fazer o que é certo, o que você 
acredita, e começa a mostrar ao seu cérebro que você é flexí-
vel. Que tudo depende do contexto, da vontade, da situação. 
Você pode tomar uma decisão importante e definir um rumo, 
mas as pequenas decisões diárias construirão o caminho até o 
destino, pois elas que construirão você.

Algo semelhante acontece na comunicação. Achamos 
que o que vai importar é o que divulgamos. Achamos que as 
pessoas vão acreditar que somos aquilo que falamos. E então 
colocamos placas, outdoors, ou fotos e pensamentos nas re-
des sociais. Não são esses recados formais que definem quem 
você ou sua empresa são. São as pequenas decisões diárias – 
especialmente para pequenas empresas atuando em cidades 
pequenas. Nessas bandas, a comunicação é muito informal. 
Mistura-se o profissional com o pessoal. O “Bazar de Moda 
Imperatriz” é mais conhecido como a loja da Maria. Ou o bar 
do João. A empresa é uma continuação do dono. Não se dis-
tinguem – se confundem. E não importa o quão imponente é 
o recado: a percepção do público vai depender de muitos ou-
tros fatores pessoais.

O que realmente comunica é informal. O que nos mol-
da são os pequenos gestos, resultantes de pequenas decisões. 
Pequenas decisões coerentes, resumindo, dependem de um 
caráter formado por valores sólidos. E se você começa a abrir 
mão desses valores dependendo da ocasião, seu futuro será 
formado por cada uma dessas exceções que você abriu.

PROGRAMA LAR LEGAL Vários municípios da região da Amerios têm 
processos com empresa investigada por fraudes no programa

Estado convoca prefeitos para 
debater problemas com empresa

Prefeitos da Amerios foram 
convocados nesta semana pela 
Secretaria Estadual de Assistên-
cia Social, Trabalho e Habitação 
para debater situações do progra-
ma Lar Legal, que trabalha com a 
regularização de terrenos em di-
versos municípios de Santa Cata-
rina. Para regularização do imó-
vel, a família desembolsará R$ 
900,00, em 20 vezes, com paga-
mento apenas depois de a ação 
ajuizada no judiciário.

De acordo com o presiden-

te da Amerios, Rogério Perin, os 
principais problemas acontece-
ram com municípios que contra-
taram a empresa Dias Moreira. 
O objetivo na capital catarinen-
se é saber com o Estado o que os 
municípios devem fazer. Segun-
do ele, a dúvida é se o contrato 
será mantido com a empresa e 
o que será feito com as famílias 
que já pagaram para regularizar 
os terrenos. Além disso, existem 
famílias que não se enquadram 
como de baixa renda e estão no 

programa. Conforme ele, isso 
precisa ser resolvido. “O Estado, 
junto com a empresa e o Minis-
tério Público, vai ter que definir 
o que vai acontecer. Não vamos 
deixar de brigar para que seja 
regularizado. Então, essas famí-
lias que não estão enquadradas, 
que paguem pela regularização 
por conta”, sugere. 

EM MARAVILHA
O município de Maravi-

lha não trabalha com a empre-

sa Dias Moreira, mas sim com a 
Adehasc, de São Miguel do Oeste. 
De acordo com o diretor de Habi-
tação da prefeitura, Jones Olivei-
ra, 51 famílias estão em processo 
de regularização em quatro áre-
as do município. Ele afirma que, 
como o trâmite iniciou antes dos 
problemas o programa, o proces-
so transcorre normalmente. No 
município, o setor de habitação 
já finalizou o estudo topográfico 
em três locais para regularização 
pelo programa Lar Legal.

27 DE JULHO SÃO MIGUEL DO OESTE
CTG Juca Ruivo 
organiza tradicional 
costelão

Operação tapa-buracos 
está em andamento

O evento está marcado para o dia 27 de julho, aniversá-
rio do município de Maravilha, no Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Juca Ruivo. As fichas para o tradicional costelão 
custam R$ 25,00 para adultos e para crianças de até 12 anos o 
valor é de R$ 15,00. Elas podem ser adquiridas com integran-
tes do CTG Juca Ruivo e na loja Querência Gaúcha. O almoço 
será à base de costelão, salada, pães, cucas, arroz e mandioca.

A prefeitura de São Miguel do Oeste iniciou na terça-feira (19) 
mais uma operação tapa-buracos em várias ruas da cidade. As 
equipes da Secretaria de Obras e do Departamento Municipal de 
Trânsito (Demutran) trabalham na limpeza, corte e reposição do 
asfalto nos pontos mapeados. O trabalho iniciou pela Rua XV de 
Novembro, no Bairro São Jorge, seguindo em direção ao centro da 
cidade. Outras ruas com problemas estão inclusas nesta etapa da 
operação, como a Salgado Filho, Almirante Barroso, Marcílio Dias, 
Marechal Floriano, Oiapoc, Getúlio Vargas e Barão do Rio Branco.

NACIONAL
Miguel-oestino assume cargo sul-brasileiro 
no LEO Clube

No sábado (16) o mem-
bro do Leo Clube de São Mi-
guel do Oeste C.LEO Miguel Ro-
drigues assumiu o último cargo 
nacional referente à organiza-
ção. Na cidade de Canela (RS), 
o LEO Clube prestigiou a pos-
se do companheiro como presi-
dente do Distrito Múltiplo LEO 
LD, que corresponde à presi-
dência dos três estados do Sul.  

Com a presença de mais de 

550 membros LEO, após 12 anos 
de história frente ao Movimen-
to Internacional de LEO Clubes, 

Rodrigues foi eleito a presiden-
te do Sul do Brasil. “O sentimen-
to de alegria e felicidade por ver 

meu clube de LEO aqui de São 
Miguel do Oeste todo reuni-
do na minha posse, se confron-
tava com o sentimento de res-
ponsabilidade, pois o trabalho 
é árduo e por um ano seremos 
os líderes maiores da organiza-
ção aqui no Sul do Brasil”, afir-
ma Miguel Rodrigues. O cargo 
tem durabilidade de um ano e 
inicia em julho de um ano e fin-
da em junho do ano seguinte.

C.LEO Miguel Rodrigues assumiu o último cargo nacional referente à organização

Arquivo Pessoal
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NUNCA SE ENTREGUE
Acabei de ler uma história – real – e dramática, quase um filme 

de terror. Mas antes de contar desse “filme” real e de terror, preciso 
dizer que todos nós somos “suicidas”, todos. Já disse aqui várias vezes 
que temos dentro de nós o bem e o mal, representados pelos símbo-
los gregos Eros e Thanatos, o deus do amor e o deus da destruição. 
Se não tomarmos muito cuidado, o mal vai nos dominar, é preciso 
atenção. Mas mesmo assim, esse mal – esse nosso demônio – nos di-
rige durante longos e especiais momentos na vida.

A história vem da França, de uma empresa de telefonia, não 
lhe digo o nome. A empresa é dirigida por camaradas que têm par-
te com o diabo, fazem tudo que lhes é possível para infernizar a vida 
dos funcionários, ameaças de toda sorte, demissões em massa, 
transferência de locais de trabalho, tudo do pior para assustar e obri-
gar funcionários a cumprir as “tabelas” da empresa. Resultado dis-
so? Trágico. De 2008 a 2010 foram 69 suicídios entre os funcionários. 
E os dramas continuam...

Vim até aqui, leitora/o para dizer que sinto muito, entendo até 
certo ponto o desespero das pessoas, afinal, quem não sabe que 
nosso trabalho é nosso pão, luz e vida? Mas tudo tem um limite. Nin-
guém é obrigado a sacrificar sua decência, amor-próprio, e por fim a 
vida para manter um emprego indigno, ainda que bem pago. Aceitar 
é um tipo especial de suicídio, senão o próprio suicídio mais tarde...

Vale para os casamentos em que mulheres passam anos e anos 
sendo maltratadas, apanhando de vagabundos de todos os tipos, do 
“judiciário” para cima e para baixo, conheço muitos casos... E elas fi-
cam quietas, acham que precisam dos covardes, que dependem de-
les... Mulher não precisa de ninguém e muito menos de apanhar de 
vagabundos covardes.

Quanto ao ambiente de trabalho, ninguém é também obriga-
do a conviver com o hoje chamado “assédio moral” que, na verdade 
em muitos momentos, não existe, o que existe é funcionário dengo-
so diante de cobranças e críticas merecidas. 

Os insatisfeitos devem cair fora, ficar e sofrer é espírito suicida. 
Empregados não devem sacrificar a vida pelo que não merece, e as 
mulheres não devem trocar a honra e a liberdade por machos im-
potentes que só batem em mulher. O Pai nos fez livres para ir e vir, 
quem se deixar abater por circunstâncias pode mesmo acabar se 
matando. O que é um crime contra a imensa possibilidade que te-
mos para a felicidade.

MISTÉRIO
Mistério. Mistério coisa nenhuma, aí tem. Primeiro acabaram 

com as lâmpadas baratas e que iluminavam, elas foram substituídas 
por lâmpadas caríssimas que não iluminam e queimam facilmente. 
E vão me dizer que ninguém levou por fora? E agora a falsa história 
de – por segurança no trânsito – termos de andar com luzes acessas 
durante o dia. Você sabia que as lâmpadas de faróis duram em mé-
dia 6 meses, mas que ligadas durante o dia vão durar apenas dois? 
Quer dizer, milhões de lâmpadas vendidas. E vão me dizer que ca-
nalhas não levaram por fora? Quem são eles? Justiça “dos galpões”, já!

PORQUINHO
Num país de crianças mal-educadas, sob todos os aspectos, e de 

jovens endividados, não seria uma boa iniciar campanhas para que 
as crianças logo ao primeiro aniversário ganhassem porquinhos/co-
fres? Iriam ali colocar suas moedinhas e iniciar a vida de poupado-
res/investidores... E não, como hoje, crescer para o consumo irres-
ponsável e as drogas... Que tal?

FALTA DIZER
- “Ai, Prates, cofrinho/porquinho é coisa de pobre”! Ah é, então 

diga isso para os ricos e ouça o conselho deles. Rico poupa e investe; 
mal-educados só gastam...

Produtores de leite dos três 
estados do Sul estiveram em 
Maravilha. O 4º Encontro de 
Produtores de Leite Piracan-
juba foi realizado na sexta-fei-
ra (22), no Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Juca Ruivo. 

O evento teve abertura 
com a palestra “qualidade do 
leite”, com foco em contagem 
de células somáticas (CCS), 
com o palestrante José Augus-
to Horst. Na sequência, hou-
ve premiação dos melhores 
do ano. De acordo com o dire-
tor de política leiteira da Pira-
canjuba, José Baldoino, a opor-
tunidade é para comemorar 
mais um ano de trabalho. “A 
empresa aproveita para deba-
ter assuntos importantes para 
a cadeia leiteira”, comenta. 

Os critérios avaliados para 
premiação são os índices de 
contagem bacteriana total 
(CBT), CCS, gordura e proteí-

LEITE
Piracanjuba entrega premiação para 
melhores do ano 

Melhores da região 
de Maravilha 

1º: Edson Adolfo/
Valquiria Gehring, de 
Cunha Porã
2º: Nilvo/Roseli Dietrich, 
de Cunha Porã 
3º: Cristiano Valer, de 
Flor do Sertão

na do leite. Foram premiados 
nove produtores de cada co-
locação, até o 3º lugar. “Nove 
3º, nove 2º e nove 1º lugar e vai 
ter a premiação para o cam-
peão-geral”, explicou. Os pro-
dutores foram premiados 
dentro de cada região de pro-
dução. “Teve o 1º lugar dentro 

de cada região e o 1º de todas 
as regiões”, lembra Baldoino. 

Hoje a Piracanjuba dis-
põe de mais de três mil pro-
dutores e fabrica mais de cem 
produtos lácteos. Em Maravi-
lha é produzido leite conden-
sado, leite UHT semidesnata-
do e integral e creme de leite.  

Para as nove regiões houve entrega de troféus e certificado aos primeiros

Diana Heinz/Jornal O Líder

Com o objetivo de esclare-
cer dúvidas sobre os procedi-
mentos para os partidos políti-
cos que pretendem disputar as 
eleições municipais em outu-
bro, foi realizada, na noite de ter-
ça-feira (19), a primeira reunião 
com os partidos, nas dependên-
cias do Salão do Júri, no Fórum 
da Comarca de São Miguel do 
Oeste. O encontro reuniu tam-
bém representantes de partidos 
dos municípios vizinhos.

Sob o comando do juiz elei-

toral da comarca, Crystian Krau-
tchychyn, e da chefe do Cartório 
Eleitoral, Cristiane Casagrande, 
a primeira reunião tratou de as-
suntos pertinentes à propagan-
da eleitoral e ao registro de can-
didatura do pleito de 2016, para 
prefeito, vice e vereador. Outra 
reunião já está marcada e deve 
ocorrer no dia 26 de julho, às 
19h, no mesmo local. A segunda 
reunião abordará assuntos re-
lativos à prestação de contas de 
campanha eleitoral.

ELEIÇõES 2016 Objetivo foi esclarecer dúvidas dos representantes 
de partidos e pré-candidatos quanto ao pleito eleitoral em outubro

Justiça Eleitoral se reúne com 
representantes de partidos políticos

Camila Pompeo/O Líder

Ederson Abi/O Líder

A Justiça Eleitoral realizou 
reunião com membros de parti-
dos e presidentes das siglas dos 

municípios da 58ª Zona Eleitoral 
de Maravilha. O encontro foi co-
mandado pela juíza Heloisa Fer-

ENCONTRO LOTOU SALA DO JúRI 
NO FóRUM DE MARAVILHA

nandes e a promotora eleitoral 
Cristiane Weimer, com explica-
ções do chefe do cartório de Ma-
ravilha, Genésio Dalla Costa. 

Na ocasião, foram repassa-
das diversas informações, prin-
cipalmente sobre as mudanças 
na lei eleitoral: convenção, regis-
tro de candidatura, arrecadação 
e gastos de campanha, presta-
ção de contas, legislação e ou-
tros. Com a sala do júri do Fó-
rum de Maravilha lotada, o 
encontro durou aproximada-
mente duas horas.

A juíza Heloísa Fernandes 
esclarece que muitas coisas 
mudaram nessa eleição. “São 
muitos assuntos novos, tanto 
para os partidos, coligações, 
quanto para a própria justiça 

eleitoral. O que esperamos é 
que o pleito transcorra de for-
ma tranquila”, afirma.

Heloísa destaca que uma 
das principais mudanças é a 
limitação de doações por pes-
soas jurídicas. “Isso vai resul-
tar em uma diminuição signi-
ficativa no volume de dinheiro 
que vai circular na campanha. 
Espera-se que com isso se con-
siga um pleito eleitoral com 
maior transparência”, destaca. 

Uma nova reunião será re-
alizada para debater a propa-
ganda eleitoral. Além disso, 
a Justiça Eleitoral vai repas-
sar orientações e tirar dúvi-
das sobre a propaganda gra-
tuita obrigatória no rádio e na 
televisão.
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MEDIDA PROVISóRIA N. 739/2016. 
O QUE VOCÊ PRECISA SABER 

Foi publicada no dia 7 de julho a Medida Provisó-
ria n. 739, que está deixando muita gente preocupada. 
Isto porque o objetivo é realizar uma investigação com-
pleta nos benefícios previdenciários concedidos judi-
cialmente. Também foram estabelecidas regras para a 
revisão dos benefícios pagos há mais de dois anos. A 
Medida está gerando muitas dúvidas e vou tentar ex-
plicá-las de uma forma simples para que todos possam 
compreender. Vamos lá: 

1. Qual é o objetivo dessa nova revisão? O gover-
no quer identificar os segurados que estão recebendo 
indevidamente a aposentadoria por invalidez ou o au-
xílio-doença. Essa revisão já está prevista em lei há tem-
pos, porém só agora ela será colocada em prática.

2. Quando se iniciará o pente fino? Até 8 de agos-
to deverá ser apresentado em ato conjunto dos minis-
térios da Fazenda, do Planejamento e do Desenvolvi-
mento Social os critérios de convocação e como será o 
agendamento das novas perícias. É preciso estabelecer 
critérios de ordem de prioridade para marcação, como 
data de concessão do benefício e a idade do segurado.

3. Como será a ordem de convocação? Primeira-
mente serão chamados aqueles que tiveram o benefício 
concedido há mais tempo, há vários anos.

4. Quem não será alcançado por essa revisão? 
Aposentados por invalidez com mais de 60 anos.

5. O que acontecerá se ficar constatado que a 
pessoa ainda se encontra incapaz? O segurado terá 
duas opções escolhidas pelo médico perito: 1º - ser en-
caminhado para reabilitação profissional, podendo ser 
reabilitado para outra função ou para a mesma que ele 
exercia antes de encostar; ou 2º - ser aposentado por 
invalidez. Essa decisão dependerá do grau de incapa-
cidade.

6. O que muda nos novos benefícios concedidos 
por decisão judicial? A partir de agora o juiz que pro-
ferir a sentença de auxílio-doença deverá estipular uma 
data de término do auxílio-doença.

7. Os benefícios deferidos administrativamente 
também receberão data-fim? Sim. Tanto os judiciais 
quanto os administrativos terão data-fim definidos no 
ato da concessão do benefício.

8. Qual o prazo de pagamento dos benefícios con-
cedidos na Justiça sem prazo de vencimento? É de, 
no máximo, 120 dias, exceto se o segurado requerer a 
prorrogação.

9. Sou aposentado por invalidez há mais de dois 
anos. Como devo proceder? Você deve aguardar a 
convocação oficial pelo INSS para comparecer à agên-
cia e fazer a revisão de seu benefício. O INSS deverá in-
dicar data, local e horário.

10. Recebo auxílio-doença há mais de dois anos. 
Como devo proceder? Para fazer a revisão de seu bene-
fício será necessário aguardar a convocação oficial do 
INSS, que indicará data, local e horário para o compa-
recimento.

Na próxima edição, mais esclarecimentos sobre as 
modificações que ocorreram na Previdência Social. 

Os partidos políticos 
que pretendem lançar can-
didatos a prefeito, vice-pre-
feito e a vereador nas elei-
ções municipais de 2016 já 
podem realizar as conven-
ções partidárias para a defi-
nição dos concorrentes. 

As convenções partidá-
rias de caráter não eleitoral 
ocorrem a qualquer tempo. 
Já as convenções para es-
colha de candidatos e for-
mação de coligações se 
realizam no período estabe-
lecido pela Lei das Eleições. 
Em 2016 elas devem ocorrer 
de 20 de julho a 5 de agos-
to, sendo que as respectivas 
atas deverão ser lavradas em 
livro aberto, rubricado pela 
Justiça Eleitoral, publicadas 
em 24 horas em qualquer 
meio de comunicação.

ELEIÇõES 2016 As convenções partidárias podem ser realizadas até o 
dia 5 de agosto. Na região, muitas siglas deixaram para o último 
dia a definição de candidato

Partidos marcam 
convenções para 
definir candidatos e coligações

são MigUel do 
oesTe

PMdB 
Pré-candidatos: Airton 
Fávero (prefeito), 
Claudete Fabiani (vice)
Convenção: Não 
definido

PdT
Pré-candidatos: Carlos 
Gerhardt (prefeito), Irton 
Lamb (vice)
Convenção: 5 de agosto

PsdB
Pré-candidatos: 
Cristiane Zanatta 
Massaro (prefeita), 
Moacir Fiorini (prefeito)
Convenção: Não 
definido

PT
Pré-candidatos: Juarez 
da Silva (prefeito)
Convenção: Não 
definido

Psd
Pré-candidatos: Wilson 
Trevisan (prefeito), 
Gilmar Baldissera (PP)
(vice)
Convenção: 3 de agosto 

Pr 
Pré-candidatos: Idemar 
Guaresi (prefeito) 
Convenção: Não 
definido

PPs
Pré-candidatos: Arlindo 
Decândido (prefeito) 
Convenção: Não 
definido

MARAVILHA
A movimentação dos par-

tidos é intensa no município de 
Maravilha, principalmente com 
o prazo aberto para realização 
dos encontros. Muitos partidos 
já têm algumas definições, mas 
outros ainda aguardam a deci-
são de siglas para decretar o ca-
minho a ser seguido no pleito 
deste ano. No caso do PMDB, 

PMdB, PsB e 
solidariedade
Convenções: Dia 5/8, 
das 8h às 14h, no Edifício 
Diplomata
Pré-candidato a 
prefeita: Rosimar 
Maldaner 
Pré-candidato a vice-
prefeito: Sandro Donati

Pr
Convenção: Dia 5/8, 
às 18h, na Câmara de 
Vereadores
Pré-candidato: 
Indefinido

Psd
Convenção: Dia 30/7, 
das 14h às 18h, na 
Câmara de Vereadores
Pré-candidato: Orli 
Berger

PP 
Convenção: Dia 30/7, 
das 14h às 18h, na 
Câmara de Vereadores
Pré-candidato: Jairo 
Miguel da Silva

PsC
Convenção: Indefinido
Pré-candidato: Juarez 
Furtado

PsdB – Indefinido

PT – Indefinido

PTB 
Convenção: Dia 05/08, 
das 18h às 20h, na 
Câmara de Vereadores
Pré-candidato: Indefinido

por exemplo, o presidente, An-
tônio Bertollo, afirma que PSB e 
Solidariedade já estão confirma-
dos e farão convenção no mes-
mo local. No entanto, ele diz que 
o PMDB está de portas abertas 
para agremiações que queiram 
seguir o mesmo projeto. 

Ao contrário de alguns, ou-
tros partidos ainda vão se reunir 
para definir a data da conven-
ção, como é o caso do PT e PTB.

JUSTIÇA ELEITORAL DIVULGA 
TETO DE GASTOS PARA 
CAMPANHA MUNICIPAL
Os valores foram divul-

gados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral na quarta-feira (20). 
O valor máximo para as cam-
panhas ao Executivo nas cida-
des pequenas é de R$ 108 mil; 
para o Legislativo, R$ 10,8 mil. 
Ao menos 3.794 municípios do 
país (ou seja, 68% do total) têm 
esse teto para os dois cargos. As 
tabelas com os limites de gastos 
foram publicadas no Diário de 
Justiça Eletrônico do TSE. 

O TSE atualizou os valo-
res de acordo com a variação 
do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor, do IBGE. O 
índice de atualização dos li-
mites máximos de gastos foi 
de 33,8%, o que corresponde 
ao INPC acumulado de outu-
bro de 2012 a junho de 2016. 
Para os municípios de até 10 
mil eleitores e com valores fi-
xos de gastos de R$ 100 mil 
para prefeito e R$ 10 mil para 
vereador, o índice de atuali-
zação aplicado foi de 8%, que 
corresponde ao INPC acumu-
lado de outubro de 2015 a ju-
nho de 2016, já que esses valo-
res fixos foram criados com a 
promulgação da lei nº 13.165, 
de 2015.

veja os valores nas 
Cidades da região:
SÃO MIGUEL DO OESTE
Prefeito - R$ 184.135,73
Vereador – R$ 29.593,62

MARAVILHA
Prefeito - R$ 288.283,39
Vereador – R$ 22.420,86

GUARACIABA
Prefeito - R$ 108.039,06
Vereador – R$ 10.803,91

DESCANSO
Prefeito - R$ 108.039,06
Vereador – R$ 10.803,91

TIGRINHOS
Prefeito - R$ 108.039,06
Vereador – R$ 10.803,91

O QUE É A 
CONVENÇÃO?
Convenção partidária 
é a reunião dos 
filiados a um partido 
para a deliberação de 
assuntos de interesse 
da legenda. Em regra, as 
convenções partidárias 
devem se realizar 
em conformidade 
com as normas 
estatutárias do partido, 
já que a Constituição 
Federal e a Lei das 
Eleições asseguram 
às agremiações 
autonomia para definir 
sua estrutura interna, 
sua organização e seu 
funcionamento.
A Reforma Eleitoral de 
2015 alterou o prazo, 
que passou de 60 para 
30 dias. Além disso, 
agora, para concorrer 
às eleições, o candidato 
deverá possuir domicílio 
eleitoral na respectiva 
circunscrição pelo prazo 
de, pelo menos, um ano 
antes do pleito, e estar 
com a filiação deferida 
pelo partido no mínimo 
seis meses antes da 
data da eleição. 
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“A remuneração pode 
ser inversamente 

proporcional ao prazer 
que o trabalho dá. 
Mas só o sucesso 

é diretamente 
proporcional ao prazer 

que o trabalho dá” 
Marcos MarquesECONOMIA E NEGÓCIOS

por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

A partir de 15 de agosto os serviços terão reajuste de 
10,81%. A alteração foi autorizada pela Agência Reguladora 
Intermunicipal de Saneamento (Aris) e pela Agência 
Reguladora de Serviços Públicos de Santa Catarina 
(Aresc) nos últimos dias 6 e 7 de julho. No documento 
da Aresc, que permitiu o aumento, o pedido da Casan se 
baseia no índice infl acionário e no custo dos serviços.

Déficit na balança de 
lácteos é o dobro de 2015 

O défi cit na balança comercial de lácteos do Brasil 
no primeiro semestre já é o dobro do défi cit registrado 
em todo o ano passado. O quadro é refl exo da escassez 
de matéria-prima no mercado doméstico, o que tem es-
timulado as importações. Nos primeiros seis meses do 
ano, o país importou US$ 268,6 milhões em produtos lác-
teos e exportou US$ 62,7 milhões, o que gerou um défi cit 
de US$ 205,9 milhões. Em todo o ano passado, o défi cit 
havia sido de US$ 100 milhões, conforme dados da Se-
cex/Midc compilados pela MilkPoint. A escassez de lei-
te no mercado doméstico por conta da redução da pro-
dução tem elevado os preços internos da matéria-prima, 
o que torna a importação mais competitiva. De acordo 
com Valter Galan, analista da MilkPoint, as importações 

poderiam ser ainda maiores, mas 
no momento os principais for-
necedores do Brasil - Argenti-

na e Uruguai - enfrentam algu-
ma restrição na oferta por 
problemas climáticos e au-

mento nos custos de 
produção.

Intenção da Caixa é 
reaquecer o mercado 
imobiliário 
A Caixa anunciou, na segunda-feira (18), que o valor 
máximo de imóveis que podem ser fi nanciados pelo banco 
pelo SFI passou de R$ 1,5 milhão para R$ 3 milhões, com o 
objetivo de ajudar a reaquecer o mercado imobiliário, neste 
ano, e consequentemente, contribuir para a recuperação 
da atividade econômica do Brasil. A medida começa a 
valer a partir da próxima segunda-feira. Para o segundo 
semestre o banco público pretende emprestar R$ 53 bilhões 
no setor imobiliário. Deste total, R$ 37 bilhões serão 
destinados para habitação popular, cuja fonte de recursos 
é o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).

Brasileiro já pagou 
mais de um trilhão em 
impostos neste ano

No dia 5 de julho o painel do “Impostômetro” 
registrou a marca de um trilhão de reais. A quantia 
signifi ca o total arrecadado somente com impostos 
no Brasil em 2016. No ano passado o montante foi 
alcançado seis dias antes. O resultado representa uma 
queda na arrecadação para o governo federal.

Brasil na rota de grandes empresas
O Brasil será o destino de investimento preferido de 
praticamente uma a cada dez multinacionais até 2018. Em 
um levantamento feito pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre a percepção do setor privado em relação às 
economias mais promissoras para se investir entre 2016 
e 2018, o país aparece na sétima colocação. No total, 11% 
das empresas questionadas responderam que apostariam 
no mercado brasileiro. Em 2014, a economia brasileira 
aparecia na quarta posição, superada apenas por China, 
Estados Unidos e Índia. Hoje, Reino Unido, Alemanha e 
Japão voltaram a superar o Brasil. Nos últimos quatro anos 
os novos investimentos em fábricas e novos serviços, sem 
contar as aquisições e fusões, foram reduzidos de US$ 48 
bilhões para apenas US$ 17,9 bilhões no Brasil. Somando 
todo o fl uxo de investimentos ao país, a constatação 
também aponta para uma queda. Em 2011, o Brasil havia 
recebido US$ 96 bilhões. Em 2014 o volume caiu para 
US$ 73 bilhões e, em 2015, para US$ 65 bilhões. Com 
um impacto da desvalorização do real e a hesitação em 
investir, os estoques de investimentos passaram de US$ 640 
bilhões no Brasil em 2010 para US$ 485 bilhões em 2015.

Brasil só cria emprego de até um 
salário mínimo, diz governo
Levantamento obtido pelo G1 com o Ministério do Trabalho 
e Previdência Social mostra que pelo menos desde 2015 
o saldo positivo de vagas formais está se restringindo às 
faixas salariais de até um salário mínimo. Em 2014 houve 
saldo positivo de vagas até 1,5 salário. Em maio deste ano 
houve o fechamento de 72,6 mil vagas, segundo Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). Nos 
cinco primeiros meses do ano, um total de 448,1 mil vagas 
foram fechadas. Mas dentro da faixa salarial de meio a um 
salário mínimo, única a apresentar saldo positivo de postos 
de trabalho, foram geradas 96,5 mil vagas até maio. Já as 
faixas salariais que mais fecharam vagas em 2014 foram de 
1,51 a 2 salários e de 2,01 a 3 salários. Em 2015 o cenário 
se repete. Neste ano as faixas com maior saldo negativo 
até maio são de 2,01 a 3 salários e de 3,01 a 4 salários.

Planos de saúde perdem 910 mil clientes em seis meses
Segundo dados divulgados nesta segunda-feira (18) pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), o setor reuniu 
em junho de 2016 48,48 milhões de benefi ciários no país, 
uma queda de 1,84% ante a um total de 49,39 milhões de 
pessoas em dezembro do ano passado. Em 12 meses a queda 
foi de 3,2%, ou o equivalente a uma perda de 1,64 milhão de 
clientes. Em junho de 2015 os planos médico-
hospitalares reuniam 50,12 milhões de benefi ciários.

Casan reajusta tarifa de água 
e esgoto em 10,81% em SC
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Com a aprovação da Resolução das 
Hepatites Virais durante a sexagésima 
terceira Assembleia Mundial da Saúde 
em Genebra, em 2010, o Dia Mundial de 
Luta Contra as Hepatites Virais foi reco-
nhecido ofi cialmente por todos os paí-
ses membros da Organização Mundial 
de Saúde. A escolha da data foi em honra 
ao aniversário do Nobel de Medicina de 
1976, justamente pela descoberta do ví-
rus B, o professor Baruch Samuel Blum-
berg.

Estima-se hoje, no mundo, uma em 
cada doze pessoas portadora de hepati-
te B ou C.

Muitos já ouviram a respeito, mas 
nem todos têm informações sufi cientes 
para manterem-se afastados da doença, 
e aí começa o nosso arsenal, com infor-
mação. 

A hepatite atinge o fígado, órgão vi-
tal, responsável pelo processamento das 
substâncias que entram no organismo e 
pela produção de outras essenciais à nos-
sa existência.

Pelo menos seis tipos de vírus de he-
patite são atualmente reconhecidos e es-
tudados: A, B, C, D, E e G; sendo predo-
minantes no nosso meio as hepatites A, 
B e C.

Hepatite A é uma doença com cur-
so benigno, comum em crianças e adul-
tos jovens, manifesta-se agudamente 
com dor abdominal, icterícia (amarelão 
da pele), febre e mal-estar. Resolve, cura, 
sem a necessidade de medicação especí-
fi ca contra o vírus e o contágio é através 
de água ou alimentos contaminados com 
micro-organismos eliminados por pesso-
as doentes.

A prevenção envolve conscien-
tização sobre a importância dos há-
bitos de higiene e campanhas de sane-
amento básico com maior atenção para 
períodos e localidades onde aparecem 
muitos casos da doença. Existe vacina 
para prevenir a hepatite A.

A hepatite B oferece mais riscos pelo 
potencial de tornar-se crôni- c a , 
permanente. Cerca de 15% das 
pessoas que entram em contato com ví-
rus B desenvolvem a forma crônica da 
doença, ou seja, permanecem com o ví-
rus no organismo causando lesão ao fí-

gado, com possibilidade de ocorrer, em 
anos, cirrose hepática (cicatrização e 
perda da função do órgão) e hepatocar-
cinoma (câncer de fígado). 

Inicialmente podem surgir sintomas 
como na hepatite A, porém comumente 
a pessoa é portadora do vírus B sem sen-
tir ou ter sentido absolutamente nada.

A principal via de contágio é sexu-
al, mas também pode ocorrer transmis-
são de mães grávidas com hepatite para 
seus bebês ou através do contato com 
sangue de pessoas contaminadas com o 
vírus (comum em usuários de drogas in-
jetáveis ou outras formas de comparti-
lhamento de perfurocortantes).

Existe vacina contra o vírus B dispo-
nível na rede pública de saúde. Todas as 
gestantes fazem teste durante o pré-natal 
para saber se são portadoras de hepatite 
B ou C e todas as crianças recebem a va-
cina contra o vírus B ao longo do seu ca-
lendário de vacinação. 

O Oeste de Santa Catarina é região 
com grande número de casos de hepati-
te crônica B em relação a outras regiões 
do país.

Hepatite C tem curso e comporta-
mento semelhantes à hepatite B, ou seja, 
também é uma doença crônica e cerca 
de 80% dos indivíduos que entrarem em 
contato com o vírus desenvolverão silen-
ciosamente esta forma crônica. Esta he-
patite também mantém íntima relação 
com cirrose hepática e é causa predomi-
nante dos transplantes hepáticos realiza-
dos no mundo. 

Infelizmente, não existe vacina con-
tra o vírus C.

Recentemente, como um reforço de 
peso no combate a estas moléstias con-
sideradas questões dramáticas na saúde 
pública, o Conselho Federal de Medicina 
recomendou que todas as especialidades 
médicas solicitem exames para detecção 
de hepatites B e C nas avaliações de roti-
na de pacientes adultos independente da 
presença de fatores ou comportamentos 
considerados de risco.

São as autarquias constitucionais, os 
gestores de saúde pública, os profi ssio-
nais da área da saúde, a sociedade, todos 
juntos contra as hepatites virais. Não há 
como não vencermos.

28 DE JULHO

Dia Mundial de Combate 
às Hepatites Virais

Dra Débora Campello CRMSC 12962
Gastroenterologista RQE 7124
Especialista em Clínica Médica RQE 6302
Membro Titular da Federação Brasileira de 
Gastroenterologia
Associada Sociedade Brasileira de Hepatologia
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28 DE JULHO ANDROPAUSA/DEFICIÊNCIA

Dia Mundial de Combate 
às Hepatites Virais

Androgênica do Envelhecimento 
Masculino (Daem)

O que é
Apesar de ser conhecida popular-

mente como andropausa, a queda do 
hormônio masculino não deve receber 
este nome, pois, ao contrário das mulhe-
res na menopausa, os homens não param 
de produzir a testosterona. O que pode 
ocorrer é uma diminuição de sua produ-
ção – em geral, em torno de 12% a cada 
década de vida. Assim, o termo mais uti-
lizado no Brasil é Daem: Defi ciência An-
drogênica do Envelhecimento Masculi-
no, que é o conjunto de sinais e sintomas 
decorrentes da diminuição da concen-
tração de androgênios no homem. Essa 
queda gradual dá-se a partir dos 40 anos.

Sintomas
Entre os sintomas, os que mais comu-

mente podem estar presentes são:
- Diminuição da força e da massa muscular
- Diminuição da resistência física (fadiga)
- Aumento da gordura (visceral)
- Comprometimento da memória e funções 
cognitivas, depressão e irritabilidade
- Diminuição da libido
- Diminuição do número de ereções 
noturnas/matinais
- Disfunção erétil
- Alterações do orgasmo
- Ejaculação retardada
- Diminuição do volume ejaculatório

Causas
A defi ciência da testosterona pode 

ser devido a alterações em vários níveis 
do eixo hipotálamo-hipofi sário-testicu-
lar. Anormalidade nos testículos – DT 
primária, defi ciência na hipófi se – se-
cundária ou no hipotálamo – terciária, 
ou mista, devido à combinação de duas 
delas.

Fatores de risco
A idade talvez seja o maior fator de 

risco, já que sabemos que a incidência do 
Daem aumenta com a idade.

Diagnóstico
O diagnóstico do Daem deve ser sem-

pre clínico e laboratorial. Ou seja, para se 
fazer o diagnóstico o homem tem que ter 
sintomas – alguns dos citados anterior-
mente – junto com uma dosagem sérica 
de testosterona baixa. Recomenda-se a 
dosagem de testosterona total e, se esta 
estiver baixa, deve-se repetir a dosagem 
da testosterona total, pedindo também 
a dosagem da Testosterona Livre Calcu-
lada, LH e prolactina (no caso de dimi-
nuição da libido). A dosagem de testos-
terona livre por radioimunoensaio, em 

geral, não deve ser feita, pois os resulta-
dos apresentam grande variabilidade.

Existem também alguns questioná-
rios que podem ser utilizados na tentati-
va de se identifi car os sintomas.

Prevenção
Corrigir os fatores da síndrome meta-

bólica, tais como:
- Obesidade
- Hipertensão
- Diabetes
- Dislipidemias (presença de gordura no 
sangue, como colesterol e triglicérides)
- Sedentarismo
- Tabagismo
- Álcool em excesso
- Depressão, etc.

Tratamento
O tratamento se dá por meio da ad-

ministração de medicamentos. No Brasil, 
as formulações mais utilizadas são as in-
jetáveis de curta e longa ação (Undecila-
to de Testosterona ou associação de éste-
res de testosterona) e as transdérmicas, 
na forma de gel axilar ou cutâneo.

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia



 23 DE JULHO DE 201612

PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

FIM DE ANO PROPRIEDADES RURAIS
Núcleo debate horários 
especiais em Maravilha

Agricultura concentra 
serviços no interior

O encontro mensal do Núcleo de Desenvolvimento Comercial, li-
gado à CDL/Associação Empresarial de Maravilha, foi realizado nes-
ta quarta-feira (20), na sede da entidade. O assunto foram os horários 
de atendimento no fim de ano. Os nucleados sugeriram horários que 
serão encaminhados para análise dos sindicatos e posteriormente te-
rão um acordo. Neste ano o Núcleo está oferecendo curso de vitrine, 
que será realizado nos dias 20, 21 e 22 de setembro, pela palestrante da 
FCLD Eliana Grazziotin. Ficou definido que as vagas por empresas se-
rão limitadas, uma vez que o curso será ofertado para 35 pessoas. Além 
do curso, Eliana realizará consultoria nas empresas participantes. 

A Secretaria de Agricultura, Piscicultura e Pecuá-
ria da prefeitura de São Miguel do Oeste trabalhou nes-
ta semana em propriedades rurais da Linha Fátima e tam-
bém nos serviços de ampliação de rede de água, próximo 
à entrada da Linha Campo Salles. Cascalhamento, aber-
tura de esterqueiras, melhorias de acesso e construção 
de estábulos são algumas das atividades em andamen-
to. Segundo o gerente de estímulos das atividades eco-
nômicas rurais, Alceo Lazarotto, os serviços são pré-a-
gendados e seguem um cronograma de solicitações.

TOdaS aS expeRiênCiaS SãO “eSmeRiS” 
Que dãO pOlimenTO à Sua alma

  A situação de cada pessoa é reflexo da sua men-
te. Cada qual cria com sua mente, em torno de si, o “esme-
ril” mais adequado para o polimento de sua alma. As expe-
riências que adquirimos em diversas circunstâncias ficam 
gravadas em nossa alma e algum dia, de alguma forma, vão 
acrescentar um sabor valioso à nossa vida.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

OS TEMPOS SÃO OUTROS

O ano é 2009. O país cresceu bem em 2008, mas co-
meça a sentir os efeitos da crise econômica internacional, 
aquela causada pelos brancos de olhos azuis que Lula, 
aprovado por 80% da população naquele ano, disse que 
chegaria aqui com força de marolinha. O Rio de Janeiro 
é candidato a receber as Olimpíadas de 2016, digladian-
do com cidades como Madri, Chicago e Tóquio. Na can-
didatura, dizia Lula que o Rio deveria vencer por conta do 
ineditismo da competição no continente e pela importân-
cia do momento econômico positivo pelo qual passava o 
país naquela época. 

O Rio de Janeiro, naquele tempo às voltas com a des-
coberta do pré-sal e com a esperada chegada dos petrodó-
lares que resolveriam os problemas de gerações inteiras, 
desbancou as outras capitais e venceu o pleito, atrain-
do as atenções do mundo todo para cá. Foi naquele ano 
– um mês depois da vitória carioca – que a revista britâ-
nica Financial Times publicou uma matéria, estampa-
da em sua capa, de catorze páginas sobre a história de 
sucesso da política econômica do país e sobre as boas 
perspectivas de crescimento para os anos seguintes. No 
rosto do folhetim, a imagem histórica: o Cristo Reden-
tor decolando do alto do morro do Corcovado. O futu-
ro, enfim, deu as caras por aqui: era a sensação de eufo-
ria geral que tomava as rodas de conversa por todas as 
esquinas do país. 

Mas os ventos mudaram. 
O ano é 2016. O PIB caiu 3,8% em 2015 e a proje-

ção, otimista, é de retração de 3,5% para 2016. Dilma 
é formalmente a presidente da República, mas pouco 
governa, num mandato tão popular quanto o de Sar-
ney e correndo mais riscos de impedimento do que 
Collor. E é o ano da realização das Olimpíadas, orçadas 
em cerca de 40 bilhões de reais. O pré-sal não veio e o 
Rio de Janeiro, sede do evento, cujos gastos com folha 
de pagamento alcançam 110% da arrecadação estadu-
al mensal, suspendeu o pagamento de remunerações a 
aposentados e a uma parcela do funcionalismo públi-
co. Enfrenta o caos da saúde pública e, não fosse o su-
ficiente, viu ruir uma ciclovia de 4 (quatro) quilômetros 
de extensão, que custou 44 (quarenta e quatro) milhões 
de reais e ficou de pé por 4 (quatro) meses. Antes que os 
numerologistas se apressem, a queda tem muito pouco 
de sobrenatural e não se trata de nenhuma maldição do 
número 4 (quatro): a ciclovia foi engolida por uma onda 
do mar, que estava ali desde sempre, mas não foi previs-
to no projeto estrutural. Coisas que a gente vê por aqui. 

O país ganhou novamente a capa da revista Finan-
cial Times, mas dessa vez o Cristo Redentor, braços er-
guidos para os céus, empunha uma placa clamando por 
‘S.O.S’. E essa sensação de que precisamos de ajuda tam-
bém parece ser uma percepção geral. 

O país de 2009 não parece ser o mesmo de 2016. A 
impressão que fica é, mais uma vez, a de que o futuro 
passou e não demos muita bola, tal qual fizeram aque-
les cariocas que continuaram a jogar um futebolzinho na 
beira da praia ao lado dos cadáveres insepultos dos dois 
mortos na queda da ciclovia, como se aquilo não tives-
se nada a ver com eles. O Brasil é o país que era para ser, 
mas ainda não foi. 

*A coluna da semana é a republicação da do dia 30.4.16. 

O valor é disponibilizado 
para as associações de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(Apae), pelo governo do Es-
tado, por meio do Fundo So-
cial. Segundo a diretora da 
Apae de Maravilha, Adriane 
Polazzo  a quantia do repas-
se vem caindo ano após ano. 
“O que eles alegam é que 1% 
do Fundo Social é repassado 
para as Apaes, referente à ar-
recadação do Estado, então a 
arrecadação diminuiu, e au-
tomaticamente o valor re-
passado para as Apaes”, dis-
se a diretora.

Adriane está preocu-
pada, pois os recursos são 
usados para desenvolver os 
trabalhos da escola. Ela con-
sidera que o valor é a sobre-
vivência da Apae, que atende 
105 alunos dos municípios 
de Tigrinhos, São Miguel da 
Boa Vista, Santa Terezinha 
do Progresso e Maravilha. 
Estes municípios também 
auxiliam com as despesas, 
além do Sistema Único de 

REDUÇÃO Escola Especial Marisol de Maravilha vai receber R$ 40 mil 
a menos que em ano anterior 

Apaes enfrentam dificuldades 
com queda no repasse de recursos

Saúde, o que não significa 
garantia do atendimento aos 
alunos. “A gente tem a aju-
da dos municípios e do SUS, 
e temos também as doações 
que recebemos voluntaria-
mente”, ressalta. 

Conforme Adriane, se 
continuar desta forma os tra-
balhos da Apae podem ser 
comprometidos. “O desejo 
é de não deixar faltar nada 
aos alunos, mas que é neces-
sário corte de gastos. Den-
tro das contenções de gastos 
estão os cursos de capacita-
ções aos profissionais, que já 
estão comprometidos. Com 
a situação, a inauguração da 
ampliação do espaço físico 

da escola também não tem 
data para ocorrer”, frisa.

Rita Menin Vendrame, 
presidente da Apae, dis-
se que o desejo era inaugu-
rar as quatro novas salas, 
que foram construídas com 
o trabalho da diretoria e do-
ações. “Todo o dinheiro em-
pregado nessa construção 
não tem verba de emenda 
de nenhum parlamentar é 
só mesmo trabalho de dire-
toria. Se não houvesse a di-
minuição do valor do Fundo 
Social, nós poderíamos fazer 
os acabamentos e inaugurar, 
assim precisamos economi-
zar”, lembra. 

O recuo dos valores não 

é exclusividade da Apae de 
Maravilha. Isso vem ocor-
rendo em todo o Estado. 
Conforme a diretora da Apae 
Beija-Flor de Iraceminha, 
Maria Margarete Marschal, a 
escola vai receber, em 2016, 
cerca de R$ 10 mil a menos 
que no ano passado. 

Para o gerente-execu-
tivo da Agência de Desen-
volvimento Regional, Valci 
Dal Maso, a culpa é da cri-
se econômica. “Como bai-
xou a arrecadação, automa-
ticamente levou para baixo 
os repasses. Todos devem se 
adaptar à situação, pois es-
peramos que seja uma crise 
passageira”, disse. Dal Maso 
ressaltou que todos de-
vem se adaptar à situação. 
“É idêntico a uma família, 
você não pode gastar mais 
do que recebe. Quando a si-
tuação nos obriga a econo-
mizar, devemos abrir mão 
de alguns confortos, e assim 
é nas instituições”, finalizou 
o secretário. 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder



 23 DE JULHO  DE 2016 13

CuLTuRAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

TEMPO DE APRENDER O projeto é um curso de extensão e é realizado 
no campus da Unoesc de Maravilha

Idosos na sala de aula: 
“Eu sou uma eterna aprendiz”

A possibilidade de fazer 
uma faculdade na terceira ida-
de e interagir com colegas de 
classe está realizando um anti-
go sonho de Edith Drumm, de 
66 anos. A aposentada foi costu-
reira a vida toda e estudar pare-
cia um sonho distante até pouco 
tempo. Ela e mais 44 idosos par-
ticipam do projeto Universidade 
da Terceira Idade (Uniti).

O curso de extensão é re-
alizado no campus da Unoesc 
de Maravilha todas as quartas-
feiras à tarde e inclui discipli-
nas como saúde e qualidade de 
vida, planejamento financeiro, 
fotografia, corpo e saúde. Edith 
iniciou os estudos para melho-
rar o contato com a família. ‘’Eu 
faço isso para manter um rela-
cionamento bom com meus fi-
lhos e netos’’, afirma.

Outro estudante da turma 
é Renato Seibt, de 73 anos. Na-
tural de Carazinho (RS), Sei-
bt teve a oportunidade de estu-
dar quando jovem e, atualmente, 
mesmo mantendo o hábito de 
leitura, acredita que nunca esta-
mos completos de conhecimen-
to. ‘’São muito gratificantes essas 
aulas. Faz tantos anos que eu pa-
rei de estudar, e dependendo do 
assunto que converso não estou 
mais integrado, as coisas muda-
ram bastante, então eu vou ad-

Edith Drumm, de 66 anos, está 
realizando o sonho de estudar

Renato Seibt, de 73 anos, voltou a 
estudar por acreditar que nunca está 
completo de conhecimento

Aulas ocorrem no campus da Unoesc de Maravilha todas as quartas-feiras à tarde

quirir mais conhecimento num 
todo’’, ressalta o aposentado.

A turma da Uniti possui atu-
almente 45 alunos, com ida-
de entre 55 e 81 anos. Segundo 
a coordenadora-administrativa 
da Unoesc de Maravilha, Dilva 
Bertoldi Benvenutti, essa é uma 
nova oportunidade para quem 
não teve a chance de estudar. 
“Diversos alunos possuem en-

sino superior, são professores 
aposentados, profissionais li-
berais aposentados, mas mui-
tos não fizeram o ensino fun-
damental. Hoje a oportunidade 
para eles estarem aqui é ímpar”, 
afirma.

A coordenadora lembra que 
as aulas deste semestre irão até 
setembro e as inscrições para 
uma nova turma já estão aber-

Fotos: Diana Heinz/O Líder

tas. O pré-requisito é ter a par-
tir de 55 anos. “A gente só não 
chama de ensino universitário 
porque muitos dos nossos alu-
nos não possuem o ensino mé-
dio, mas esse é um curso ofer-
tado pela universidade e todos 
os professores possuem forma-
ção. No mínimo são especialis-
tas”, enfatiza.

Dilva afirma que é preci-
so envelhecer com sabedoria 
e mente ativa, o que contribui 
para o aumento da memória, 
raciocínio e atenção. “Promover 
o desenvolvimento das diversas 
áreas é o papel da universidade. 
Além de desenvolver a região, é 
também oferecer qualidade de 
vida para as pessoas que moram 
aqui”, finaliza.

TITÃS 

E correu a notícia de que, em uma determinada noite de 
inverno, alguns desalmados furtivos afanaram os coberto-
res dos cães que moram sob a marquise do meu prédio. No 
início não acreditei em tamanha maldade, mas logo lembrei 
que ela existe e está em todas as partes, a nossa velha conhe-
cida, ela mesma: a inconsolável maldade. 

Deixem-me explicar melhor: esses dois cães, não sei se 
machos ou fêmeas, de pelagem clara e mesclada, não habi-
tam simples e propriamente o espaço coberto pela marqui-
se do edifício. É que nós, moradores deste pequeno bairro, 
construímos uma casa de madeira rude, de tamanho médio, 
que pudesse abrigar quatro ou cinco cachorros. Mas sempre 
foram esses dois animais inominados que a ocuparam, fizes-
se chuva ou sol, frio ou calor. Não sei se afastaram os demais 
ou se os que perambulavam pelas redondezas não se inte-
ressaram pela frugal residência, sem adereços ou caprichos. 
Mas os dois permaneciam fiéis àquele lugar: era um teto fir-
me, de madeira maciça e cheia de nós, que os protegia das 
intempéries.  

Como em tudo na vida, em que o hábito se instala para 
o bem ou para o mal, nos acostumamos com a sua presença, 
que passou a fazer parte do cotidiano e da paisagem da rua. 
Todos nos afeiçoamos a eles e, claro, ficamos muito indigna-
dos com o sumiço dos cobertores. Convoquei inclusive uma 
reunião para investigarmos as circunstâncias, mas ninguém 
se animou. Afinal, procurei descobrir por mim mesmo quem 
os havia furtado, mas sem sucesso. 

Então decidi agir por conta própria. Preparei uma arma-
dilha. Comprei cobertores de lã grosseira e tosca e os aco-
modei dentro da casinha. Eu sabia que os cães logo iriam se 
deitar e que seria de madrugada. A temperatura já ia caindo.     

De início fiquei espiando pela janela do meu apartamen-
to, mas resolvi descer e sentar na calçada, ao lado dos ani-
mais, que respiravam pesadamente, quase roncavam. Aguar-
damos em torno de duas ou três horas até que aconteceu.   

Três vultos humanos surgiram, dobrando a esquina em 
nossa direção. Dei um tapa seco nas costelas dos cães, que 
abriram bem os olhos e rosnaram. Sabíamos o que precisa-
va ser feito.

Eu divagava: não são esses os momentos e as fagulhas de 
vida que fazem a existência valer a pena, como se tudo pu-
desse se resumir a um só ato de êxtase e redenção? Não é aí 
que, como diz o velho clichê, a vida passa na cabeça da gen-
te como um filme? Ah, minhas divagações eram mesmo in-
corrigíveis. 

Mas ainda assim nos levantamos os três ao mesmo tem-
po, como titãs. Houve um breve momento de indecisão: de-
veríamos ir todos juntos como uma matilha ou separados es-
trategicamente como legionários? 

Enquanto hesitávamos os homens se aproximavam. Eu 
não conseguia ver seus rostos, era muito escuro. Quando es-
tavam a alguns metros de nós eles pararam. Ficamos nos ob-
servando, nos estudando em silêncio.

Um deles gritou para que eu fizesse algo. Fiquei surpreso 
porque imaginei que a iniciativa partiria dos agressores, eles 
é que eram desalmados. Mas a vida, mais uma vez, me arre-
messou para outras veredas.  

Não tive tempo de consultar os perros porque aquela voz 
estridente, que já me dava nos nervos, bradou na noite nova-
mente, me insultando, me desafiando, me chamando para o 
inevitável embate. 

Aí eu não pensei mais: aí eu fui. 

Camila pOmpeO

Na quinta-feira (21) infor-
mações divulgadas na colu-
na de Rodrigo Martini, no Di-
ário Catarinense, deram conta 
de que as gerências do Hemo-
centro de Santa Catarina (He-
mosc) e do Centro de Pesquisa 
Clínica (Cepon) teriam deci-
dido paralisar serviços de saú-
de. De acordo com o colunista, 
a partir de 1º de agosto esta-
riam cancelados cadastros para 
novos doadores de medula e 
de sangue, os quais atingiriam 
oito hemocentros no Estado. 

De acordo com a coluna, 
no Cepon, a decisão seria ime-

diata. A partir de ontem, con-
forme divulgado, estariam sus-
pensos os atendimentos para 
colocação de próteses mamá-
rias e exames com técnica de 
imagem que utiliza uma subs-
tância radioativa para rastre-
ar células tumorais no organis-
mo, o chamado PET-Scan. 

Para esclarecer o assunto, 
o Hemosc de Florianópolis en-
trou em contato com a repor-
tagem do Grupo WH Comuni-
cações na sexta-feira (22). De 
acordo com o setor de marketing 
do hemocentro, o que serão sus-
pensos a partir do dia 1º de agos-
to são as coletas externas de san-
gue, os cadastros para doação de 

medula e coletas de cordão um-
bilical. Demais serviços, segun-
do o setor, continuam normal-
mente nos hemocentros com 
doação de sangue, ambulatorial 
e doação por a aférese - doação 
diferenciada, quando é retira-
da apenas uma parte do sangue. 

Segundo informações di-
vulgadas pela coluna de Rafa-
el Martini, na página do Diá-
rio Catarinense, na terça-feira à 
tarde, integrantes do conselho 
curador da Fundação de Apoio 
ao Hemosc/Cepon (Fahece) te-
riam se reunido com o secre-
tário de Estado da Saúde, João 
Paulo Kleinübing, para tratar 
dos repasses às duas institui-

ções. Na ocasião, o secretário te-
ria antecipado que seria feito 
um depósito de R$ 2,5 milhões 
e que um novo aporte seria re-
passado na próxima semana.

Em contato por telefo-
ne o Hemosc confirmou à re-
portagem que a suspensão de 
alguns dos principais servi-
ços a partir do dia 1º do próxi-
mo mês se deve à falta de re-
passe de recursos da Secretaria 
de Estado da Saúde à Fahe-
ce. De acordo com o Hemosc, 
não foi repassada nenhuma 
previsão de quando os repas-
ses seriam realizados para que 
fossem normalizados os aten-
dimentos em todos os setores.

SAúDE
Hemosc e Cepon suspendem alguns dos 
principais serviços
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Foram adquiridas duas pi-
ck-ups Fiat Strada, que servi-
rão para atender os agricultores, 
pelos profissionais da assistên-
cia técnica da Secretaria de Agri-
cultura. Os dois carros foram 
comprados com recursos pró-
prios da administração mu-
nicipal. De acordo com o se-
cretário, Claudir Sansigolo, o 
investimento foi de R$ 100 mil. 
“Na enchente do ano passa-

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Secretaria de Agricultura de Maravilha adquire 
dois veículos 

Entrega ocorreu com a presença de representantes da secretaria e da empresa 
fornecedora

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

do diversos carros da pasta fi-
caram submersos pela água. 
Perdemos um e outros dois re-
cuperamos, mesmo assim os 
recuperados não ficaram to-
talmente bons, assim se fez 
necessário adquirir dois veí-
culos com estas característi-
cas, para melhor atender os 
agricultores”, disse o secretá-
rio, lembrando que os veícu-
los antigos serão leiloados. 

A tradicional Campanha 
de Prêmios da CDL de São 
Miguel do Oeste será lançada 
no próximo dia 12 de agos-
to e neste ano a expectativa 
é estimular e valorizar ain-
da mais a compra no comér-
cio local. A cada R$ 50,00 em 
compras o consumidor terá 

direito a um cupom, sendo o 
limite de 20 cupons por com-
pra. O consumidor deve pre-
encher o cupom e colocá-lo 
nas urnas das lojas partici-
pantes até o dia 30 de dezem-
bro, às 18h. A apuração e sor-
teio serão realizados no dia 
30, às 20h, na Praça Walmir 

Bottaro Daniel, em São Mi-
guel do Oeste.

O 1º prêmio será um car-
ro Ônix LS Flex, 0km, 1.0 8V, 
4 portas, ano 2015/2016, no 
valor de R$ 34.847,12; o 2º 
prêmio é uma moto Hon-
da CG 125CC, Fan KS, ano 
2015/2016, no valor de R$ 

6.990,00; o 3º prêmio é um va-
le-compras no valor de R$ 1 
mil; 4º prêmio, vale-compras 
de R$ 700,00; do 5º ao 10º prê-
mios, vale-compras de R$ 
500,00 cada, totalizando R$ 
3 mil; do 11º ao 20º prêmio, 
vale-compras de R$ 300,00 
cada, totalizando R$ 3 mil.

SÃO MIGUEL DO OESTE O 1º prêmio será um carro Ônix LS Flex, zero 
quilômetro, no valor de R$ 34.847,12

CDL lança Campanha de 
Prêmios 2016 dia 12 de agosto

TRADICIONAL 
Sintraf de Maravilha promove mais uma edição 
da Festa do Agricultor 

Neste ano o Sindicato dos 
Trabalhadores na Agricultu-
ra Familiar (Sintraf) de Ma-
ravilha e Região promove a 
Festa do Agricultor na comu-
nidade de Cabeceira do Irace-
minha, interior de Maravilha. 
As linhas Sanga Silva e Arabu-
tã auxiliam na realização e or-
ganização da festa de amanhã 
(24). Pela manhã vai ter ce-

lebração, após ocorre almo-
ço e sorteio de brindes. Às 14h 
tem o início da matinê e sor-
teio da ação entre amigos. 

De acordo com o secre-
tário-geral do Sintraf, Nei-
vo Alebrandt, o convite é para 
todos. “Será servido churras-
co em espetos de dois quilos, 
sendo o bovino vendido a R$ 
40 e suíno a R$ 35”, lembra.  

Alebrandt disse que já 
são quase 20 anos que a fes-
ta ocorre nos municípios de 
abrangência do Sintraf, po-
rém no ano passado, por causa 
da enchente, não foi realizada. 
O Sintraf tomou a iniciativa, 
mas conta com a infraestrutu-
ra adequada das comunida-
des para sediar o evento. “Pelo 
fato do sindicato não ter pes-

soas disponíveis para traba-
lhar, procuramos parcerias 
com as comunidades que pos-
suem salão um pouco maior e 
com infraestrutura adequada”, 
explica Alebrandt, ressaltan-
do que as comunidades que 
têm interesse em sediar a fes-
ta devem se candidatar, pois 
o calendário dos locais é esta-
belecido com antecedência.

VACINAÇÃO FELINA
Saudações, queridos leitores. Hoje o assunto é vacinação fe-

lina, mais especificamente sobre a vacinação contra a leucemia 
felina, que é uma doença viral grave e sem cura. A maioria dos 
proprietários de gato pode pensar que gatos não necessitam de 
vacinas, mas é obrigação dos veterinários informar que sim: gatos, 
assim como cachorros, precisam ser vacinados para evitar diver-
sos tipos de males.

QUANDO VACINAR
A partir da 8ª semana de vida, os gatos já podem ser vacinados. 

É necessário, entretanto, verificar a procedência do gato. Se você 
adotou ou comprou o seu animalzinho de um local com aglome-
ro de gatos (ONGs ou Gatis), convém verificar se é um animal sau-
dável, através de exames. Feita a verificação, o proprietário pode 
iniciar o protocolo de vacinação. Ele receberá duas doses com in-
tervalo de 21 e 30 dias, dependendo da vacina e marca que o vete-
rinário utiliza.

VACINA CONTRA A LEUCEMIA
Existem no mercado alguns tipos de vacina. A tríplice, a quá-

drupla e a quíntupla. A única que previne contra a virose que cau-
sa a leucemia felina é a quíntupla. Muitas vezes pessoas levam seu 
pet para vacinar em locais como agropecuárias ou petshops que 
não são preparados e tampouco têm autorização para fazer essa 
atividade. Do meu ponto de vista, não tem sentido aplicar as vaci-
nas que não previnem contra a leucemia. Por isso em minha clíni-
ca trabalho apenas com a quíntupla. Depois de contraída a doen-
ça, não há cura e você pode perder o seu amigo peludo por uma 
decisão errada do passado.

PREÇO x CUSTO BENEFÍCIO
A fabricante que detém o controle deste mercado é a Zoetis. As-

sim, trata-se de uma vacina importada que tem variação de preço 
entre R$ 90,00 e R$ 120,00, dependendo da cidade ou região em que 
você se encontra. Se colocarmos na balança o fato de a leucemia feli-
na NÃO TER CURA, considero um investimento que se paga.

DISSEMINAÇÃO FÁCIL
Eu volto a insistir na importância da vacinação em se tratando 

de leucemia felina, pois é uma doença que se dissemina muito fá-
cil. Um animal contaminado pelo vírus transmite facilmente para 
outros gatos saudáveis através da vasilha de água, da comida, das 
fezes, da urina, enfim... Ao ser informado que seu gato está doen-
te, que a doença é grave e incurável, o proprietário pode perguntar: 
“E o que eu poderia ter feito para evitar?”. Resposta: vacina. Portan-
to, deixo mais uma vez a mensagem: quem ama, previne sempre. 
Forte abraço e até a próxima.
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Uma professora da educação 
infantil foi agredida pela mãe de 
um aluno dentro de uma creche, 
no Bairro Madalozzo, em Mara-
vilha. Segundo os professores, o 
fato ocorreu no último dia 13 e 
revoltou os integrantes da esco-
la. Um boletim de ocorrência foi 
confeccionado sobre o episódio.

Depois de alguns dias, uma 
nota foi redigida e divulgada pe-

los profissionais. Ela cita que na 
ocasião “uma mãe invadiu a es-
cola aos gritos, totalmente des-
controlada, à procura de um dos 
professores de seu filho. Sem di-
álogo, nem respeito por todos no 
local, foi logo agredindo verbal-
mente e fisicamente um dos pro-
fessores”.

No documento, intitulado 
como “desabafo dos professores”, 

eles repudiam o ato e afirmam 
que os profissionais estão aba-
lados e desamparados. “Já apa-
nhamos de alunos e nada é feito. 
Deixamos uma pergunta para a 
população: ‘vamos apanhar dos 
pais também?’”, questionam. 

Os professores finalizam o 
relato enfatizando a responsabi-
lidade dos pais na educação das 
crianças. “A violência está pre-

sente na escola e representada 
por famílias desestruturadas”, de-
claram. 

Procurada pela equipe de 
reportagem do jornal O Líder, 
a Secretaria de Educação pre-
feriu não se manifestar sobre 
o caso. A única informação re-
passada é que a professora en-
volvida foi afastada para apura-
ção do caso. 

POLÊMICA Nota divulgada nesta semana afirma que mãe entrou na 
escola e agrediu professora

Docentes relatam agressão a 
profissional em creche de Maravilha

ECONOMIA 
Advogado fala sobre 
recuperação judicial 
a contadores

O Núcleo dos Profissionais Contábeis de São Miguel do Oeste es-
teve reunido na manhã de terça-feira (19), oportunidade em que rece-
beram o advogado José Henrique Dal Cortivo para conversa sobre re-
cuperação judicial. Conforme o advogado, diante da crise no Brasil está 
se expandindo no mercado a ideia de “venda” da recuperação judi-
cial e isso é muito perigoso. O especialista também esclareceu aos pro-
fissionais contábeis todo o longo processo de recuperação judicial, ba-
seado em uma lei de 2005, onde a empresa que está em crise vai fazer 
um plano, uma proposta, para pagar essa fonte que ela acumulou e que 
será aprovada pelos credores. Se não for aprovado, haverá a falência. 

COMBATE ÀS HEPATITES 
São Miguel terá 
programação especial 

O Ambulatório de Hepatites Virais do Hospital Regional e o De-
partamento de IST/Aids e Hepatites Virais da Secretaria de Saúde 
de São Miguel do Oeste, em parceria com entidade privada, filantró-
picas e médicos do município de São Miguel organizam um even-
to no Dia Mundial de Combate às Hepatites Virais, no dia 28 de ju-
lho. Conforme a enfermeira Juliana Pinheiro, será disponibilizado o 
teste rápido para hepatites B e C, das 13h às 17h. Segundo ela, o tes-
te é ofertado a toda a população, sendo que a pessoa não precisa es-
tar em jejum e o resultado sai em aproximadamente 20 minutos. O 
evento será na rua em frente ao novo prédio, onde funciona a Secre-
taria de Saúde, próximo ao Colégio La Salle Peperi. Para realizar o 
teste rápido a pessoa deverá apresentar um documento com foto. 

A IMPORTâNCIA DE DIZER NÃO

Muitas pessoas chegam a viver situações, envolver-
se em histórias e tomar compromissos do que realmente 
gostariam de ficar longe. Nós sabemos que teremos que 
dizer, mas quando chega a hora de responder, não conse-
guimos dizer “NÃO”. Já aconteceu com você alguma vez? 
Então siga essas dicas para aprender a evitar fazer o que 
você não quer.

Por que é tão difícil dizer não?
Infelizmente, em nossa cultura, não fomos ensina-

dos a priorizar nossos desejos e valorizar a assertivida-
de. Muitas pessoas, portanto, têm uma atitude passiva, 
o que as leva a aceitar qualquer coisa que se peça delas, 
sem perguntar-se se realmente concordam. Acreditamos 
que se negarmos algo, seremos considerados como pes-
soas ruins ou más. E é verdade que esta é muitas vezes a 
reação, porque faz parte da nossa cultura.

Por esta razão acabamos de dizer sim mesmo não 
querendo: para sentir-nos amados e aceitos. O problema é 
que temos medo de ser afastados ou isolados, e este medo 
não nos permite negar-nos a fazer algo, mesmo tendo to-
dos os motivos do mundo.

Mesmo no caso improvável que você responda com 
um não, aparentemente depois se torna mais propenso a 
dizer sim a pedidos posteriores. A culpa que vem de ter 
dito não determina a necessidade de reparar o dano fei-
to para recuperar o alegado mal feito sem criar novas di-
ficuldades e, também, não arriscar a “vergonha de dizer 
um não”.

De um ponto de vista neurocientífico, parece que nos-
sos cérebros têm uma maior reação ao negativo do que ao 
positivo, tanto que a informação negativa produz uma ati-
vação do cérebro maior e uma mais rápida atividade elé-
trica do córtex, em comparação com a resposta positiva.

Portanto, sugiro algumas dicas para aprender e forta-
lecer-se dizendo não. 

1. Identificar os seus limites. A primeira coisa que você 
precisa é entender suas necessidades, desejos e limita-
ções. Desta forma, você vai entender o que você está dis-
posto a aceitar, e quando você tem que dizer não.

2. Tire algum tempo antes de responder. Não se apres-
se: pode ser que no momento você se sinta obrigado a 
aceitar, mas depois de refletir sobre a situação você per-
cebe que não pode negar problemas. Ao tomar o tempo, e 
você também pode encontrar a maneira mais educada de 
dizer não sem se sentir culpado.

3. Pratique dizer NÃO mais vezes. Com um pouco de 
tempo e prática, vai perceber que não vai cair o mundo e 
não prejudicará seus relacionamentos.

4. Procure alternativas. Por exemplo, se um amigo 
convida-o para uma festa onde não quer ir, pode se recu-
sar e propor-lhe um outro dia para beber café.

5. Recompense-se. Aprenda a recompensar-se quan-
do você finalmente consegue dizer não sem se sentir cul-
pado. 

6. Seja firme. É importante aprender a ser firme para 
evitar manipulações ou reações negativas.

Às vezes recusar-se a fazer algo pode nos deixar pas-
sar vergonha, mas aprender a dizer não é libertador. Tal-
vez nós não percebamos isso, mas às vezes nos sentimos 
na obrigação de resolver situações que realmente não nos 
pertençam. Não vale sofrer por isso.

A Federação das Associa-
ções Empresariais de Santa Cata-
rina (Facisc) e a Associação Em-
presarial de São Miguel do Oeste 
(Acismo), com o apoio do Nú-
cleo de Jovens Empreendedo-
res (Jesmo) da Acismo, realizam, 
no dia 15 de setembro, o even-
to Voz Única, projeto que reú-
ne os candidatos a prefeito e vice
-prefeito de São Miguel do Oeste.

O projeto busca unificar a 
voz da classe empresarial em tor-
no das questões e bandeiras em 
prol do desenvolvimento econô-
mico. “O objetivo é levantar as 
reais necessidades e os entraves 
ao desenvolvimento econômico 
dos municípios, estado e país sob 
a ótica empresarial, para subsi-
diar os planos de ação de nos-
sos governantes”, ressaltou o pre-

sidente da Acismo, Cesar Signor.
A partir das informações 

será gerada uma cartilha, que de-
pois será apresentada e discu-
tida com os políticos. Esse ma-
terial também servirá como 
instrumento de informação e 
consulta à sociedade, reforçar 
e ampliar o posicionamento 
e as bandeiras defendidas pe-
las ACIs e Facisc e auxílio aos 

eleitores para conhecerem os 
pleitos de cada município. Es-
sas ações e atitudes serão le-
vantadas pelo Jesmo, nas áre-
as de infraestrutura, economia, 
saúde, educação, segurança 
pública e outros temas de inte-
resse geral, com o objetivo de 
auxiliar os governantes na ela-
boração de seus planos de go-
verno sob a ótica empresarial.

ELEIÇõES 2016 
Acismo e Facisc realizam debate com 
candidatos à majoritária de São Miguel
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O Núcleo dos Profissio-
nais de Recursos Humanos 
e o Senai realizaram pales-
tra na quarta-feira (20), com 
empresários do município de 
Maravilha. O evento foi rea-
lizado no auditório da CDL/
Associação Empresarial e 
teve a presença da coorde-
nadora de aprendizagem 
industrial do Senai Região 
Oeste, Dirce Maris Ferrona-
to Azambuja. 

De acordo com ela, hou-
ve grande interesse das em-
presas para conhecer a pro-
posta do programa, que tem 
o objetivo de colocar o jo-
vem no mercado de trabalho. 

MERCADO DE TRABALHO Empresários tiraram dúvidas e ficaram 
por dentro das peculiaridades do projeto

Palestra debate regras 
e contratação pelo 
programa Jovem Aprendiz

Palestra foi com Dirce Maris Ferronato Azambuja, coordenadora de aprendizagem 
industrial do Senai Oeste

Ederson Abi/O Líder

Ela relata muitas perguntas e 
dúvidas, principalmente so-
bre o tipo de atividade que os 
aprendizes devem desempe-
nhar. O Senai oferece cursos 
para as empresas que preten-

dem contar o jovem aprendiz. 
“Então, não ficou em uma li-
nha de investimentos, e sim 
em uma linha de aproveita-
mentos, de competências de-
senvolvidas ao longo do cur-

so”, comenta.
Sobre o percentual de 

contratação ao término do 
projeto, Dirce diz que o ín-
dice é positivo. “A gente fala 
para o adolescente que ele 
vai trabalhar e deixar ali a 
sua marca”, afirma. Ela tam-
bém relata que o grande de-
safio para qualquer empre-
sa é a seleção do jovem. “Ela 
tem que ter um cuidado mui-
to grande quando seleciona o 
perfil desse adolescente que 
ela está contratando. Nas ca-
racterísticas desse adoles-
cente: se ele tem continuida-
des no estudo, perspectivas, 
se ele tem rotinas”, finaliza.

O Supermercado Trevi-
so de São Miguel do Oeste re-
alizou a 13ª Semana Interativa 
para os funcionários. A pro-
gramação contou com pales-
tra ministrada pela enfermeira 
e coordenadora do departa-
mento de DST/Aids e hepa-
tites virais, Juliana Pinheiro, 
sobre infecções sexualmen-
te transmissíveis, no auditório 
do banco Sicoob. No segundo 
dia de programação o admi-
nistrador e master coach Mar-
celo Soares Berlando abor-
dou o tema “Gestão de pessoas 
e desenvolvimento de equi-
pes”. Uma noite dinâmica e in-

terativa, onde todos participa-
ram das atividades propostas.

Juliana falou da importân-
cia da conscientização da po-
pulação para que se alcance a 
eficácia no combate à dissemi-
nação das doenças sexualmen-
te transmissíveis. Marcelo So-
ares Berlando falou sobre as 
relações interpessoais que sur-
gem quando iniciamos o pro-
cesso de autoconhecimento, 
estudando nossos sentimentos, 
conflitos internos e problemas 
que enfrentamos no dia a dia, 
seja na empresa ou na família, 
podendo modificar o ambiente 
de trabalho e resolver conflitos. 

PALESTRA 
Supermercado 
Treviso realiza a 13ª 
Semana Interativa 

Todos os funcionários estiveram presentes no evento

Ascom Treviso
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ediTal de COnVOCaÇãO
COnVenÇãO muniCipal ORdinÁRia

A COMISSÃO EXECUTIVA MUNICIPAL DO PARTIDO DO 
MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO – PMDB, do muni-
cípio de Maravilha/SC, na forma do Estatuto partidário e legisla-
ção eleitoral vigente, em especial a Resolução TSE nº 23.455/2015,

COnVOCa:
I – os membros titulares e suplentes do Diretório Municipal;
II- os parlamentares do partido com domicílio eleitoral no 

município;
III – os delegados titulares e suplentes eleitos pelas Conven-

ções Municipais ou Zonais;
IV – os Membros do Diretório Estadual com domicílio no mu-

nicípio, a comparecerem na CONVENÇÃO MUNICIPAL, a ser re-
alizada no dia 05 de agosto de 2016, das 08 às 14 horas, no ende-
reço Rua Duque de Caxias nº 450 – centro, neste município, com a 
seguinte ORDEM DO DIA:

1. Deliberação sobre coligações partidárias (discussão, apro-
vação e nome(s) da (s) coligação);

2. Escolha de candidato a prefeito e vice-prefeito;
3. Escolha de candidatos a vereador;
4. Sorteio dos respectivos números de candidatos a vereador;
5. Análise e aprovação das propostas que serão defendidas 

pelo candidato a Prefeito;
6. Outros assuntos correlatos.

Maravilha/SC, 20 de julho de 2016.

Na tarde de quinta-fei-
ra (21) a administração mu-
nicipal de Maravilha entregou 
ordem de serviço para pavi-
mentação asfáltica de ruas na 
cidade e acesso a uma comu-
nidade. No primeiro ato foi en-
tregue ordem para asfaltar as 
ruas José Madalozzo, Eduardo 
Grübber, Pedro Müller, B e C, 
General Eurico, Monteiro Lo-
bato e Pastor Armando Class. 
Serão mais de 22 mil metros 
quadrados de pavimentação, 
orçada em R$ 1.444.451,68, 
com recursos do Ministério 
das Cidades e prazo para exe-
cução de 120 dias. Haverá con-
trapartida do município e con-
tribuição de melhorias dos 

ASFALTO Serão oito ruas e o acesso à comunidade de Primavera 
Alta, interior do município

Empresas recebem ordens 
de serviço para 
pavimentação em Maravilha

Empresários e representantes do setor público benificiários estiveram nos atos

munícipes. 
No mesmo dia foi autori-

zada a realização de pavimen-
tação asfáltica para o acesso à 

comunidade de Linha Prima-
vera Alta. Com 1,6 quilômetros 
a obra custará R$ 1.547.607,26 
com contrapartida do municí-

pio e recursos do Ministério da 
Agricultura. O prazo é de 180 
dias. Os recursos são de emen-
das parlamentares. 

Nelcir DallAgnol/O Líder
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SICOOB SÃO MIGUEL Sucesso e ascensão estão atribuídos à confiança e credibilidade depositadas pelos 
associados no trabalho desempenhado pela Cooperativa

Cooperativa celebra 27 anos de atuação
A Cooperativa de Crédito 

Rural de São Miguel do Oes-
te (Credi São Miguel), hoje Si-
coob São Miguel, foi fundada 
em 25 de julho de 1989, a par-
tir da iniciativa e visão de futu-
ro de 34 agricultores movidos 
pela necessidade de acesso 
ao crédito rural, em uma épo-
ca que havia muita dificulda-
de por parte da agricultura em 
conseguir recursos para finan-
ciar a produção.

O diretor-administrativo 
do Sicoob, Edemar Fronchetti, 
lembra que na época em que 
foi fundada, a Cooperativa de 
Crédito Rural São Miguel con-
tou com o apoio da Cooperati-
va de Produção Agropecuária 
de São Miguel do Oeste (Coo-
per São Miguel) que subsidiou 
os custos com funcionários e 
equipamentos. “A cooperati-
va surgiu pela dificuldade dos 
atendimentos dos agricultores 
junto às instituições financei-

ras na época, e uma das alter-
nativas foi formar uma coo-
perativa de crédito. Na época, 
não havia recursos, mas foi se 
buscando isso. A cooperati-
va foi atendendo o associado 
com custeio e investimento, 
no crédito rural”, destaca.

Até meados do ano 1997, 
o dinheiro em movimento 
na Credi São Miguel era cap-
tado junto ao Banco do Bra-
sil que, logo em seguida, dei-
xou de contribuir. Foi então 

que no mesmo ano foi criado 
o Banco Cooperativo do Bra-
sil (Bancoob), que até os dias 
atuais realiza todas as opera-
ções financeiras. “Em 1997, 
quando foi criado o Bancoob, 
fizemos a centralização finan-
ceira no banco e com isso con-
seguimos começar a negociar 
linhas de crédito próprias e se 
começou a criar produtos ine-
rentes a um banco, a institui-
ções financeiras”, recorda.

Inicialmente, a Credi São 

Miguel atuava com as ativi-
dades direcionadas exclusi-
vamente ao segmento rural, 
porém, pela necessidade de 
expansão de negócios, con-
quistou em 2007 a aprovação 
do projeto de Livre Admis-
são de Associados, passando 
a atender todos os segmentos 
econômicos. Com a criação do 
Bancoob, a Credi São Miguel 
passou a ter representação em 
todo o país. Foi então que as 
cooperativas do território na-
cional se organizaram, o que 
ocasionou a constituição do 
Sistema de Cooperativas de 
Crédito do Brasil (Sicoob). 
No município, a cooperativa 
passou assim a ser conheci-
da como Sicoob/SC Credi São 
Miguel.

Hoje o Sicoob São Miguel 
é a cooperativa com maior 
volume em financiamentos 
agropecuários de Santa Cata-
rina, está entre as maiores do 

Brasil em volume de ativos e 
oferece aos associados pro-
dutos e serviços do sistema 
financeiro nacional. “Nós te-
mos duas linhas básicas onde 
se busca recursos: o próprio 
banco e Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), mas se 
atende a todas as demandas 
e sobra dinheiro. E para aten-
der as pessoas que buscam 
crédito, financiamento pes-
soal, temos recursos próprios 
do Sicoob São Miguel e esta-
mos com nosso projeto pron-
to e autorizado pela Fazenda 
Nacional para implantar cré-
dito imobiliário como qual-
quer outra instituição”, revela 
Fronchetti.

Em 2009, ano em que o 
Sicoob completou 20 anos de 
atuação, foi inaugurada uma 
sede ampla, localizada na es-
quina da Rua Marcílio Dias 
com a Rua Almirante Taman-

daré, bem diferente do prédio 
localizado em frente ao Ter-
minal Rodoviário de São Mi-
guel do Oeste, onde tudo co-
meçou. 

O atendimento perma-
neceu no mesmo local até 
maio do ano passado, quan-
do foi inaugurada a sede pró-
pria do Sicoob, no cruzamen-
to das ruas Almirante Barroso 
e Marcílio Dias. Pelo menos 
R$ 14 milhões foram inves-
tidos na construção da nova 
sede, que conta com quatro 
pavimentos e estacionamen-
to próprio para clientes. “É o 
que costumo dizer: ‘pensar 
global, mas agir local’. Nes-
se sentido, expandimos gra-
dualmente, dentro do Sicoob 
São Miguel e avançando para 
outras regiões. Essa é a vérti-
ce: continuar crescendo, mas 
nunca se esquecer do asso-
ciado, das nossas origens”, 
afirma Fronchetti.
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A programação para 
o aniversário de 58 anos 
está definida em Maravi-
lha. O evento não foi reali-
zado no ano passado em ra-
zão da enchente que causou 
prejuízos no dia 14 de ju-
lho. Tradicional no aniver-
sário, a Parada 27 de Julho 
volta com força e vai percor-
rer a Avenida Araucária até 
o Espaço Criança Sorriso. 

De acordo com a diretora 
do Departamento de Cultu-
ra, Rosi Reichert, serão 23 en-
tidades que vão se concentrar 
na Avenida Sul Brasil e per-
correr a Avenida Araucária a 
partir das 14h. Ela lembra que 
o percurso deve ser concluído 
em uma hora e a programa-
ção seguirá na área coberta. 
Rosi pede que os morado-

PARADA 27 DE JULHO Evento faz parte da programação de aniversário 
de 58 anos do município

Desfile reúne 23 entidades 
no aniversário de Maravilha

ediTal de COnVOVaÇãO 
COnVeÇãO muniCipal ORdinÁRia 

A COMISSÃO EXECUTIVA DO PARTIDO DO MOVIMEN-
TO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO – PMDB, DIRETÓRIO DO 
MUNICÍPIO DE TIGRINHOS/SC, na forma do estatuto partidá-
rio e da legislação eleitoral vigente, em especial a Resolução TSE 
nº 23.455/2015, 

COnVOCa: 
I – Os membros titulares e suplentes do Diretório Municipal; 
II- Os parlamentares do partido com domicílio eleitoral no 

município; 
III – Os delegados titulares e suplentes eleitos pelas Conven-

ções Municipais ou Zonais;
IV – Os membros do Diretório Estadual com domicílio no 

Município, a comparecerem na COnVenÇãO muniCipal, 
a ser realizada no dia 05 de Agosto de 2016, das 14:00 horas as 
19:00 horas, na sede da CÂMARA DE VEREADORES na Avenida 
Santo Antonio nº 237, centro, neste município, com a seguinte 

ORdem dO dia: 
1.- Deliberação sobre coligações partidárias   (discussão,   

aprovação   e   nome(s) da (s) coligação (ções); 
2.- Escolha de candidato a prefeito e vice-prefeito; 
3.- Escolha de candidatos a vereador; 
4.- Sorteio dos respectivos números de candidatos a verea-

dor; 
5.- Análise e aprovação das propostas que serão defendidas 

pelo candidato a Prefeito; 
6.- Outros assuntos correlatos.
Tigrinhos/SC, 21 de julho de 2016.

res liberem a rua e não dei-
xem carros estacionados, 
principalmente caminhões. 
Ela afirma que o bloqueio 
do trânsito começa às 12h.

Além da Parada 27 de Ju-
lho à tarde, a programação 
terá abertura às 9h, com ar-
tesanato, feira de produ-
tos, orquídeas, talentos lo-

cais, brinquedos infláveis 
e mateada. Haverá trans-
porte do interior e a Para-
da Food Truck, com cami-
nhões de comidas diversas.

Última Parada 27 de Julho foi realizada em 2014 em virtude da enchente em 2015
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Caderno Especial MOTORISTAS

Carros precisam de cuidado e 
manutenção constante

páginas 4 e 5

Dicas para enfrentar o medo 
de dirigir o seu veículo

página 2

Confira cinco passos importantes antes de fazer a sua escolha.
páginas 6 e 7

Vai comprar um 
carro novo? 
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Depois de alguns meses de muito preparo, 
fazendo exames médicos, aulas teóricas e aulas 
práticas, você finalmente é aprovado no teste de 
volante e recebe a tão sonhada Carteira Nacional 
de Habilitação.   

Com a autorização oficial em mãos, basta 
sair pelas ruas da cidade e dirigir com cautela e 
segurança, certo?! Nem sempre. 

Muitos jovens se saem bem no processo de 
aprendizagem, mas quando recebem a CNH 
enfrentam o medo de dirigir em um trânsito 
cada dia mais caótico e congestionado. De 
acordo com o instrutor Fabiano Silva, criador do 
site euquerodirigir.com, todas as pessoas que 
conquistam a carteira de habilitação passam por 
esse processo de se questionar: sou motorista, e 

agora?
Os medos surgem por 

vários motivos. A começar 
pelo fato de que na autoescola a 
pessoa dirige um modelo de veículo 
diferente daquele que irá dirigir no dia 
a dia, e somente com a prática é que irá 
se acostumar ao novo modelo. Uma dica do 
especialista para enfrentar os medos é  começar 
a dirigir em locais mais tranquilos. Um trânsito 
menos intenso irá proporcionar a oportunidade de 
treinar o que aprendeu na autoescola e cometer 
erros sem que atrapalhe o trânsito.

Permita-se cometer erros no início. Você está 
aprendendo a dirigir com o seu carro e naturalmente 
vai deixá-lo morrer, cometerá algum erro, e isso, 

segundo o instrutor, é super normal.
Procure treinar todos os dias, pois a prática 

será uma aliada nesse processo de conhecimento 
do seu carro e do funcionamento das vias da 
sua cidade, além de ajudar a conhecer melhor 
como se comportam os motoristas que passam 
diariamente pelo seu trajeto. 

Sou motorista,

e agora?

Algumas dicas práticas

Caderno Especial MOTORISTAS2

Distância 
Se você é novo no 
volante, mantenha 
sempre uma distância 
maior do carro da 
frente, para não atingi-
lo caso um veículo 
bata na traseira do 
seu automóvel.

Curvas 
Nunca pise no freio no 
meio de uma curva. O 
carro pode derrapar e até 
sair da pista. O correto é 
frear levemente antes de 
entrar na curva e manter 
uma aceleração constante 
e segura até sair dela.

Ponto morto 
Ao parar o carro quando o semáforo 
fechar ou houver congestionamento, 
deixe a marcha desengatada. Isso 
evita o desgaste da embreagem e 
impede acelerar logo após a abertura 
do farol, evitando batidas caso 
um outro veículo fure o sinal no 
cruzamento.

Estabilidade  
Em pistas de alta 
velocidade, segure 
sempre o volante 
com as duas mãos 
e respeite os limites 
de velocidade para 
garantir a estabilidade 
total do veículo.
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Dirigir de maneira correta, fazer a manutenção frequente 
e tomar o máximo cuidado ao escolher o tipo de combustível 
na hora de abastecer. Três dicas simples, mas essenciais 
para garantir um melhor desempenho e aumentar a vida 
útil do seu veículo.

Nossa equipe de redação ouviu alguns especialistas que 
selecionaram algumas dicas práticas, que vão ajudar você a 
ter um carro mais ágil e mais econômico. Confira!

ágil e econômico
Seu carro mais

Caderno Especial MOTORISTAS 3

Dirigir com o pé no pedal pode 
provocar o desgaste prematuro do 
colar de embreagem e do platô. Por isso, 
o pedal de embreagem deve ser utilizado apenas 
no momento de fazer a troca das marchas.

Pé na embreagem6

Conhecido como banguela, 
aquele costume de deixar o carro 
em ponto morto em descidas 
é totalmente prejudicial ao 
carro. O veículo deve ficar 
sempre engrenado, pois a 
injeção eletrônica identifica 
que não é preciso aceleração e 
corta o combustível.  Evitar a 
banguela também é questão 
de segurança porque o carro 
aproveita o freio-motor.

Utilizar gasolina aditivada é a recomendação 
dos especialistas, pois sua função é manter a 
limpeza e preservar o motor, e um motor mais 
limpo e sem desgaste pode apresentar melhora 
de desempenho, o que inclui economia de 
combustível a médio prazo. Outra dica é nunca 
encher o tanque totalmente e nunca deixá-
lo na reserva. Dirigir com pouco combustível 
pode acabar danificando a bomba. 
Com o tanque cheio, o carro fica mais 
pesado, e peso é uma das maiores 
causas de gasto de energia cinética. 

Sem banguelaCombustível 42

Calibre os pneus a cada 15 dias, seguindo sempre a 
orientação para pressão que está no manual do proprietário. 
Pneus com a calibragem errada influenciam diretamente no 
consumo do veículo. Quanto ao alinhamento das rodas, se o veículo 
está fora de geometria as rodas serão arrastadas, ao invés de somente girar. 
Automóvel alinhado é garantia certa de economia de combustível.

Pneus e rodas1

A troca de marcha faz muita diferença no 
consumo do veículo. Um carro a 40 km/h 
não pode estar em 5ª marcha, por exemplo. 
O uso do câmbio deve ser suave, sem 
necessidade de “espichar” até o fim. Acelerar 
de forma suave e dirigir na velocidade 
indicada na via é o ideal para manter o bom 
funcionamento do motor. Dirigir acima de 
100Km/h constantemente pode fazer com 
que o rendimento do carro caia em 33%, 
pois o motor precisa trabalhar mais para 
mover o carro contra o vento.

Marcha e acelerações 3

Lembre-se de sempre trocar o óleo do carro no período recomendado, pois, além de 
diminuir a eficiência, o óleo velho pode acabar danificando o motor. Os filtros de ar e 
combustível também precisam ser trocados nas datas previstas pelas montadoras. Em 
caso de entupimento, eles interferem diretamente na mistura de ar e combustível na 
câmara de combustão, o que faz o veículo gastar mais, já que a mistura fica irregular.

Troca de filtros e óleo5
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Não basta apenas andar,

Caderno Especial MOTORISTAS4

é preciso cuidar

Cuidados
essenciais

para seu
veículo

Sabe aquele ditado que 
diz que ter um carro é igual a 
ter um filho? Pois é mesmo! 
Não basta comprar um carro 
novo, colocar combustível, 
e sair andando por aí sem 
nenhuma preocupação. 
Um veículo para se 
manter seguro precisa 

de manutenção e cuidado 
constante, assim como as 

crianças. 
Segundo o mecânico Cleber 

da Silva, cuidados básicos com 
o veículo evitam panes, falhas 

e quebras que com frequência 
deixam motoristas desavisados 
na mão. “O bom motorista 
deve conhecer seu carro e ter 
alguns cuidados, como manter 
as revisões preventivas em dia, 
respeitando a quilometragem 
exata para fazer a revisão; e 
sempre verificar se a oficina onde 
levou o carro é de confiança e 
presta um serviço de qualidade. Se 
a revisão for preventiva, ajudará 
a evitar um serviço corretivo, que 
pode agravar outros problemas 
no veículo”, orienta o mecânico.

Atitudes 
Pequenas atitudes do 

motorista também podem 
ajudar a aumentar a vida útil 
do carro, causando menos 
incômodos e muito mais 
segurança e satisfação. “Dirigir 
sem colocar o pé em cima da 
embreagem, só quando precisar; 
não andar com o motor forçado 
e sempre trocar as marchas 
no momento certo são apenas 
algumas dicas que ajudam a 
melhorar a vida útil do veículo”, 
esclarece Cleber.

Para manter a vida útil do motor é preciso verificar com 
frequência o nível de óleo. Se estiver abaixo do indicado, pode 

causar desgaste de peças internas do motor, e se estiver com 
nível acima do normal, pode ter vazamentos de óleo constantes e 

ainda sujar as velas, prejudicando a queima de combustível. 
O carro vai acabar perdendo potência e consumindo mais combustível.  Não ande com 

vazamentos para não comprometer as peças do motor e fique sempre ligado na correia 
dentada do seu veículo, ela funciona como a alma do motor. 

Ela deve ser checada quando o carro atinge os 40.000 km, podendo se prolongar até 
os 50.000. Após essa quilometragem, a correia pode arrebentar e causar estragos no 
motor, como, por exemplo, danificar as válvulas.

MoTor
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Com o tempo de uso prolongado a 
bateria dos carros tende a deixar de reter 
carga e, consequentemente, as falhas 

começam a aparecer.
O primeiro sintoma é a demora no arranque. 

Nestes casos, verifique os polos da bateria, se eles 
estiverem sujos, cobertos por uma substância verde, significa que já 
está na hora de começar a pensar em comprar uma nova. A vida útil 
de uma bateria varia em média de 2 a 3 anos, no entanto, no caso de 
dúvida, vale consultar um profissional.

BaTEria

É preciso verificar sempre o nível 
de óleo na caixa de câmbio, tanto 
nos carros automáticos como nos 

manuais. O óleo precisa ser trocado 
de acordo com cada veículo e no manual 

de cada carro tem as aplicações certas, como 
quantidades e quilometragens para cada troca.

Caixa DE CâMBio

Mesmo sem apresentar vaza-
mentos de óleo, os amortecedores 

podem conter defeitos escondidos e 
acabar travando no meio de uma via-

gem.  Por isso, é sempre importante designar 
um tempo na agenda para ir até um profissional habilitado e 
requisitar uma revisão completa dessas peças.

SUSPENSÃo

Nos dias mais quentes é comum 
o motor de um carro trabalhar com 

temperaturas elevadas.
Existe um indicador no reservatório de 

mínimo e máximo para deixar a água na medida 
certa e também existe um aditivo, que se coloca na água do 
radiador, que melhora a temperatura da água.

LíqUiDo Do arrEfECiMENTo 
(ágUa Do raDiaDor)

O sistema de freios conta com dois 
componentes que precisam de ateção: os discos 

e as pastilhas. Os principais sintomas de mau 
funcionamento do sistema são a trepidação do 

volante e/ou chiado nas rodas no momento da frenagem. 
Quando o problema chegar nesse ponto, recomenda-se a verificação 

geral dessas peças em todas as rodas e sua substituição imediata caso 
seja necessário. A função da pastilha de freio é literalmente “segurar” 
a roda quando você freia. Com o tempo, a superfície dos discos e das 
pastilhas vai desgastando naturalmente em função do atrito e, se não 
forem substituídas no tempo certo, podem gerar danos aos pneus.

frEioS

Geometria, alinhamento e 
balanceamento dos pneus são 

itens essenciais para garantir a 
segurança do veículo, pois podem fazer 

com o que o mesmo ande não regulado. Mantê-los em dia 
também aumenta a vida útil do pneu.

gEoMETria E
BaLaNCEaMENTo
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Comprar um carro novo é sempre 
motivo de muita alegria, afinal, 
quem não deseja passear todos os 
dias em um carro moderno, mais 
confortável, mais completo e mais 
bonito? 

Porém, escolher o automóvel 
certo nem sempre é tarefa fácil. 
Nem sempre o modelo mais bonito 
é o melhor, ou nem sempre o carro 
dos sonhos cabe no orçamento da 
família. Então, como fazer para 
encontrar o carro ideal?

Após ouvir essa pergunta de 
diversos clientes, o consultor 
automotivo Leandro Mattera 
decidiu reunir seu conhecimento 
na área de veículos com seu 
conhecimento na área financeira 
e criou um guia prático para quem 
deseja comprar um carro novo.

Leandro é autor do livro digital 
“Como escolher o seu carro ideal”, 
onde descreve cinco passos 
para orientar o motorista que 
deseja comprar um carro novo 
e acertar nesta escolha, sem 
arrependimentos mais tarde. 

“Minha dica é que a pessoa faça 
um planejamento consistente 
antes de fazer qualquer negócio. 
Estamos vivendo o pior momento 
da história da economia do Brasil, 
e uma escolha errada pode gerar 
arrependimentos que custam caro. 
Num momento como este não é 
hora de se expor ao risco. Outra 
dica é fazer uma escolha bacana, 
para que a pessoa possa ficar com 
carro por mais tempo e desfrutar 
do novo veículo que escolheu”, 
orienta o especialista.

Como encontrar
o carro ideal?

Caderno Especial MOTORISTAS6

O livro digital  “Como escolher o carro ideal” 
está disponível no site: oseucarroideal.com.br.  
É um material completo, que traz para o leitor o 
“Método seu carro C.E.R.T.O.”, baseado em um 
roteiro completo para orientar na hora de decidir 
qual carro comprar, novo ou usado. 

Livro dá dicas essenciais na 
hora de decidir pela compra
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5

Segundo o consultor automotivo Leandro Mattera, cinco passos são necessários para levar qualquer 
pessoa a fazer a escolha certa na hora de comprar um carro novo, seja ele um veículo zero quilômetro ou usado. 

Cinco passos para acertar na hora de
escolher o carro novo

Caderno Especial MOTORISTAS 7

Primeiro: Focar nas necessidades
Segundo: Analisar a qualidade do carro

Terceiro: Analisar a segurança
Quarto: Analisar a situação financeira 

da família
Quinto: Análise emocional

1 2

3
4

O primeiro passo é focar nas necessidades da 
família ou do motorista em questão. “Esta análise 
ajuda a evitar compras impulsivas, baseadas em 
aspectos emocionais, como por exemplo, escolher 
um carro grande apenas para alcançar status”, 
explica.

O terceiro passo indicado pelo consultor 
automotivo é analisar a segurança do veículo 
escolhido. “É preciso atentar para itens de 
segurança e para as notas que ele obteve nos 
testes de colisão – os crash testes. Pesquisar é 
importante”, ressalta.

O quinto e último passo é a análise emocional. 
“Depois de observar o que é prioritário e observar 
tudo – incluindo as condições financeiras, a pessoa 
vai então procurar, dentro das opções disponíveis, 
aquela que a agrada mais e promove maior 
satisfação emocional”, finaliza o autor do livro. 

O segundo passo é analisar a qualidade do carro escolhido. 
E aqui entra uma análise minuciosa, como a qualidade de 
construção do veículo, o projeto, o histórico da marca e 
principalmente o nível de confiabilidade daquele modelo e 
daquela marca. “Carros que dão menos manutenção são 
sempre mais aconselháveis”, orienta Leandro. Outra dica é 
sempre avaliar a política de pós vendas da marca escolhida. 
Carros mais duráveis apresentam menos problemas e, 
consequentemente, menos custos.

O quarto passo é fazer uma análise financeira do veículo e 
da situação da família. “Um veículo tem impactos financeiros 
ao longo do tempo, como custos de registro, transferência, 
emplacamento; custos durante período de propriedade, 
como IPVA, licenciamento, seguro obrigatório do DPVAT; 
gastos com manutenção revisões, troca de peças, mão de 
obra, troca de pneus; custo com seguro patrimonial; consumo 
de combustível. Tudo isso precisa ser avaliado e também 
a depreciação e desvalorização do veículo, bem como sua 
facilidade de revenda”, lembra o especialista. 
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Não importa se é chofer de uma 
família, taxista, caminhoneiro, ou se 
dirige um ônibus, uma van ou uma 
ambulância, 25 de julho é o Dia dos 
Motoristas; uma data especial para 
homenagear aqueles que escolheram 
o dia a dia no volante como profissão. 

E o dia 25 de julho não foi escolhi-
do por acaso. Neste dia a igreja cató-
lica celebra o Dia de São Cristóvão, 
o santo padroeiro dos motoristas. 
Por várias cidades do país é tradição 
reunir os profissionais do volante em 
procissões que levam os veículos até 
uma paróquia, onde todos recebem a 
benção do santo padroeiro para en-
frentar os desafios das estradas em 
mais um ano de trabalho.

Sobre o padroeiro
Apesar de ser um dos santos mais 

populares do mundo, muito pouco 
se sabe ao certo sobre a vida de São 
Cristóvão.  

Conta a lenda que um 
rei pagão em Canaã ou 
na Arábia teve um 
filho a quem bati-
zou de Reprobus, 
d e d i c a n d o - o 
ao deus Apolo. 
Adquirindo ta-
manho e força 
extraordinárias, 
Reprobus resolveu 
servir apenas aos 

mais fortes e bravos. Acabou servin-
do a um rei poderoso e a um indivíduo 
que alegava ser o próprio Satanás. 
Depois de um tempo, teria encontra-
do um eremita que lhe educou na fé 
cristã, batizando-o. Reprobus aceitou 
então a tarefa de ajudar as pessoas 
a atravessar um rio perigoso, no qual 
muitos haviam morrido ao tentar fa-
zer a travessia.

Certo dia, Reprobus fez a traves-
sia de uma criança que ficava cada 
vez mais pesada, de tal maneira que 
ele sentia como se o mundo intei-
ro estivesse sobre os seus ombros. 
Após a travessia, a criança revelou 
ser o Criador e o Redentor do mundo. 
Daí provém o nome Cristóvão, que 
significa “aquele que carrega Cris-
to”. Em seguida, a criança ordenou a 
Reprobus que fixasse seu bastão na 
terra. Na manhã seguinte, apareceu 
no mesmo local uma exuberante pal-

meira. Este milagre converteu 
muitos, despertando 

a fúria do rei da re-
gião. Cristóvão 

foi preso e, 
depois de 
um martírio 
cruel, decapi-
tado, duran-
te o reinado 

de Décio, im-
perador roma-

no do século III.

Momento para 
celebrar

DIA DO MOTORISTA
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DA REDAÇÃO 

Eles estão envolvidos na produção de 
alimentos e matérias-primas que fazem girar 
continuamente o ciclo da vida. São eles que 
geram mais de 40% da matéria-prima que 
viabiliza a indústria, o comércio e os serviços. 
São deles as mãos que plantam e que colhem. 
Para eles que desempenham todos os dias 
esse importante papel na sociedade, há um 

dia especial a ser celebrado: 25 de julho, Dia 
do Colono.
É o dia de comemorar o trabalho de todo 
aquele que da terra produz o alimento que 
chega à mesa de todos os brasileiros. A 
definição da homenagem do dia 25 de julho 
deu-se em 1924, em meio às comemorações 
do centenário da chegada dos primeiros 
alemães para o Rio Grande do Sul. A data 
simboliza a chegada da primeira leva de 

imigrantes à Feitoria Real do Linho Cânhamo, 
que, posteriormente, constituiria a sede 
de São Leopoldo. Muitos municípios pelo 
país festejam a data do colono com festas 
e desfiles mostrando os produtos da terra, 
cavalgadas, celebração religiosa e muitas 
outras festividades. Tudo para exaltar o 
trabalho daqueles que mostram nas lavouras 
que suas profissões são determinantes para o 
progresso do país.  

Neste dia a comemoração é do colono, aquele 
que começa todos os dias com o nascer 
do sol, na luta pelo futuro da sua família e 
de todas as outras famílias que dependem 
do seu trabalho, até o sol se pôr. E para 
homenagear aqueles que têm o talento de 
tirar da terra e da semente o sustento de toda 
uma nação, o Jornal O Líder convida você 
a viajar por histórias reais de quem melhor 
conhece esse chão. 
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DÉBORA CECCON 

Uma atividade que passou de 
geração para geração: o trabalho 
na agricultura e com gado leiteiro. 
Esse é um resumo da história 
de Edson Griep, de 49 anos, que 
reside em Linha Alto Guamerim, 
no interior de São Miguel do Oeste. 
Ele, que nasceu em uma família de 
agricultores, no mesmo endereço 
hoje reside com suas filhas e 
esposa, e repassou para suas filhas 
a atividade que aprendeu com seus 
pais: a agricultura. Griep é pai de 
três mulheres, duas delas ainda 
moram com ele, e sua esposa, 
enquanto a filha do meio, como ele 
chama, já é casada. Mas apesar de 
já não morar com os pais, continua 
trabalhando na agricultura. 
Griep, como a maioria dos 
agricultores, além da produção de 
leite, cultiva em sua propriedade 

o alimento da família. Hoje são 
produzidos até 20 mil litros de 
leite por mês e quem trabalha em 
período integral na produção de 
leite e todas as outras atividades da 
propriedade é sua filha mais velha, 
Cintia Griep, que encontramos na 
propriedade trabalhando com o 
manejo das vacas. Com 29 anos, 
enquanto trabalha tocando as vacas 
para o curral, Cintia nos fala que 
pretende ficar na agricultura e não 
vê outra profissão que trocaria por 
aquilo que hoje faz todos os dias. 
Um dos motivos por gostar da 
atividade na agricultura, segundo 
Griep, é a liberdade em não ter rotina 
fixa e horários para cumprir. “Não 
é um serviço que te deixa em uma 
rotina, eu não gosto de rotina, e é 
isso que gosto na agricultura. Só 
para o gado leiteiro que tem horário”, 
explica. E o horário começa em 
torno das 6h30, todas as manhãs, 

e terminam as atividades às 19h. E 
como já estava quase na hora do 
gado leiteiro passar pelo manejo para 
ordenha, Cintia, enquanto conversa 
com a reportagem, toca o gado para 
dentro do curral, trata o gado leiteiro 
com ração e fecha o portão para 
mais tarde começar o trabalho que se 
estende até o anoitecer. 
Cintia explica que pela manhã o 
gado que está solto entra para o 
curral para alimentação e para 
ordenha do leite das vacas. Mais 
tarde ele é novamente solto para as 
pastagens, e em torno das 15h30 
ele volta para dentro do curral para 
alimentação e manejo para tirada 
do leite. O trabalho é pesado para 
uma jovem mulher de 29 anos, 
mas que de maneira nenhuma se 
intimida. A alimentação é servida 
de forma manual, mas para tirar 
o leite a família de Griep tem 
toda estrutura de equipamentos 

instalada para ordenha de quatro 
vacas simultaneamente. 
Como nem tudo é fácil, na 
agricultura Griep menciona que 
têm dificuldades a ser enfrentadas, 
uma delas são as intempéries do 
clima, porém, segundo ele, quem 
se prepara consegue driblar os 
problemas e enfrentar sem grandes 
preocupações. 
A família de Griep mora em uma 
comunidade bem próxima da cidade 

e com acesso fácil. Segundo ele, por 
esse motivo não trocaria o interior 
pela cidade, já que é rápido para ir 
à cidade e retornar à propriedade 
quando necessário. “Oportunidades 
de mudar eu teria, mas não penso 
em deixar a agricultura. Nunca 
morei na cidade, mas por morar 
perto, vejo que prefiro ficar, quando 
vou para a cidade por duas ou três 
horas não vejo a hora de voltar”, ri 
Griep. 

Uma pro� ssão 
passada de 
geração para 
geração  
Edson Griep nasceu em uma família de 
agricultores e hoje passou para as filhas 
seu amor pela agricultura 

De pai para fi lha

Um dos motivos 
por gostar da 

atividade na 
agricultura, 

segundo Griep, 
é a liberdade em 

não ter rotina fixa 
e horários para 

cumprir

Cintia, enquanto conversa com a reportagem, toca o gado para dentro do curral, trata o gado leiteiro com ração e fecha o 
portão para mais tarde começar o trabalho que se estende até o anoitecer

Fotos: Débora Ceccon/O Líder
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CAMILLA CONSTANTIN

Qualidade de vida. É assim que o casal 
inicia seu relato ao ser questionado 
sobre a vida no campo. “A gente preza 
essa tranquilidade. Quando saímos 
conseguimos ver que muitos não têm 
isso”, dizem. A rotina da família inicia 
cedo. “Acordamos em torno das 6h, 
tomamos café, então eu arrumo o 
meu filho para ir para a escola e logo 
descemos para a ordenha”, conta 
Valquíria. Edson é responsável pelo trato 
dos animais. Enquanto isso, cabe a ela 
cuidar da ordenha e da limpeza da casa.
Nesta semana eles comemoraram 
16 anos de casados. Até hoje cuidam 
sozinhos da propriedade. Para isso, 
contam com o apoio dos dois filhos, 
Guilherme e Enzo. Na época que 
iniciaram a produção, tinham apenas 
cinco vacas de leite. “A gente vendia uns 
30 litros por dia. Hoje temos 20 vacas e 
vendemos aproximadamente 350 litros 
diariamente”, relatam. 
Edson seguiu os passos do pai, que 
também era agricultor. Da mesma 
forma, seus filhos, de 12 e sete anos, 
já demonstram interesse em continuar 

o trabalho passado de geração em 
geração. “O mais novo diz que quer ser 
um mini fazendeiro”, comenta o pai. 
Valquíria destaca que o outro filho irá 
participar em agosto de um curso sobre 
inseminação artificial, para ampliar 
os conhecimentos e contribuir com o 
trabalho na propriedade. 
A preocupação com a qualidade do 
leite é algo que faz parte do dia a dia da 
família. “A Piracanjuba repassa muitas 
orientações para a gente. Por exemplo, é 
preciso ter cuidado com a ordenhadeira, 
usar os detergentes de forma correta, 
cuidar com o resfriamento do leite, enfim, 
tem que usar tudo bem certinho, já que 
o leite é algo que azeda muito fácil”, 
afirmam. 
A família aderiu ao programa Pró-campo 
em dezembro. “Esse é um programa de 
apoio técnico. Vem um veterinário uma 
vez por mês. Ele passa a manhã toda 
com a gente, nos orienta, faz ultrassom 
nas vacas, faz clínica se precisar, e isso 
tudo também vai gerar uma melhor 
qualidade, porque vacas com boa saúde 
vão ter leite de qualidade maior. É um 
programa muito bom”, descrevem.  
Atualmente a família recebe 1,55 por 

litro de leite. “Está bom, esperamos 
que continue assim. Se ficasse sempre 
como está agora acho que muita gente 
iria sorrir mais”, diz Valquíria. Entretanto, 
ela conta que nem sempre a realidade 
foi essa. “Nem tudo são flores, é uma 
rotina puxada. Além disso, teve épocas 
que chegamos a vender animais para 
conseguir dar o giro, porque nem sempre 
o preço do leite esteve como agora”, 
relembra.
Uma das maiores dificuldades que 
a família enfrenta atualmente é para 
conseguir ter férias. “É difícil ter alguém 
que fique na propriedade para podermos 
sair, para não ficarmos 365 dias por ano 

só em casa. Poderia ter alguém, talvez 
que não tenha emprego, ou que queira 
aprender o ofício, para cobrir as férias dos 
agricultores. Pessoas responsáveis, de 
confiança”, afirmam. 
Valquíria explica que estão sempre 
em busca de melhorias. “Acabou de 
chegar uma caixa d’água para a gente 
instalar nas pastagens. Isso aumenta a 
produção e melhora o conforto animal. 
Também compramos um botijão de 
sêmen”, diz. Eles relatam que não podem 
ficar parados e que é preciso continuar 
investindo. “A tecnologia está aí e é 
preciso saber aproveitar. Na agricultura 
isso não é diferente”, finalizam. 

Família Gehring: um depoimento sobre 
quem dedica a vida à produção de leite
Edson e Valquíria, 
moradores da 
Linha Salete, 
em Cunha Porã, 
valorizam a 
calmaria e a 
segurança do 
cotidiano no 
interior

SIMPLICIDADE

Família 
mora na 

Linha Salete, 
interior de 

Cunha Porã
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A rotina que começa cedo e 
não tem hora para terminar  
DÉBORA CECCON 

A rotina começa cedo, antes do 
nascer do sol, e termina quando 
ele já se pôs, sem hora marcada. 
Não importa se faz frio, se chove ou 
se o sol está de “rachar”, é preciso 
começar cedo para dar conta de 
todos os afazeres da propriedade. 
Essa é a rotina de Roque Orso, de 
59 anos, morador de Linha Santa 
Filomena, interior de São Miguel 
do Oeste, e de muitos outros 
agricultores pelo Brasil afora.  Em 
sua propriedade, Orso vive com 
sua esposa, enquanto seus filhos 
deixaram a agricultura para trás para 

buscar sua realização profissional na 
cidade. 
Todos os dias, às 5h30, Orso e sua 
esposa “pulam da cama” e seguem 
no trabalho até o sol se pôr e a noite 
chegar. “Nunca pensei em deixar a 
agricultura, gosto do que faço”, declara. 
A principal atividade da família Orso 
é com gado leiteiro e gado de corte, o 
que exige muito trabalho durante todo 
o dia. Segundo ele, uma das maiores 
dificuldades que enfrenta é justamente 
com a falta de mão de obra para 
auxiliar no setor. Por conta disso, um 
dos filhos, quando pode, vai da cidade 
para a casa dos pais auxiliar nas 
atividades. 

As atividades diárias vão desde a 
alimentação das vacas leiteiras, que 
são 11 em sua propriedade, até o 
momento para tirar o leite e deixar tudo 
encaminhado para que no próximo dia 
tudo esteja pronto para recomeçar. 
Além disso, Orso trabalha com gado de 
corte e contabiliza mais de 60 cabeças 
em sua propriedade. Segundo ele, a 
estação em que estamos passando, 
o inverno, acaba castigando, pois a 
geada terminou com as pastagens 
e para que o gado não fique sem 
alimentação, buscar alternativas, como 
fazer silagem, é essencial. 
Orso e sua esposa trabalham com 
gado para venda, mas também 

são autossuficientes quando o 
assunto é a alimentação da família. 
Os mantimentos que tem à mesa 
são todos produzidos por eles, 
como melado, mandioca, frango, 
legumes e verduras, arroz, batata 
e cebola. “Tudo o que precisamos 
para consumo próprio temos em 
casa”, reforça. Para Orso, sua vida 
foi preparada para se manter na 
agricultura, já que sempre trabalhou 
na atividade desde sua infância, 
ajudando seus pais, e por fim decidiu 
seguir fazendo o que sempre soube e 
o que gosta, ser agricultor e produzir 
alimentos para a mesa de sua família 
e de tantas outras. 

Agricultor Roque 
Orso nasceu em uma 
família de agricultores 
e seguiu a atividade 
de seus pais, a qual 
jamais pensou em 
largar 

Fotos: Camila Pompeo/ O Líder

Todos os dias, às 
5h30, Orso e sua 

esposa “pulam da 
cama” e seguem 
no trabalho até o 

sol se pôr 

Amor pelo que faz  
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O trabalho de quem 
conhece bem esta terra
Conheça a história do casal Henrique e Marilete Bressiani, que levanta cedo para garantir que 
produtos naturais cheguem à mesa das famílias da região

CAMILA POMPEO

A rotina começa cedo, quando o 
escuro da madrugada ainda aguarda 
a chegada luminosa do sol. Entre 
uma cuia e outra de chimarrão, em 
um ambiente aquecido pelas brasas 
do fogão à lenha, eles vão planejando 
o trabalho do dia e se preparam para 
iniciar os afazeres na roça. Essa é 
a rotina de Henrique Bressiani e da 
esposa, Marilete. Na propriedade 
na entrada para a Linha Caxias, 
interior de São Miguel do Oeste, uma 
variedade de produtos cultivados 
pelas mãos de quem entende do 
assunto enche os olhos dos clientes 
fiéis, que não abrem mão de um 
produto natural na mesa da família.

“Meu filho tem 11 anos, ajuda a 
fazer algumas coisas para aprender, 
mas não é um trabalho. Eu e minha 
esposa nos viramos. É tudo muito 
natural, minha produção é garantida. 
Produzo mandioca, batata, pipoca de 
mais de uma variedade, vários tipos 
de fruta (banana, laranja, bergamota), 
melado, açúcar de cana e farinha 
de milho. É tudo natural, não tem 
transgênico, não usamos produtos 
químicos. Plantamos e quando 
temos ataques de pragas, usamos 
produtos naturais para repelir os 
insetos”, conta Bressiani.
Mesmo a farinha de milho, que 
precisa ser processada em 
equipamento específico, é feita 
da forma mais natural possível. O 

agricultor conta que o milho plantado 
na propriedade é higienizado e 
levado até um moinho, que faz o 
processamento e transforma o 
produto em farinha. Para garantir 
o sustento da família, todos os 
produtos são selados e vendidos na 
Feira Livre de São Miguel do Oeste, 
de onde Bressiani garante que volta 
com o estoque quase liquidado. 
“Eu nasci no campo e estou até 
hoje trabalhando aqui. Desde 
criança trabalhava com meus pais, 
então aprendi e continuei. Faz 35 
anos que trabalho vendendo os 
produtos em feiras livres e de bairros 
e gosto muito do meu trabalho. 
Sinto satisfação e alegria, porque 
vendemos e entregamos um produto 

de qualidade. Temos bastantes 
fregueses que vem aqui em casa 
buscar o produto, por isso estamos 
felizes, por oferecer um produto 
de confiança. Hoje podemos olhar 
nos olhos do cliente e dizer ‘pode 
comprar porque é um produto bom’. 
Isso sempre vou querer fazer”, revela. 
Henrique e Marilete Bressiani não 
param. Com os chapéus de palha, 
enxada em punho e muitos casacos, 
eles têm enfrentado os dias frios 
para garantir que a produção 
conhecida pela qualidade não deixe 
a desejar. Além das frutas e dos 
grãos, os pães caseiros também 
são o forte da família. Tudo feito 
em forno à lenha, sem adição de 
conservantes. “Temos os animais 

DO CAMPO PARA A MESA

que produzem leite e fazemos pão caseiro, 
assamos em um forno de tijolos. Fizemos 
140 pães na semana passada e sobraram 
apenas seis. Tudo assado com lenha, nada 
com gás e nem elétrico. Não colocamos 
conservantes e só usamos fermento 
químico ou caseiro”, declara.
É devido à labuta diária de famílias como 
a Bressiani que milhares de famílias 
têm alimentos na mesa todos os dias. O 
trabalho é árduo, mas a recompensa é 
fazer o que gosta e viver bem pertinho da 
natureza. Neste ano a família conta com 
um reforço a menos, e o sentimento de 
ausência não está apenas no trabalho. 
“Conseguimos sobreviver bem porque eu 
produzo algo de qualidade. É muito sofrido 
esse trabalho, mas gostamos de fazer isso 
e quando vou vender, valorizo meu produto. 
Ele é compensativo, dá para sobreviver, 
mas é trabalhoso. Estou me reestruturando 
na propriedade porque perdemos minha 
mãe. Além de perder aquela ajuda, 
perdemos a companhia”, revela.
Em meio às diferentes estações do ano 
que privilegiam alguns produtos em 
detrimento a outros, muitas famílias 
têm um pouco de descanso no inverno. 
No caso da família Bressiani, o trabalho 
continua da mesma forma em todas as 
épocas do ano. A variedade de produtos 
permite que o trabalho siga firme e forte 
no inverno e no verão. “Não paramos 
nunca. Como produzimos muita coisa, não 
paramos. Temos porcos, galinhas e vacas, 
mas não é para venda, é para produção 
das coisas que fazemos. Procuramos 
cuidar desde o início da produção, 
queremos cuidar o máximo para produzir 
coisas saudáveis”, finaliza. 
Hoje, enquanto você lê essa reportagem, 
Henrique e Marilete estão na Feira Livre 
Municipal, onde vão comercializar um 
pouco daquilo que trabalharam o ano 
todo para oferecer. Ao lado deles, outras 
dezenas de agricultores, que garantem o 
alimento para as nossas famílias, com o 
trabalho das suas. 
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Produção de 
suínos é a 
principal renda 
de Adelir e 
Luciane Knak

Capacidade de alojamento de cada galpão é de 640 cabeças, somando 1.280 por lote

SUINOCULTURA

ROSIANE POLETTO

Adelir e Luciane Knak são moradores 
da Linha Araçá, de Maravilha, e em sua 
propriedade têm criação de suínos, 
de onde vem o sustento da família. 
Os suínos estão distribuídos em dois 
galpões de 8,5x115m cada, sendo 
640 cabeças, somando, então, 1.280 
leitões por lote.
Sobre a taxa de mortalidade, que 
sempre existe neste tipo de produção, 
é aceitável a margem de 2%, sendo 
que, deste percentual, algumas vezes 
fica abaixo ou acima, dependendo 
muito da qualidade do leitão que é 
recebido e também do decorrer do 
lote. Os leitões são provenientes de 
creches da Cooperativa Regional 
Auriverde.
Recebido o lote, é feito o alojamento 
dos suínos e sua alimentação é 
rigorosamente cumprida, para que 
o resultado seja sempre o melhor. 

O primeiro horário de alimentação é 
às 5h, sendo que a ração é sempre 
liberada por 20 minutos, controlada 
por tabela específica, conforme idade 
e peso do leitão. “Após a comida, 
limpamos os galpões e já deixamos a 
próxima alimentação pronta, que será 
às 9h, e assim por diante, às 13h e às 
17h, sendo que até os 49 dias após 
o alojamento, às 20h30 também é 
disponibilizada comida”, lembra o casal. 
A alimentação é feita mais vezes ao dia 
para que o leitão possa absorver melhor 
os nutrientes e, em consequência, se 
“perde” menos alimento do que se for 
tratar menos vezes ao dia e com mais 
quantidade de comida. 
A visita dos técnicos à propriedade 
se dá conforme a necessidade. Por 
exemplo, se o lote não tiver problema, 
em média são 30 dias entre uma 
visita e outra, mas se tiver alguma 
adversidade, quando necessário, 
toda a semana a propriedade recebe 

o técnico. “Quando precisamos 
telefonamos para o técnico e ele vem 
até a propriedade para atender, sempre 
conforme precisamos”, lembra Knak. 
Quando o lote está pronto, os suínos 
são levados para Chapecó ou 
Joaçaba para o abate, dependendo da 
disponibilidade do frigorífico. O peso 
ideal de abate do suíno são 122 kg 
vivo, o que rende uma carcaça de 88 a 
95 kg, dependendo do animal.
Sobre a crise do milho, Knak afirma 
que, em consequência, tiveram muito 
prejuízo. “Tanto que no último lote 
recebemos quase R$ 6 mil a menos do 
que o anterior. Isso, em quatro meses, 
soma-se R$ 1.500,00 por mês. Da 
mesma forma, entendo a integradora, 
pois ela também está com dificuldade, 
mas o prejuízo sempre vai recair no 
bolso do produtor. Somos integrados 
da Aurora, pois produzimos direto para 
importação, mas eles também estão 
neste pé”, finaliza.

Alimentação 
é controlada 
por tabela 
específica, 
conforme 
idade e peso 
do leitão

Adelir e 
Luciane 
Knak

Fotos: Rosiane Poletto/Jornal O Líder
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Produção de 
suínos é a 
principal renda 
de Adelir e 
Luciane Knak

Capacidade de alojamento de cada galpão é de 640 cabeças, somando 1.280 por lote

SUINOCULTURA

ROSIANE POLETTO

Adelir e Luciane Knak são moradores 
da Linha Araçá, de Maravilha, e em sua 
propriedade têm criação de suínos, 
de onde vem o sustento da família. 
Os suínos estão distribuídos em dois 
galpões de 8,5x115m cada, sendo 
640 cabeças, somando, então, 1.280 
leitões por lote.
Sobre a taxa de mortalidade, que 
sempre existe neste tipo de produção, 
é aceitável a margem de 2%, sendo 
que, deste percentual, algumas vezes 
fica abaixo ou acima, dependendo 
muito da qualidade do leitão que é 
recebido e também do decorrer do 
lote. Os leitões são provenientes de 
creches da Cooperativa Regional 
Auriverde.
Recebido o lote, é feito o alojamento 
dos suínos e sua alimentação é 
rigorosamente cumprida, para que 
o resultado seja sempre o melhor. 

O primeiro horário de alimentação é 
às 5h, sendo que a ração é sempre 
liberada por 20 minutos, controlada 
por tabela específica, conforme idade 
e peso do leitão. “Após a comida, 
limpamos os galpões e já deixamos a 
próxima alimentação pronta, que será 
às 9h, e assim por diante, às 13h e às 
17h, sendo que até os 49 dias após 
o alojamento, às 20h30 também é 
disponibilizada comida”, lembra o casal. 
A alimentação é feita mais vezes ao dia 
para que o leitão possa absorver melhor 
os nutrientes e, em consequência, se 
“perde” menos alimento do que se for 
tratar menos vezes ao dia e com mais 
quantidade de comida. 
A visita dos técnicos à propriedade 
se dá conforme a necessidade. Por 
exemplo, se o lote não tiver problema, 
em média são 30 dias entre uma 
visita e outra, mas se tiver alguma 
adversidade, quando necessário, 
toda a semana a propriedade recebe 

o técnico. “Quando precisamos 
telefonamos para o técnico e ele vem 
até a propriedade para atender, sempre 
conforme precisamos”, lembra Knak. 
Quando o lote está pronto, os suínos 
são levados para Chapecó ou 
Joaçaba para o abate, dependendo da 
disponibilidade do frigorífico. O peso 
ideal de abate do suíno são 122 kg 
vivo, o que rende uma carcaça de 88 a 
95 kg, dependendo do animal.
Sobre a crise do milho, Knak afirma 
que, em consequência, tiveram muito 
prejuízo. “Tanto que no último lote 
recebemos quase R$ 6 mil a menos do 
que o anterior. Isso, em quatro meses, 
soma-se R$ 1.500,00 por mês. Da 
mesma forma, entendo a integradora, 
pois ela também está com dificuldade, 
mas o prejuízo sempre vai recair no 
bolso do produtor. Somos integrados 
da Aurora, pois produzimos direto para 
importação, mas eles também estão 
neste pé”, finaliza.

Alimentação 
é controlada 
por tabela 
específica, 
conforme 
idade e peso 
do leitão

Adelir e 
Luciane 
Knak
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ROSIANE POLETTO

Morador da Linha Consoladora, 
em Maravilha, Arli Wermuth, de 
46 anos, é exemplo de sucessão 
familiar na criação de aves. Seu pai, 
Irineu Wermuth, foi quem iniciou os 
trabalhos na propriedade da família, 
há aproximadamente 23 anos, 
juntamente com a esposa, Elzira, e 
hoje é Arli quem cuida dos trabalhos. 
De início, foram três mil aves alojadas.
Hoje Arli conta com a ajuda da esposa, 
Irma, e um diarista para dar conta 
dos trabalhos na propriedade, pois a 
produção teve significativo aumento, 
sendo hoje três aviários,dois medindo 
100x12m cada e outro de 130x14m. 
Nos fins de semana o filho, Anderson, 
também ajuda na propriedade, quando 
ele volta do quartel. Conforme Arli, 
a vontade de Anderson é retornar, 
ajudar a família e cursar faculdade de 
Agronomia. Os trabalhos são feitos 
em parceira com a Auriverde e a 

Aurora de Maravilha.
Sobre o dia a dia, Arli enfatiza que é 
puxado, pois é necessário estar de 
plantão 24 horas por dia. “Precisamos 
estar atentos, vamos à noite também 
cuidar dos frangos. De manhã 
acordamos às 6h, e passamos duas 
vezes à noite no aviário, às 22h e 
às 2h. Já no inverno, quando os 
pintainhos estão pequenos, a cada 
três horas precisamos colocar lenha”.
Por lote, são 43 mil frangos 
entregues, contabilizados nos três 
aviários, mas além dos frangos, 
Arli planta 40 hectares de soja e 
milho, e a família tem produção de 
peixes, que são comercializados 
durante a Semana Santa, sendo 
aproximadamente 4 mil quilos de 
peixe por ano, das espécies tilápia e 
carpas húngara e capim. 
Sobre os resultados obtidos, o 
produtor afirma que são rentáveis. 
“É uma atividade que vale a pena. 
Hoje, pra ser rentável, teria que tirar 

acima de oito mil, oito mil e meio por 
lote de 100 metros, ou acima de R$ 
0,70 por frango entregue. Ganhamos 
por resultados, então quanto melhor 
o frango, mais peso ele adquirir em 
poucos dias, é o que nós ganhamos. 
Estamos numa fase muito boa para a 
produção de frango”, afirma Arli.
Quando e equipe de reportagem do 
Jornal O Líder esteve na propriedade, 
os frangos estavam com 42 dias, 
sendo entregues ontem (22), com 
45 dias. “Geralmente são entregues 
com um pouco mais de dias, mas 
como eles estão pesados, este lote 
sai com 45 dias. A média deles fica 
em torno de 3,5 kg por ave. Quando 
nós começamos a produzir a média 
dava, com 48 dias, frangos com 2,600 
kg”, frisa o produtor, lembrando que a 
alimentação foi outro fator que mudou 
bastante, a linhagem e até os aviários, 
que antes não tinham nada dentro, 
e hoje é tudo automático, desde a 
alimentação até a temperatura. 

Produção de 
aves é a principal 
atividade da 
família Wermuth
Trabalhos na propriedade iniciaram 
com o patriarca, Irineu, com 
alojamento de três mil frangos 

SUCESSÃO FAMILIAR

Fotos: Camilla Constantin

Há mais de 23 anos a família trabalha com a produção de aves

Arli Wermuth e família

Fotos: Rosiane Poletto/Jornal O Líder
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Esqueça os manuais de etiqueta. A receita para 
evitar as grosserias que envenenam o dia a dia – 
e que, no longo prazo, atrapalham nossa vida – é 
cultivar o respeito nas relações pessoais.

FAMÍLIA
- Dê o exemplo
Saber como ensinar boas maneiras às crianças é 
tão importante quanto o que ensinar. O exemplo 
é a melhor forma. Fazer uma cena com a criança 
num restaurante porque ela fez uma cena é 
contraditório. Gentileza é contagiosa, mesmo 
com os pequenos.

 - Mudar o discurso sem mexer no conteúdo
A intimidade pode desligar nossa sensibilidade 
em algumas situações. É comum entre casais 
comentários recorrentes, que irritam o parceiro. 
Todo o cuidado é pouco.

 - Quarentena
Você e seu companheiro acabaram de se 
separar e você já tem um namorado novo. Evite 
lugares que frequentava com o parceiro anterior, 
especialmente a casa de amigos próximos 
aos dois. Superar o fim da relação fica mais 
difícil ao saber que o outro anda acompanhado, 
frequentando os mesmos lugares aonde iam 
enquanto estavam juntos.

AMIGOS
 - O problema do “sem problema”
Quando alguém diz que não pôde ir a sua festa, 
devolver um “tudo bem” ou “sem problema” pode 
deixar a pessoa se questionando: “como assim, 
tudo bem? Eu não fiz falta alguma?”. O correto 
seria: “você fez falta, mas eu entendo”.

 - Conversa não é competição
Se alguém lhe conta um episódio curioso e você 
tem uma história similar, escute o que a pessoa 

tem a dizer até o fim. Cuidado para não entrar 
numa competição de histórias.

 - Outra forma de agradecimento
Se alguém lhe dá um vale-presente, é gentil 
fotografar o presente que você adquiriu, ou 
comentar como o presente está sendo útil.

 - Memória
Lembrar-se de um comentário espirituoso feito 
há anos ou perguntar sobre o desfecho de 
alguma história que a pessoa tenha lhe contado é 
uma atitude de gentileza, faz com que a conversa 
se torne mais afetuosa.

 - Convidados variados
É saudável convidar pessoas de círculos sociais 
diferentes para uma comemoração. Isso evita as 
panelinhas.

- Sozinho eu não vou
Alguém que sabe que você tem um parceiro 
convida só você para um jantar. Pedir para incluir 
a outra pessoa é grosseiro. Diga que adoraria 
ir, mas que você e seu par já têm planos para a 
noite. Se o anfitrião quiser mesmo sua presença, 
ele estenderá o convite para ambos.

 - O anfitrião dá o tom
Numa recepção, é de bom-tom você mesmo 
atender a porta. Também faz diferença o anfitrião 
apresentar os convidados uns aos outros e 
levantar algum assunto que possa aproximar as 
pessoas.

- Visual meio-termo
Quando fizer uma recepção em casa, use uma 
roupa neutra. Nem muito arrumada, nem um 
desleixo completo. Isso possibilita que todos 
os convidados se sintam à vontade, dos mais 
formais aos informais.

Gafes, vexames e micos que devem ser evitados

Excelente fim de 
semana a todos!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner
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"Não invejes o próximo. Nem te acomodes 
a situação atual. Almeja o tesouro infi nito 
que existe em teu interior e avança com 
determinação para extraí-lo. Este é o melhor 
para teu desenvolvimento" - Masaharu Taniguchi MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* O querido e atencioso 
Amadeu Antônio Bertuol, 
filho de Sílvia e Amadeu,  
realizou, com uma linda 
e organizada festa, sua 
tão sonhada formatura 
no curso de Medicina, 
pela Universidade 
Federal de Santa Maria 
- RS. A colação de grau 
aconteceu no Clube 
Recreativo Dores e o 
Baile de Formatura no 
Salão de Eventos do 
Park Hotel Morotin. 
Familiares e amigos 
se fizeram presentes 
e curtiram muito 
emocionados e felizes 
ao lado do jovem e 
realizado formando. 
Em tempo: Aproveito 
o momento para 
parabenizar também 
Guilherme Adam 
Fraga, formando em 
Medicina pela UFSM, um 
amigo querido e outra 
pessoa muito especial. 
Parabéns meninos, que 
suas vidas profissionais 
sejam trilhadas de muito 
sucesso! 

* As companheiras da ASR - Casa 
da Amizade de SMOeste, Carmen 
Brüggemann, Clarice Pohlmann, Marina 
Schoenherr, Leda Barp, Iara Vieira, Cleoci 
Giusti e Sônia Wünsch, embarcaram, na 
última terça-feira (19), para Cuibá (MT), 
onde aconteceu,  nos dias 21, 22 e 23, 
o  ENA - 2016, XXVI Encontro Nacional 
da Amizade, evento em que a Casa da 
Amizade local concorre ao troféu nacional 
Rosa de Prata, maior premiação recebida 
pelos trabalhos prestados por todas as 
casas da amizade em território nacional. 

Matheus Agostini recebe visita de Thedy 
Corrêa e Carlos Stein
Um ato de amor e solidariedade. A última 
sexta-feira (15), foi especial para o jovem 
de São Miguel do Oeste, Matheus Agostini, 
que luta contra leucemia e procura por 
um doador de medula óssea. Ele recebeu 
no hospital em que está internado,  
Thedy Corrêa e Carlos Stein, vocalista 
e guitarrista da Banda Nenhum de Nós 
respectivamente.  Força Matheus!!!
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Joel Hibner da Rádio 103 comemorou 
na quinta-feira (21) mais um ano de 
vida. Toda equipe e colegas do Grupo 
WH Comunicações lhe desejam 
muita saúde, felicidades e sucesso! 
Parabéns! 

Marilice e Jonas, à espera da 
princesa Ana Lívia

Encerrado no dia 15/7 o Curso de Danças Gaúchas de Salão, realizado no CTG Porteira Aberta de São Miguel do Oeste. 
O curso contou com a participação de 100 alunos e foi ministrado pelo professor de danças Zeca Brisola, com a ajuda 
dos integrantes das invernadas artísticas do CTG. 

A bela Luana Stamm comemorou seus 
16 anos dia 17 de julho. Parabéns!

Laura Ceretta Kunz comemorou seus oito 
aninhos dia 10 de julho. Parabéns! 

A colega da equipe da Rádio 103 
Silvana Toldo Ruschel comemora 
amanhã (24) mais um ano de vida. 
Parabéns, Silvana, muitas felicidades, 
saúde e realizações. Um abraço 
de toda a equipe do Grupo WH 
Comunicações. 

João Lucas Von Dentz dos Santos, com 
oito meses, filho de Silvane e Sidinei

Mamãe Anelise e sua 
fofura SophiaMamãe Andrieli e seu pequeno Pedro 

Antonio, de dois meses

Ainda em clima de São João, foram 
fotografadas as irmãs Ana Carolina e 
Maria Beatriz 
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

ELAINE FORGIARINE
Por acreditar que este dia chegaria, você se esforçou e buscou a cada 
dia o seu sonho. Por seus próprios méritos venceu e hoje os aplausos 
são todos para você. Parabéns e muito sucesso! É o que a família e 
amigos lhe desejam nesta data especial, pela formatura, no último dia 
15, em Santa Maria (RS), em Medicina, pela UFSM. 

“Nunca desista de um sonho só 
por causa do tempo que você vai 
demorar para realizá-lo. O tempo 
vai passar de qualquer forma!”

Cléri Finardi Scarioto comemorou 
mais um ano de vida na terça-
feira (19) e recebe os parabéns de 
amigos e familiares, com desejos 
de muito sucesso e realizações!

A 11ª edição do tradicional Jantar da Codorna teve grande 
participação no sábado (16), no Salão Paroquial de Maravilha. Com 
cardápio à base de codorna, o evento envolveu integrantes do Lions 
Clube Oeste, Léo Clube e demais entidades, além de familiares. O valor 
arrecadado será utilizado para a Campanha da Visão, que fornece 
óculos para famílias que não têm condições para comprar.

Leda Pitol da Costa 
completou, ontem (22), mais 
um aniversário. “Parabéns, 
sucesso e muita paz em sua 
vida! Tudo de bom sempre!”.

A segunda-feira (25) será 
especial para a querida Rosane 
Fátima Lago, que estará 
comemorando mais um ano 
de vida! Parabéns e que a cada 
dia mais sejas esta pessoa 
carinhosa e querida por todos! 

A “Tobata do amor”, direto do túnel do tempo! Com o colega do grupo WH 
Comunicações Ederson Abi e sua companheira, a tobata era só alegria!

Ederson Abi/O Líder
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

CINEMA EM CASA
STEVE JOBS
Três momentos importantes da 
vida do inventor, empresário e 
magnata Steve Jobs: os bastidores 
do lançamento do computador 
Macintosh, em 1984; da empresa 
NeXT, doze anos depois e do iPod, no 
ano 2001.

ZOOTOPIA
Judy Hopps é a pequena coelha 
de uma fazenda isolada, filha de 

agricultores que plantam cenouras 
há décadas. Mas ela tem sonhos 
maiores: pretende se mudar para 

a cidade grande, Zootopia, onde 
todas as espécies de animais 

convivem em harmonia, na 
intenção de se tornar a primeira 

coelha policial. 

Chula
Cada Estado deste Bra-

sil tem um ritmo musical 
ou uma dança que o iden-
tifi ca. No Rio Grande do Sul 
não é diferente. Dentre vá-
rias danças, uma se destaca: 

A DANÇA DA CHULA.
Esta dança reveste-se 

de particular importância 
no folclore gaúcho sul-rio-
grandense. Dança muito difundida nas regiões do Minho 
e Douro, em Portugal, também era dançada pelos açoria-
nos. Muitos acreditam ser ela portuguesa, porém sua co-
reografi a lembra as danças africanas. A chula foi muito 
popular em todo o Brasil, até meados do século XIX. No 
Rio Grande do Sul, desde os primórdios tempos foi exibi-
da nos Fandangos. A dança caracteriza-se pela agilidade 
no sapateio do peão ou de diversos peões, em disputas. A 
masculinidade ressaltada pela chula, no desempenho so-
litário do sapateado sobre uma lança estendida no chão, 
retrata a imponência do peão gaúcho sul-brasileiro, forja-
da nas intempéries da campanha e na coragem das lutas, 
pela conquista e guarda do seu Santo Chão. A dança ser-
viu, ainda, de verdadeiro tira-teima entre peões, nas tro-
peadas da Capitania de São Pedro do Rio Grande do Sul 
para São Paulo. Nos acampamentos, tudo era decidido na 
agilidade dos sapateios, sob a expectativa dos demais pe-
ões. Cessaram as longas tropeadas, mas a chula continua 
refl etindo a máscula agilidade dos peões gaúchos do Rio 
Grande. São sapateios solitários, muitas vezes servindo de 
galanteios oferecidos à determinada prenda expectadora. 
A chula é uma dança do folclore gaúcho sul-rio-granden-
se histórico, apresentado em espetáculos, a qual deve ser 
dançada, de preferência, com a atual Pilcha de Honra e de 
uso preferencial no Rio Grande do Sul, nos termos da Lei 
Estadual do RS N. 8.813, de 10 de janeiro de 1989. Dança-
da por peões gaúchos trajando bombacha, botas, guaia-
ca, camisa clara de mangas longas, lenço regionalista-tra-
dicional sul-rio-grandense e o chapéu escuro e tapeado 
dos campeiros do pampa sul-rio-grandense, a dança da 
chula estará sendo adequadamente cultuada, preservada 
e divulgada pelos atuais peões tradicionalistas gaúchos 
do Brasil!
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

O nome é difícil de falar, mas prometo pra 
vocês que a tendência é bem fácil de seguir! 
Athleisure (pronuncia-se “ét-léjure) é a mistu-
ra de duas palavras inglesas: “athlete” (atleta) e 
“leisure” (lazer). 

O que essa tendência representa é exatamen-
te a junção entre roupas que se usa para fazer es-
portes com roupas de lazer mais informais.

Vestido com jaqueta esportiva? Calça de 
moletom com salto? Legging com blazer? Sim! 
Parece impossível, mas impossível mesmo é 
olhar para as imagens de referência e não se 

apaixonar pelas possibilidades que essa ten-
dência representa. Além disso, fi que de olho, 
pois os tecidos como as telas, o arrastão, o mo-
letom e nylons não serão mais vistos apenas 
em peças de academia, mas também em vesti-
dos, blazers e outras peças do dia a dia.

Conforto com estilo (e que estilo!) são as 
características mais certas de quem adere a 
essa tendência. Ela só não pode ser usada em 
eventos formais, mas para trabalho, passeio no 
shopping, festas e demais momentos de lazer 
ela está liberada! 

Athleisure

Descubra tudo sobre os bastidores do 
sucesso Cúmplices de um Resgate! 
Este é um livro especial para fãs. Com 
fotos exclusivas e muitas curiosidades, 
fique por dentro de tudo o que acontece 
nos bastidores de sua novela preferida. 

Bem-vindos ao mundo imperfeito de 
Jasmine e Matt. Vizinhos, eles não têm 
o menor interesse em tornarem-se 
amigos e nunca haviam se falado antes. 
Estavam sempre ocupados demais com 
suas carreiras para manter qualquer 
tipo de contato. Jasmine, mesmo sem 
nunca tê-lo encontrado, tem motivos 
para não suportar Matt.

Austrália, 1946. É terminada a Segunda 
Guerra Mundial, chega o momento de 
retomar a vida e apostar novamente 
no amor. Mais de seiscentas mulheres 
embarcam em um navio com destino à 
Inglaterra para encontrar os soldados 
ingleses com quem se casaram durante 
o conflito.  

Quem escreve conosco, nesta se-

mana, é Jéssica Sitta. Conversamos 

com a Jéssica sobre os cuidados com 

a pele e que ter uma pele sempre bo-

nita e saudável é um desafio em qual-

quer idade. Para vencer este desafio, 

devemos adotar cuidados diários des-

de a infância e estendê-los por toda a 

vida.  E, embora alguns cuidados sir-

vam para todas as pessoas e em qual-

quer idade, outros são específicos 

para cada qual e precisam ser acres-

centados à nossa rotina ao longo dos 

anos. 

Na adolescência, por exemplo, 

basta limpar bem a pele com sabo-

nete específico para seu tipo de pele 

(seca, oleosa ou mista) e aplicar filtro 

solar, eventualmente tratando alguma 

queixa de acne.

Com o passar dos anos essa rotina 

vai se intensificando gradativamente, 

sendo necessário o uso de hidratante 

e tonificante antes da aplicação do fil-

tro solar. Assim como na face, os cui-

dados devem se estender também ao 

pescoço, colo e mãos, pelo fato de fi-

carem mais expostos ao sol e estarem 

suscetíveis a manchas e danos causa-

dos pelos raios UV.

Apos os 25 anos a produção de 

colágeno começa a diminuir, então, 

além de manter os cuidados básicos 

de higienização, tonificação, hidrata-

ção e fotoproteção, os cremes anti-i-

dade vão ajudar a prevenir o apareci-

mento de rugas e linhas de expressão.

Acima dos 45 anos a pele perde a 

elasticidade e firmeza, por isso os tra-

tamentos devem ser ainda mais in-

tensos, além dos cuidados básicos é 

essencial o uso de cosméticos com 

substâncias preenchedoras, que me-

lhoram o tônus e a elasticidade da 

pele.

Vale lembrar que a alimentação, 

hábitos saudáveis e hidratação oral 

são recomendados para a saúde geral 

da pele em todas as idades.

Com os cuidados diários adequa-

dos, uso de bons produtos, hábitos 

saudáveis e o acompanhamento de 

um bom especialista, é possível man-

ter uma pele bonita e saudável em 

todas as fases da vida. Afinal, nada 

mais natural do que envelhecer. Para 

mais conteúdos, acesse: inesbeau-

ty.com.br. 

Cuidados com a pele
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 21

Ficha (?), 
documento 
preenchido
no banco

Rio suíço,
afluente
esquerdo
do Reno

Estado 
de Renan
Calheiros

(sigla)

Cada bloco
de versos,
no poema

Sensação
da soneca

pós-
almoço

"Caiu na
(?), é pei-
xe", frase
popular

Endereço-
digitado no
navegador
da internet

(?) Vegas:
a Cidade

dos Cassi-
nos (EUA)

Setor de
atuação de
David Luiz

(fut.)
Fazer

baliza para
estacionar
(o carro)

Formato de
compacta-

ção de
arquivos

A do
esturjão

faz o
caviar

Regina
Duarte,

atriz
brasileira

Alvo de
estudo da 
Fitoterapia

Dobrinha
abdominal

(fig.)
Despida

Assunto
Arma de 

Darth Vader
(Cin.)

Hesitante
Critério de
escolha de

roupas
Fixador de

cabelos
Recolhi in-
formações

Custoso
Transtorno
diário do

paulistano

Espaço do
aviador
Tinta do
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Quando a cidade de Rapture foi 
revelada pela primeira vez, foi uma 
distopia submarina devastada pela 
guerra civil e manipulação genética 
autodestrutiva. Este mundo estranho 
e inesquecível também foi um dos 
espantos e admiração. Defi nir qua-
se uma década após os acontecimen-
tos de seu precursor, o arrebatamen-
to de BioShock 2 é tão assombroso e 
atmosférica na segunda vez (e talvez 
mais ainda), mas a tumba submer-
sa de Rapture perdeu muito do misté-
rio que a tornou tão memorável. Tudo 
parece um pouco familiar, e a histó-
ria que acompanha a viagem não é tão 
impressionante ou chocante quanto 
o original. Apesar disso, BioShock 2 é 
palco de várias melhorias em relação 
ao primeiro, incluindo um conjun-
to expandido de dilemas morais, me-
lhorou a mecânica de tiro, e um modo 
multiplayer surpreendentemente di-
vertido e envolvente. Querendo ou 
não, você já experimentou Rapture 
antes, BioShock 2 é uma experiência e 
de uma só vez belo, perturbador e ins-
tigante que permanece com você de-
pois que você desligá-lo.

 Dez anos se passaram desde os 
eventos surpreendentes de abertu-
ra cinematográfi ca de BioShock 2, e 
você é um homem com uma missão: 
encontrar a sua irmã mais nova. Como 
Assunto Delta, um dos protetores ori-
ginais Big Daddy introduzidos pela 
primeira vez em BioShock, você estava 
par-ligado com uma Litt-
le Sister chamada Eleanor 
Lamb através de um amor 
que poderia literalmente 
matá-lo. Seu desejo mútuo 
é para se reunir, mas Elea-
nor agora está sendo manti-
do em cativeiro por sua mãe, 
Sofi a Cordeiro, o novo mestre 
de Rapture.

Embora seja essencialmen-
te um jogo de tiro em primei-
ra pessoa, o componente-cha-
ve de BioShock 2 é a sua história, e 

ao mesmo tempo que apresenta uma 
narrativa poderosa e convincente com 
uma conclusão satisfatória, não é sem 
seus problemas. Considerando que 
grande parte do primeiro jogo focado 
na cidade de Rapture e o mistério de 
como ele caiu em desgraça, BioShock 
2 mal toca a estes aspectos, e como re-
sultado, o conhecimento prévio é ne-
cessário para entender completamen-
te o que está acontecendo.

Andrew Ryan sonhava com um 
mundo em que seu companheiro po-
deria indefi nidamente perseguir a au-
tofelicidade e autorrealização, então 
ele escolheu o impossível - uma ci-
dade sob os oceanos. Quando dada a 
oportunidade, os cidadãos de Rapture 
escolheram a autodestruição em suas 
buscas egoístas e torcidas de seus ide-
ais. Precisamente o que você escolhe 
para fazer quando está em dívida ape-
nas para si mesmo e suas próprias li-
mitações morais é a espinha dorsal de 
BioShock 2. Rapture pode não ser tão 
misteriosa e intrigante esta segunda 
vez, mas não deixa de ser anfi triã de 
um conto poderoso e comovente que 
permite perceber melhor - ou perver-
tido - princípios de Ryan a seu próprio 
critério. Independentemente de saber 
se este é ou não uma visita de retorno 
ao paraíso perdido, há muito para ser 
encontrado aqui para torná-lo valioso, 
signifi cativo e atraente.

INGREDIENTES
2 xícaras (chá) de fubá (280g)
550ml leite quente
4 colheres de sopa de amido de milho 
(20g)
2 ovos
Sal, pimenta calabresa e cheiro verde 
a gosto
1 sachê de tempero para frango
1 linguiça calabresa ralada 

grosseiramente (120g)
3 colheres de chá de fermento em pó

MODO DE PREPARO
Em uma frigideira, esquente a linguiça 
calabresa para tirar o excesso de 
gordura. Bata as claras em neve. 
Numa tigela, misture bem o fubá com 
o leite, escaldando-o, mexa bem com 
uma colher para não formar grulhos. 

Adicione o amido de milho, as gemas, 
os temperos e mexa bem. Adicione 
a linguiça calabresa, o fermento e, 
por último, as claras batidas em 
neve até ficar numa consistência 
homogênea. Com uma colher, pegue 
pequenas porções de massa e frite 
em óleo quente até dourar. Retire com 
uma escumadeira, escorra em papel 
absorvente e sirva em seguida.

Bolinho de 
chuva salgado
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SAúDE Exames serão feitos em Estado vizinho com insumos fornecidos 
pelo Ministério da Saúde

Teste do pezinho é normalizado 
em Maravilha

Há meses faltam kits para 
realizar o teste do pezinho no 
Estado. Segundo informação 
repassada pela Secretaria da 
Saúde à Comissão de Saúde 
na Assembleia Legislativa, no 
mês passado o déficit já pas-
sava de 50 mil unidades do 
exame, que deve ser colhido 
entre o terceiro e quinto dia 
de vida do bebê. O teste do 
pezinho detecta sete doenças 
que devem ser tratadas ime-
diatamente para evitar preju-
ízos ao desenvolvimento da 
criança.  

Apesar da preocupação 

no Estado, em Maravilha a 
situação está controlada. De 
acordo com a secretária da 
Saúde, Miriane Sartori, no 

início do ano houve dificul-
dades. “Há um tempo tive-
mos dificuldades com a demo-
ra na entrega dos resultados, 
mas agora está tudo normali-
zado”, garante Miriane. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde informou que está re-
vendo o processo de realiza-
ção do teste do pezinho, e a 
partir de agosto os exames, 
até hoje feitos pelo Laborató-
rio Central de Saúde Pública 
(Lacen), serão feitos em um 
laboratório especializado no 
Paraná. Mariane não vê pro-
blema nisso. “Acredito que se 

conseguirem manter no mes-
mo ritmo, não haverá proble-
ma algum”, projeta a secretá-
ria, reforçando que se o teste 
apresentar alguma patologia, 
os laboratórios entram em 
contato imediatamente para 
repetir o exame. 

Conforme Miriane, em 
Maravilha retorna o diagnós-
tico das sete doenças investi-
gadas pelo teste. A Secretaria 
de Estado da Saúde também 
informou que os exames em 
atraso agora não chegam a 10 
mil, e só de uma das sete do-
enças, a galactosemia. 

Secretária Miriane Sartori fala 
que situação regularizou após 
alguns atrasos

Nelcir Dall’Agnol/WH Comunicações

Durante todo o ano pro-
fissionais do Sicoob Credial re-
alizaram a entrega de seis mil 
cartilhas do “Sicoobizinho” 
em 30 escolas que represen-
tam os nove municípios de 
abrangência da cooperativa. 
Conforme o presidente do Si-
coob Credial, Hermes Barbie-
ri, a entrega da cartilha preten-
deu atingir um novo público: 
educadores, crianças e adoles-
centes na faixa etária de seis 
a 10 anos e seus familiares. 

Barbieri explica que as his-
tórias contribuem para des-
pertar o interesse pela leitura e 
para sistematizar a alfabetiza-
ção. “Como a cartilha une pa-
lavra e imagem, ela contem-
pla tanto alunos que já leem 
fluentemente quanto os que 
estão iniciando. A curiosida-

SICOOBIZINHO
Cartilha é uma das principais ações do 
Sicoob em 2015

Profissionais do Sicoob Credial realizaram a entrega de seis mil cartilhas 
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ediTal de COnVOCaÇãO paRa 
COnVeÇãO muniCipal ORdinaRia

Nos termos da Legislação em vigor ficam convocados, 
por este Edital, os membros da Comissão Provisória, Verea-
dores, filiados e demais militantes do Partido Socialista Bra-
sileiro – PSB com domicílio eleitoral neste município, para a 
Convenção Municipal do município de Maravilha/SC. onde 
será realizada a escolha de candidatos majoritários e pro-
porcionais ao pleito de 2016, que será realizada no dia 05 de 
agosto de 2016, das 08 ás 14 horas, na Rua Duque de Caxias 
nº. 450, Centro, Edifício Diplomata, Sala 203, neste municí-
pio, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
I – Escolha do Candidato a Prefeito e Vice-prefeito do 

município de Maravilha/SC;
II – Escolha dos candidatos a Vereadores e seus respec-

tivos números;
III – Definição das coligações Majoritárias e Proporcio-

nais:
IV – Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral.
 Maravilha/SC, 20 de Julho de 2016

de em saber o que está escri-
to dentro dos balões cria o gos-
to pela leitura e dessa forma a 
cartilha pode ter grande eficácia 
nas aulas de alfabetização”, frisa. 

Segundo Marcio Schmitt, 
diretor-executivo da coopera-
tiva, a cartilha de cunho socio-
educativo visa trabalhar a cul-
tura da cooperação com temas 
contemporâneos, bem como 

divulgar os serviços ofereci-
dos pela cooperativa de crédito 
para os municípios onde atua.

CARTILHA É APROVADA PELA 
COMUNIDADE ESCOLAR
Em Maravilha, Marli-

se Luisa Schilke ressalta que 
alunos e professores apro-
veitaram a cartilha. “Os es-
tudantes gostaram muito de 

aprender sobre como eco-
nomizar, fizeram perguntas 
e adoraram fazer as ativida-
des com o material disponi-
bilizado pelo Sicoob”, diz.  

Conforme Iara Gohlke, de 
Tigrinhos, a economia de di-
nheiro despertou o interesse 
dos alunos. “As crianças ado-
raram. Começaram a poupar 
e guardar suas moedas. Ten-
do estas informações, elas con-
seguem desenvolver um in-
teresse maior pela economia. 
Foi muito importante para 
a escola também”, afirma.

Em Cunha Porã, Adeli José 
Koch conta que todos gosta-
ram muito. “Estão fazendo tra-
balhos em sala de aula e foi 
possível ensinar os alunos a 
pouparem não só em dinheiro, 
mas na água, na luz”, explica. 

Comitiva formada pelo 
presidente do Sicoob Cre-
dial, Hermes Barbieri, dire-
tores, conselheiros, geren-
tes e alguns funcionários 
esteve em viagem de traba-
lho. Na quarta-feira (20) vi-
sitaram a cooperativa de 
crédito SicoobCocred de 

Sertãozinho (SP). Na quin-
ta-feira (21) e sexta-fei-
ra (22) visitaram o Conse-
lho Consultivo de Crédito 
da OCB, em Brasília. Bar-
bieri, na capital nacional, 
tomou posse no Conselho 
Fiscal efetivo do Bancoob. 
O mandato vai até 2017.

VIAGEM
Comitiva acompanha 
presidente do 
Sicoob Credial 

Hermes Barbieri assume Conselho Fiscal do Bancoob até 2017 
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OBITuÁRIO
Eliakim araújo
O jornalista e apresentador morreu 
aos 75 anos. Ele estava internado 
em um hospital de Fort Lauderdale, 
nos Estados Unidos, para tratamento de um câncer 
no pâncreas. A doença foi diagnosticada há cerca 
de um mês e o jornalista chegou a se submeter a 
um tratamento de quimioterapia, mas não resistiu. 
Natural de Minas Gerais, Eliakim Araújo ingressou no 
jornalismo aos 20 anos, quando ainda era estudante 
de Direito. Passou quase duas décadas na Rádio 
Jornal do Brasil antes de ir para a Rede Globo, 
onde apresentou, junto com a mulher, a também 
jornalista Leila Cordeiro, o Jornal da Globo, em 1983. 
Eles formaram o primeiro casal de apresentadores 
da televisão brasileira. Na Globo, Eliakim também 
apresentou o programa Globo Repórter, comandou 
a cobertura dos desfiles de escolas de samba do 
Rio de Janeiro e cobriu a eleição de Tancredo Neves.  
Juntos, Eliakim e Leila seguiram para a extinta Rede 
Manchete em 1989. Eles ancoraram o principal jornal 
da emissora. Em São Paulo, também com a mulher, 
Eliakim apresentou telejornais do SBT. O casal 
se mudou para os Estados Unidos em 1997 para 
atuar como âncoras do canal CBS Telenotícias, em 
português. O projeto durou três anos e os jornalistas 
decidiram continuar morando no país. Atualmente, 
Eliakim Araújo morava em Fort Lauderdale com a 
família e trabalhava com jornalismo on-line.

Sábato magaldi
Sábato Magaldi, crítico de teatro e 
membro da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), morreu no dia 14 de 
julho aos 89 anos. Ele estava internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) do Samaritano, em 
São Paulo, com infecção generalizada, desde o 
dia 2 de julho. A causa da morte foi insuficiência 
renal e comprometimento pulmonar. O crítico 
teatral era membro da ABL desde 1995, e também 
é reconhecido pelo trabalho como jornalista e 
professor de teatro. 

aníbal CháVEz
O irmão do falecido presidente 
venezuelano Hugo Chávez e prefeito 
da cidade de Sabaneta morreu no 
domingo (17) em Caracas, aos 60 anos. O presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, prestou uma 
homenagem em sua conta no Twitter. “Transmito 
minhas condolências à família Chávez Frias pela 
partida do Prefeito Aníbal Chávez. Eterno Irmão!!”. 
Segundo o jornal “Últimas Notícias” Aníbal Chávez 
faleceu no Hospital Militar de Caracas após ter sido 
transferido durante a madrugada desde outro centro 
de saúde situado em Barinas. O mesmo jornal afirma 
que Chávez sofreu uma infecção estomacal que 
acabou afetando “importantes órgãos”.

alan VEga
O vocalista do grupo Suicide, 
considerado um dos personagens 
mais influentes da história do rock 
e um dos pioneiros do punk, morreu no domingo 
(17), aos 78 anos, enquanto dormia. Vega foi muito 
influenciado por Elvis Presley e seu rockabilly, embora 
tenha caracterizado seu estilo musical com o uso de 
instrumentos eletrônicos e sintetizadores.  

UliSSES molon
O empresário e diretor do Grupo 
Sinuelo morreu no domingo (17), aos 
68 anos, de parada cardíaca.  Natural de 
São Marcos, cidade da Serra Gaúcha, juntamente com 
os outros quatro irmãos, fundou a Vinícola Irmãos 
Molon (Sinuelo) em 1963. Chegou a SC em 1970, 
juntamente com o irmão Pedro. Iniciaram o comércio 
de seus produtos às margens da rodovia BR-101, em 
Araquari, tornando-se em pouco tempo uma referência 
de parada rodoviária.  O empresário implantou, em 
1987, o cultivo do maracujá na região, o que acabou 
se tornando uma grande alternativa para a agricultura 
do município. Seu pioneirismo comercial transformou 
a cidade, sendo o Grupo Sinuelo, por muitos anos, seu 
maior empregador. Viúvo há menos de três anos de 
Alda Molon, sua companheira por mais de 40 anos, 

deixa dois filhos e dois netos.

garry marShall 
Morreu na terça-feira, aos 81 anos, o 
diretor e roteirista Garry Marshall, diretor 
de Uma Linda Mulher (1990), Noiva em Fuga (1999), O 
Diário da Princesa (2001), entre outros. De acordo com 
o The New York Times, Marshall morreu em um hospital 
em Burbank, na Califórnia, após uma série de derrames. 
Marshall se formou em Jornalismo na Universidade de 
Northwestern e chegou a trabalhar no jornal New York 
Daily News, mas abandonou o jornalismo para se dedicar 
à carreira de roteirista na década de 1960. Ele começou 
a carreira com roteiros de comédia e é responsável por 
algumas sitcoms de muito sucesso, como Happy Days e 
The Odd Couple, ambas da década de 1970.

danilo UCha
Morreu na quarta-feira o jornalista 
gaúcho de 73 anos. Ele teve uma 
parada cardíaca. Ucha era, desde 
2002, o titular da coluna Painel Econômico, no 
Jornal do Comércio, com notas sobre economia e 
finanças. O jornalista, um apreciador da culinária — 
especialmente a gaúcha — também mantinha o blog 
Cordeiro e Vinho. Danilo Ucha praticava o jornalismo 
diário há 55 anos. Ucha também fez reportagens 
para as revistas Veja e IstoÉ.

PEdro CarloS dE oliVEira borgES
Faleceu no dia 17 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 62 anos. O seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária de Santa Helena, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

adElaidE maria andrEatta gaikóSki
Faleceu no dia 18 de julho no Hospital São Brás de 
Porto União, aos 87 anos. O seu corpo foi velado 
na Cripta da Igreja Matriz São Miguel Arcanjo de 
São Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

joSEfina brUghErotto SantoS
Faleceu no dia 17 de julho no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 85 anos. O seu corpo foi velado 
na Capela Católica de Linha Itajubá, em Descanso, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

ditmar lorEnz
Faleceu no dia 18 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 67 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja de Confissão Luterana de Linha São 
Jorge, em Romelândia, sendo sepultado no cemitério 
da comunidade.

bErnardina robErto
Faleceu no dia 18 de julho no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 87 anos. O seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica O Senhor é meu 
Pastor, de São Miguel do Oeste, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

brigitta ErbES
Faleceu no dia 20 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 66 anos. O seu corpo foi 
velado no Salão Paroquial de Romelândia, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

alCidES fElimbErti
Faleceu com 81 anos, às 23h50 da terça-feira (19), 
no Hospital São José. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária Municipal e sepultado no cemitério de 
Maravilha. 

ilSE dhEin
Faleceu com 87 anos, na quarta-feira (20), às 9h50, 
no Hospital São José de Maravilha. O corpo foi 
velado na Igreja Evangélica de Linha Pirajú, em Iporã 
do Oeste, e sepultado no cemitério da comunidade. 

mario rEnato mUllEr
Faleceu com 56 anos, às 11h30 da quinta-feira 
(21), no Hospital São José de Maravilha. O corpo 
foi velado na Igreja Evangélica de Linha Cabeceira 
do Iraceminha e sepultado no cemitério da 
comunidade..

A Polícia Civil ainda não tem 
a causa da morte de um bebê 
de sete meses ocorrida na tarde 
de terça-feira (19), no Centro de 
Educação Infantil Criança Cida-
dã do Bairro Santa Rita, em São 
Miguel do Oeste. “O laudo peri-
cial não foi conclusivo e por isso 
mandamos material para o Ins-
tituto de Análises Laboratoriais 
em Florianópolis”, afirmou a de-
legada da Polícia Civil Lisiane 
Junges, que abriu inquérito para 
investigar a morte.

No entanto, já foram des-
cartadas as hipóteses de lesão 
corporal, engasgamento e afo-
gamento. A hipótese mais prová-
vel é de reação alérgica ao medi-
camento. A Polícia está ouvindo 
testemunhas para avaliar se hou-
ve responsabilidade na morte, 
como negligência ou imperícia, 
ou se foi uma fatalidade. As pro-
fessoras da creche informaram 
que a criança estava mais sono-
lenta do que o normal e chama-

FATALIDADE Criança estava com febre, 
foi socorrida pelos bombeiros em São 
Miguel do Oeste, mas não resistiu 

Causa da morte de bebê em 
creche depende de perícia  

Pai de Glória Ouan chegou a ir à creche e informou que sua filha havia tido febre no 
domingo, foi consultar na segunda-feira e recebeu medicamento para gripe

Divulgação

ram os pais, que trabalham du-
rante o dia. O pai de Glória Ouan 
chegou a ir na creche e informou 
que sua filha havia tido febre no 
domingo, foi consultar na segun-
da-feira e recebeu medicamento 
para gripe.

As professoras chegaram a 
falar com o médico que atendeu 
a criança e estavam monitorando 
o bebê até que perceberam que 
ela não acordava e então chama-
ram Bombeiros e Samu, por vol-

ta das 14h30. Eles chegaram, le-
varam o bebê para o Hospital 
Regional de São Miguel do Oes-
te, mas ele não reagiu e acabou 
morrendo. “A gente está conster-
nada com o que aconteceu”, dis-
se a secretária de Educação, Ilio-
ne Pedrozo.

Glória Ouan era a segunda 
filha do casal. Ela foi enterrada 
no fim da manhã de quarta-feira 
(20), no cemitério municipal de 
São Miguel do Oeste.

PARAÍSO
Júri condena pela segunda vez 
acusado de matar a ex-companheira

O Tribunal do Júri da Co-
marca de São Miguel do Oeste 
se reuniu para o segundo julga-
mento de Supriano da Silva, mo-
rador de Paraíso, que está preso. 
A acusação se refere a uma tenta-
tiva de homicídio registrada ain-
da em 2013. O histórico crimino-
so, no entanto, não se resumiu 
a essa tentativa, já que Supriano 
assassinou a vítima, Inês Pedroso 
Eckert Borges, cerca de dois anos 
depois. Segundo os autos, no dia 

21 de dezembro de 2013 Da Silva 
atentou contra a vida de Inês, em 
um crime registrado na Rua Alci-
des Oscar Schmidt, município de 
Paraíso. Ele foi condenado pelo 
crime de tentativa de homicídio 
qualificado à pena de 16 anos de 
reclusão, em regime fechado.

Já pela morte de Inês, ele foi 
condenado em março deste ano. 
Supriano da Silva foi condena-
do a 30 anos de prisão em regi-
me fechado por matar a namo-

rada Inês Pedroso Eckert Borges, 
de 37 anos, dentro da própria 
casa, no centro de Paraíso. A víti-
ma foi morta a pauladas em se-
tembro de 2015. O júri de sex-
ta-feira foi presidido pelo juiz 
Márcio Cristofoli. Na acusação 
atuou o promotor Átila Guas-
talla Lopes e na defesa o defen-
sor Público Rodrigo Santamaria 
Saber. Conforme a Justiça, Su-
priano da Silva está preso e agora 
cumprirá as duas condenações.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

ENGATES PARA REBOQUES
Alguns por necessidade do serviço, outros por finalidades liga-

das à estética do veículo, acabam por instalar os engates, tecnica-
mente denominados pela Resolução 197 do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) de dispositivo de acoplamento mecânico para 
reboque.

O engate passou a ser instalado em larga escala e sem a obser-
vância de critérios. Diante da necessidade de corrigir o desvio de 
finalidade na utilização do dispositivo em questão nos veículos, o 
Contran acabou editando a aludida norma, a qual é aplicável aos 
veículos de até 3.500 kg de Peso Bruto Total que possuam capaci-
dade de tracionar reboques declarada pelo fabricante ou importa-
dor, e que não possuam engate de reboque como equipamento ori-
ginal de fábrica.

Segundo a norma, os engates devem ser produzidos por em-
presas registradas junto ao Instituto Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Industrial (Inmetro), estando a aprovação 
do produto condicionada ao cumprimento de requisitos estabele-
cidos em regulamento.

Além disso, os fabricantes e os importadores dos veículos em 
questão deverão informar ao órgão máximo executivo de trânsito 
da União os modelos que possuem capacidade para tracionar re-
boques, além de fazer constar no manual do proprietário as infor-
mações concernentes aos pontos de fixação do engate e a indica-
ção da capacidade máxima de tração (CMT).

Para que seja possível rastrear a origem do fabricante do equi-
pamento, uma plaqueta inviolável deverá ser fixada em sua estru-
tura, em local visível, contendo as seguintes informações; I – Nome 
empresarial do fabricante, CNPJ e identificação do registro conce-
dido pelo Inmetro; II – modelo do veículo ao qual se destina; III – ca-
pacidade máxima de tração do veículo ao qual se destina; IV – refe-
rência à Resolução 197 do Contran.

Os veículos já em circulação em fevereiro de 2007 tiveram o di-
reito de continuar usando os engates que portavam, desde que fos-
sem originais de fábrica. Aos que não tinham esta característica, ou 
seja, quando instalados como acessórios, passou a tornar-se obri-
gatório o cumprimento dos seguintes requisitos: a) esfera maciça 
apropriada ao tracionamento de reboque ou trailer; b) tomada e 
instalação apropriada para conexão ao veículo rebocado; c) dispo-
sitivo para fixação da corrente de segurança do reboque; d) ausên-
cia de superfícies cortantes ou cantos vivos na haste de fixação da 
esfera; e) ausência de dispositivo de iluminação.

Os proprietários de veículos que portarem engate em desacor-
do com as disposições da Resolução 197 e 234 (que altera a resolu-
ção 197), incorrem na infração prevista no artigo 230, inciso XII do 
Código de Trânsito Brasileiro (conduzir o veículo com equipamen-
to ou acessório proibido), estando sujeitos à multa no valor de R$ 
127,69, cinco pontos na CNH (infração grave), além da medida ad-
ministrativa de retenção do veículo para regularização.

TRâNSITO 

ROUBO

ASSALTO

Jovem de Descanso morre vítima de acidente

Polícia Civil cumpre cinco mandados judiciais 
e prende dois 

Homem armado faz família refém e leva 
R$ 3 mil em Maravilha

Nesta semana policiais ci-
vis de Maravilha cumpriram três 
mandados de busca e apreen-
são e dois de prisão preventiva, 
de autores de roubo ocorrido no 
município nos últimos meses. As 
ações iniciaram na segunda-feira 
(18), com cumprimento de man-

dado de busca e apreensão em 
uma residência onde foram en-
contrados produtos furtados que 
foram reconhecidos e entregues 
para os proprietários. O pro-
prietário da residência não esta-
va no imóvel e vai responder pe-
los crimes de furto e receptação. 

Essa investigação iniciou com in-
formações da Polícia Militar.

Na quarta-feira (19) fo-
ram presos C.E.C., de 20 anos, 
e V.N., de 18 anos, suspeitos de 
pelo menos dois roubos ocor-
ridos no município de Ma-
ravilha nos últimos meses. 

Na tarde de quinta-feira (21) 
mais dois mandados de bus-
ca e apreensão foram cumpri-
dos pela Polícia Civil em duas 
residências suspeitas de se-
rem utilizadas para o comér-
cio de tráfico de drogas, porém 
nada de ilícito foi encontrado. 

A Polícia Civil investiga um 
assalto a uma casa no Bairro 
Floresta, em Maravilha. O caso 
aconteceu na noite de domingo 

(17). Segundo a polícia, um ho-
mem armado com um revólver 
rendeu a proprietária quando 
ela retornava da igreja. Depois, 

o marido também foi rendido 
pelo assaltante. Encapuzado, o 
homem pediu dinheiro, joias 
e um celular que estava com a 

moradora. Ele fugiu com os ob-
jetos e R$ 3 mil em dinheiro. 
A Polícia Militar foi acionada, 
mas não localizou o suspeito.

MACONHA Ele afirmou que é usuário e comprou o entorpecente 
em São Miguel do Oeste

Polícia Militar flagra homem 
com droga

A Polícia Militar flagrou 
um homem com um torrão 
de maconha na quarta-fei-
ra (21), no Bairro Pioneiro, 
em Maravilha. Segundo a Po-
lícia Militar, a guarnição es-
tava fazendo uma operação 

de trânsito e suspeitou de um 
homem que passava pelo lo-
cal. Em abordagem e revis-
ta, a polícia localizou 10,5 
gramas de maconha. O ho-
mem afirmou que a droga 
era para consumo próprio 

e havia sido comprada em 
São Miguel do Oeste. Ele as-
sinou um termo e se com-
prometeu em comparecer 
no Fórum de Maravilha.

Droga foi encontrada após revista 
pessoal em homem em atitude suspeita

Polícia Militar

Um grave acidente foi regis-
trado pela Polícia Militar Rodovi-
ária de SC na manhã de domingo 
(17), em Linha Campinas – Des-
canso. Amauri Santo Casagrande, 
de 28 anos, era um dos ocupantes 
da camionete S10, de Descanso, 
que  saiu da pista e capotou. Ele 
chegou a ser socorrido e enca-
minhado para o Hospital Regio-
nal de São Miguel do Oeste, mas 

Júnior Recalcati | Portal São Miguel

Arquivo Pessoal

Amauri Santo 
Casagrande, de 

28 anos, não 
resistiu e morreu

acabou falecendo horas depois. A 
camionete ficou completamen-
te destruída. As causas do aciden-
te ainda estão sendo investigadas.
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PÓDIuM
por joão Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

esPorTe

deZ mOTiVOS paRa VOCê
liGaR OS FaRÓiS 
duRanTe O dia
Não custa nada e não 

estraga a parte elétrica.
Utilize na cidade também...

1) A NHSTA (Associação Norte-Americana de Segu-
rança rodoviária, órgão dos EUA) afirma que o uso de fa-
rol baixo ligado durante o dia reduz em 12% os acidentes 
envolvendo pedestres e ciclistas e em 5% as colisões en-
tre veículos.

2) Aumenta em mais de 64% a visibilidade dos veícu-
los que estão com os faróis ativados, segundo pesquisas 
científicas realizadas por órgãos oficiais de renome inter-
nacional.

3) Mesmo em condições de boa luminosidade diur-
na, as cores e as formas dos veículos contribuem para dis-
simulá-los, o que atrapalha a sua visualização a uma dis-
tância segura para ações preventivas de acidentes.

4) O maior percentual de mortes nas rodovias é por 
choque frontal, em tentativa de ultrapassagem. Com o 
uso do farol baixo, o motorista consegue ver, de maior dis-
tância, se o veículo à sua frente está indo ou vindo em sua 
direção.

5) Um veículo de cor preta tem 12% a mais de possibi-
lidades de envolver-se em acidente durante o dia que um 
veículo com a cor branca.

6) No Uruguai, o “Reglamento Nacional de Circulaci-
ón Vial” (o código de trânsito uruguaio) determina que 
nas rodovias e estradas os veículos usem os faróis baixos 
ligados, pois os benefícios já estão comprovados.

7) Um número importante de acidentes de trânsito 
ocorre pela falta de visibilidade a longa e média distân-
cia dos veículos, portanto, o farol baixo ligado colaborará 
para aumentar a visibilidade do veículo em mais de 3 qui-
lômetros. Além do mais, ver e ser visto no trânsito é um 
dos alicerces da direção defensiva.

8) No Canadá, na Suécia, Noruega, Dinamarca, Fin-
lândia e Hungria, que no passado apresentavam altos nú-
meros de acidentes de trânsito, depois do investimento 
em prevenção, principalmente incluindo o uso de farol 
baixo durante o dia, o número de acidentes reduziu con-
sideravelmente.

9) Pesquisas comprovam que ligar os faróis contribui 
em 69% na redução da gravidade nos acidentes, por fa-
cilitar a reação, frenagem e manobras com mais anteci-
pação.

10) Na Suécia ocorreu uma redução da quantidade de 
acidentes, em dois anos, de 6 a 13%, e no Canadá esta di-
minuição atingiu entre 10 e 20% dos acidentes.

O Campeonato Municipal 
de Futebol da 1ª Divisão de São 
Miguel do Oeste, categorias as-
pirante e principal, promovido 
pela Fumdesmo, teve início no 
domingo (17), com participação 
de nove clubes. No Bairro São Se-
bastião o Vasco da Gama rece-
beu o Internacional de Linha Fá-
tima. O time visitante venceu nas 
duas categorias: 2 a 0 na principal 
e 4 a 0 na aspirante. Na comuni-

dade de Canela Gaúcha, o Grê-
mio Gaúcho enfrentou o Juven-
tude de Linha Filomena. O time 
da casa venceu nas duas catego-
rias: 5 a 3 na principal e 1 a 0 na 
aspirante. A 1ª rodada se comple-
ta amanhã (24), com os aspiran-
tes jogando às 14h e principais 
às 15h45. Em Linha São Pedro, 
o Serrano recebe o Botafogo de 
Campo Salles; e em Linha Alto 
Guamirim, o Grêmio Guamirim 

faz sua estreia diante do Jardim 
Peperi. Folga na rodada o Atléti-
co de Linha Dois Irmãos.

Amanhã, com 12 times con-
firmados e categoria única, ini-
cia o Campeonato Municipal de 
Futebol da 2ª Divisão de São Mi-
guel do Oeste. Nas duas divisões, 
os oito melhores colocados ao fi-
nal da primeira fase se classifi-
cam para o mata-mata das quar-
tas-de-final.  

Bairro salete 
8h30 – Palmeiras x 
Comunidade Jacutinga  
10h – Portuguesa x Piratini  

linha sete de setembro
8h30 – América “A” x 
América “B”  
10h – Integrantes x 
Expressinho Cantareira 
 
linha aparecida  
8h30 – Bela Vista das 
Flores x Cometa  
10h – Brasil x Náutico  

hoje (23): Linha Cordilheira – Flor da 
Serra x Treze de Maio, Linha Aparecida 
– Solano x Oriental, Linha Caravággio – 
Ouro Verde x Beira-Rio  

amanhã (24): Linha São Roque – 
Ipiranga x Universal, Linha Liso Baixo 
– Cruzeiro do Sul x Fluminense  
Folga: Juventude

GUARACIABA

SÃO MIGUEL DO OESTE

Boa média de gols na 1ª rodada da Segunda Divisão

Internacional e Grêmio Gaúcho estreiam com 
vitória na 1ª Divisão 

O Campeonato Municipal 
de Futebol da 2ª Divisão de Gua-
raciaba, organizado pelo Depar-
tamento Municipal de Esportes, 
iniciou no último fim de semana. 
Em 10 partidas disputadas, as re-
des balançaram 32 vezes, média 

de 3,2 gols por jogo. Os resulta-
dos: principal Oriental 2 x 1 Ouro 
Verde, Juventude 1 x 0 Cruzei-
ro do Sul, Beira-Rio 2 x 2 Ipiranga, 
Fluminense 1 x 6 Solano e Univer-
sal 2 x 2 Flor da Serra; aspirante: 
Oriental 1 x 1 Ouro Verde, Juven-

tude 1 x 1 Cruzeiro do Sul, Bei-
ra-Rio 1 x 0 Ipiranga, Fluminen-
se 3 x 0 Solano e Universal 1 x 4 
Flor da Serra. Neste fim de sema-
na será realizada a 2ª rodada, com 
os aspirantes entrando em cam-
po às 13h45 e principais às 15h30. 

O Clube Recreativo Mara-
vilha tem um grande compro-
misso amanhã (24) pela Fase 
Oeste do Estadual de Amado-
res. Para muitos, o jogo mais 
importante até agora, já que 
pode ser decisivo para uma 
vaga na grande final da com-
petição. Antes disso, porém, 
o CRM inicia a caminhada na 
semifinal com jogo em casa e 
apoio da sua grande torcida. 
O adversário é a forte equi-
pe de Xanxerê. O jogo come-
ça às 15h, no Estádio Doutor 
Leal Filho, em Maravilha, e 
será transmitido ao vivo pela 

SEMIFINAL Equipe de Maravilha joga em casa de olho em uma possível 
vaga na final do campeonato

Com apoio da torcida, CRM faz primeiro 
jogo contra Xanxerê no Estadual

Rádio Líder FM, a partir das 
14h30.

De acordo com Lucia-
no Folle, secretário-geral do 
CRM, estão disponíveis em 
várias empresas de Maravilha. 
O valor antecipado é R$ 10,00 
e na hora vai custar R$ 15,00. 

Segundo o treinador do 

CRM, Douglas Bertoldi, estar 
na semifinal é um passo im-
portante para o clube. Ele diz 
que a equipe já buscou infor-
mações do adversário e Xan-
xerê é uma equipe forte. “O 
CRM deve aproveitar o mo-
mento de jogar em casa e fazer 
um resultado positivo”, frisa.

CRM NO CAMPEONATO
O Maravilha teve dificul-

dades na fase classificató-
ria, mas classificou com 45% 
de aproveitamento após jo-
gar contra Palmitos, São Car-
los, Descanso e o Ginástica. Na 
fase seguinte, eliminou o tra-
dicional Cruzeiro de Itá, com 
quatro gols nos dois jogos. Em 
um período dramático, conse-
guiu eliminar o Harmonia de 
Guaraciaba nos pênaltis e ga-
rantir classificação para a se-
mifinal. Agora, mais uma bata-
lha antes de chegar na decisão 
da Fase Oeste. 

Estela Serpa/WH Comunicações

Equipe do CRM aguarda presença do torcedor, neste domingo, para jogo em Maravilha

Transmissão pela 
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esPorTe

A Associação Maravilhense 
de Futsal (AMF) representou o 
município de Maravilha nos Jo-
guinhos Abertos de Santa Catari-
na, no naipe masculino, realiza-
dos em Chapecó, de 8 a 12 deste 
mês. Os meninos da AMF alcan-
çaram as quartas-de-final, sendo 
derrotados por Quilombo, pelo 
placar de 4 a 2. 

As atividades da associa-
ção não se resumem aos jogui-
nhos, os atletas estão na disputa 
do Campeonato Estadual sub-17. 
No último jogo em casa, vitória 
contra Cunha Porã por 11 a 3. Na 
sexta feira (15) enfrentaram Con-
córdia, na casa do adversário, e 
perderam por 10 a 4. 

Os maravilhenses disputam 
o campeonato na chave C. No 
mesmo grupo tem Concórdia, Jo-
açaba, Joni Gol/Terra Viva, Cunha 
Porã, AABB/Apaf e São Lourenço. 
A AMF ocupa a 6ª colocação, den-
tro da chave, com sete pontos em 
oito jogos, duas vitórias, um em-
pate e cinco derrotas.  

FUTSAL Os destaques de cada núcleo e categorias são 
selecionados para disputar campeonatos na região e Estado

Associação representa Maravilha 
em competições estaduais

Equipe adulta fez bonito nos Jasc em Dionísio Cerqueira

Divulgação

A AMF também disputa o 2º 
Campeonato Regional de Fut-
sal Amador. A primeira partida 
foi em Cunhataí, na quinta-feira 
(21), contra o time da casa. No úl-
timo fim de semana a AMF parti-
cipou dos Jogos Abertos de San-
ta Catarina, (Jasc), com a equipe 
adulta em Dionísio Cerqueira. 
Na fronteira caíram nas semifi-
nais contra Saudades.  

DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES

A AMF abrange cerca de 350 
atletas, com idade de quatro anos 

ao adulto, sendo 90 na categoria 
rendimento e o restante na esco-
linha. Os profissionais da asso-
ciação realizam treinos em três 
núcleos: no Tomatão, Ginásio 
de Esportes Gelson Tadeu Lara e 
no ginásio do Centro Educacio-
nal Monteiro Lobato, no Bairro 
Bela Vista. Conforme o professor 
Beni de Lima, os alunos destaque 
de cada categoria são escolhidos 
para representar o município de 
Maravilha nas competições.

Segundo o professor, em bre-
ve a AMF irá organizar o Campe-
onato Municipal de Futsal de 

Base, porém ainda sem previsão 
de data. A associação empregou 
o método de trabalho também 
no município de Bom Jesus do 
Oeste. Naquele local o professor 
Jeferson Breda comanda as ati-
vidades. 

APOIADORES 
Lima conta que para bancar 

as despesas com as competições 
em que a AMF participa, a asso-
ciação conta com 43 patrocina-
dores. “Além desses patrocina-
dores temos o total respaldo da 
Associação Cultural e Esportiva 
Maravilha (Acema) e o Depar-
tamento Municipal de Esportes”, 
ressalta. 

AUXÍLIO AOS ATLETAS 
O projeto Oportunizar, de-

senvolvido pela AMF no Centro 
Educacional Monteiro Lobato, 
disponibilizou aos 51 alunos uni-
forme e tênis para a prática do 
futsal. Os dois naipes foram con-
templados. 

Encerrou no domingo (17) 
o Campeonato Municipal de 
Futebol de São Miguel do Oes-
te das categorias veterano e más-
ter, promovido pela Fundação 
Municipal de Desporto (Fum-
desmo). No Estádio Valdir João 
Fedrizi, em Linha Pérola, foi re-
alizada a partida decisiva do Ve-
terano. O Pérola venceu o Cul-
tural Caxiense de Linha Caxias 
por 1 a 0 no tempo normal, le-
vando a disputa para os pênaltis, 

SÃO MIGUEL DO OESTE  
Cultural Caxiense e Grêmio Gaúcho campeões 
do Veterano e Máster

já que na partida de ida o Cultural 
Caxiense havia vencido por 2 a 1. 
Nas cobranças de pênaltis, o Cultu-
ral Caxiense foi melhor, vencendo 
por 3 a 1 e comemorando o título.

Na comunidade de Canela 
Gaúcha, Grêmio Gaúcho e Ser-
rano/ Montese disputaram a fi-
nal do Máster. O Serrano/Mon-
tese venceu por 1 a 0, mas quem 

comemorou o título foi o time da 
casa, o Grêmio Gaúcho, pois ha-
via derrotado o adversário na par-
tida de ida por 2 a 0. Classificação 
final do campeonato: 

veTerano 
1º - Cultural Caxiense (campeão)  
2º - Pérola (vice)  
3º - Montese/Serrano  

MÁsTer 
1º - Grêmio Gaúcho (campeão)  
2º - Montese/Serrano (vice)  
3º - América    

FORA DE FORMA
Contratações da dupla Gre-Nal causam muita expectati-

va. Grêmio contratou Kannemann, zagueiro. Enquanto o In-
ter apresentou Nico Lopes, atacante. Kannemann é argen-
tino e vem do México. Nico Lopes saiu do Uruguai para a 
Europa, mas também retornou antes do tempo. Em comum, 
é que as estreias vão demorar para entrar em forma.

       
CRM X XANXERÊ 
Amanhã (24), às 15h, todos os caminhos levam o torce-

dor de Maravilha e região para o estádio Dr. Leal Filho. Semi-
finais da Copa Oeste, duelo de gigantes! Equipe de Maravi-
lha eliminou o Harmonia, melhor campanha da competição. 
Time visitante despachou o Ajap de Pinhalzinho, um dos me-
lhores primeiros colocados na fase classificatória. Rádio Lí-
der FM 92.3, transmite o jogo a partir das 14h30.

       
CALMA
Sem estresse, técnico Douglas Bertoldi já anunciou que 

não há porque mudar. O que precisa mesmo é o setor de 
meio-campo se aproximar e dar condições ao ataque de mar-
car. Jogando em casa, CRM precisa ditar o ritmo de jogo, e 
quem sabe construir um placar favorável para o jogo de volta 
em Xanxerê. Treinador me passou uma segurança, serenida-
de. Sei que tem queimado alguns fios de cabelo para montar 
o time para este domingo. É uma partida diferente, 180 minu-
tos, em casa e depois fora! Com calma vamos chegar à final.

       
INVICTO 
Há tempo que venho falando e escrevendo da impor-

tância das categorias de base! E a coluna não poderia deixar 
passar em branco a ótima campanha da categoria sub-17 do 
Clube Recreativo Maravilha. Time está invicto no estadual da 
categoria, foi campeão invicto no começo do ano, na antiga 
Copa Saudades, hoje denominada de Copa Maravilha. E na 
quarta-feira (20) derrotou a Chapecoense por 2 a 0, em Cha-
pecó.

       
GUARANI 
Chegou a informação de uma “raposa felpuda” que um 

dos mais importantes clubes de São Miguel do Oeste está 
trabalhando fortemente nos bastidores para colocar o time 
na Série C do Catarinense. Boa iniciativa! Guarani iria gas-
tar (despesas) menos do que disputar a Copa Oeste. Que bela 
notícia. Vale a pena esperar, até porque a região já merece um 
representante no futebol profissional do Estado.

       
ESCALAÇÃO 
Comentarista Alê da ESPN passou sua nova escalação: 

GOLEIRO = Ricky Martin: tá sempre levando peru. LATE-
RAIS = Maria Gasolina: adora um carrinho. Gretchen: atrás 
até dá pra arriscar, mas na frente não dá mais. ZAGUEIROS 
= Cama King Size: todo mundo deita e rola. Drive-Tru: você 
chega, ele entrega. VOLANTES = Copo de Bêbado: nunca 
passa do meio. Divorciado: divide todas. MEIAS = Swinger: 
bom de grupo. Fofoqueira de Bairro: recebe e passa pra fren-
te. ATACANTES = Tiozão na Balada: até tenta, mas não con-
segue mais cruzar. Ejaculação Precoce: não aguenta nem a 
primeira entrada. 

Atletas de toda a região poderão participar da Rústica Maravi-
lha. O evento ocorre amanhã (24) na Cidade das Crianças. O percurso 
de cinco quilômetros faz parte do Circuito Padre Vanderlei de Atletis-
mo. O valor da inscrição para corredores que participam do circui-
to é de R$ 20. Para os maravilhenses que não participam das demais 
etapas do circuito não haverá cobrança. Nas categorias inferiores a 
adulto o percurso é de até 800 metros, com premiação em troféus 
e medalhas até a 5ª colocação. As largadas serão às 8h30 (adulto) e 
9h30 (infantil), no Espaço Criança Sorriso, em frente à prefeitura.

Na terça-feira (19) foi realizada em Maravilha a fase 
municipal dos Jogos Escolares de Santa Catarina (Jesc), 
de 15 a 17 anos, na modalidade de vôlei. Representa-
rão Maravilha na fase regional dos Jesc as equipes da Es-
cola de Educação Básica Santa Terezinha, no femini-
no, e no masculino a Escola de Educação Básica João XXIII. 
Os jogos serão em Maravilha, de 19 a 21 de agosto.

RúSTICAJOGOS 

Circuito Padre 
Vanderlei está de volta

Voleibol de Maravilha 
define representantes na 
fase regional dos Jesc
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